
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média; 1004,1 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 30,3 graus centígrados.
Umidade relativa média: 91,9 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, stratus, forma­
ções de cumulus-nímbus; de meio a encober­
to. Estado médio do tempo: com chuvas no

planalto e precipitações passageiras em diver­
sos pontos do litoral. Previsão: A.Seixas Net-:

•

to.
i ..

Estacionamento em

fila dupla, alta
velocidade e

desrespeito aos

sinais são alguns
dos vícios dos
motoristas que
mais trabalho dão ao'

, Detran. O coronel
Afinar acha que um

pouco de educação não
. faz mal a ninguém

Detrerrquer
motorista'

bem educado
Para o' Diretor do Detran, coronel Alinor Jose

, Ruthes, se os motoristas de Florianópolisfossem
, mais bem educados e disciplinados 'o problema do
trânsito seria sensivelmente minorado. Ele acha
que ainda há muita irresponsabilidade ao volante
-(p.8). -":
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EXPOSiÇÃO - O Masc antecipou de 19 pa­
ra o dia 17 deste mês a abertura da Exposi­
ção de Artistas Catarinenses e argentinos, em
virtude dos feriados da Semana Santa. Entre
os artistas que irão .expor suas obras, desta­
pam-se Roberto Luz, Nilson Delai e Daniel
Nijoensohn, este último,da Argentina .Florianópolis, Quarta-feira, 11 de abril de 1973 - Ano58 - No. 17.180 -'Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50
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Avaíprometedevolver ao Grêmio a

goleada de 5 a 1 do último jogo
Os 5 a 1 com que o Grêmio goleou o Ava(na última partida entre os dois clubes ainda estãõ atravessados na garganta dos
jogadores e da torcida, No jogo desta noite os jogadores avaianos pretendem devolver a goleada, conforme disseram ontem
(Pag.16).

Mais de cem pessoas morreram ontem quando um avião fretado em Londres que viajava com
destino a Suíça-chocou-se contra o pico dê um monte durante uma tempestade

de neve, espatifando-se em seguida. Viajavam no aparelho 139 paSsageiros
e sete tripulántes. A maioria dos passageiros era de donas de casa (Página 2). '

'

Com 94 anos de idade, monsenhor Sebastião há 70 está no sacerdócio.,

COMPUTAÇAO
ElETRON'lCA

COMUNICADO
O LlONS BUSINESS atendendo a Solicita­

ção dos alunos inscritos, resolveu adiar o iní­
cio das aulas que teriam início no dia 21 de
abril (sábado de aleluia).

INICIO"':' 28 de abril
DURAÇAO - 2 meses,

HORARIO -15 às 17 horas (somente aos

sábados)
PREÇO - Cr$ 120,00 (todo o curso)
CERTIFICADO - Será entregue no final
VAGAS -100
INSCRIÇOES - Ed. Centro Executivo -

Rua Anita Garibaldi, 50. andar - s/504.
'

UM CURSO A MAIS E UM GRANDE
'INVEST IM ENTO.

Os frigoríficos da cidade estão recebendo grande quantidade de pescado para suprir o abastecimento durante a S�mana Santa.

Uma longa
existência

•

a servl�o

da Igreia
Prestes a completar 93 anos

de idade, monsenhor Sebas­
tião Scarzello comemora ho­

je o' 700. aniversário de sua

sagração sacerdotal, Radica­
do em Joinville, cuja comu­

nídade católica lhe tributará
. homenagens especiais, o

missionário tem .uma longa,
mística e curiosa vivência·' De zero hora do dia 17 até zero hora do dia 24 o pescado
que começou a 5 de maio de .tern seu preço tabelado pela Sunab que exercerá rigorosa
f880, na cidade italiana de fiscalização para verificar o cumprimento da tabela que de-
Turim, quando numa humil- verá ser afixada em local bem visível nos estabelecimentos,
de residência nascia o meni- que vendem o produto. O peixe mais caro é o lingua em

no que seria batizado Sebas- filé: Cr$ 12,00 o quilo. O mais barato é a sardinha:
lião. (P.7). Cr$ 1 ,50 (p�gina 8).

A Suna'" baixou'

o ídolo
voltou ao

Figueira

O Figueirense recebeu ontem

de braços abertos um dos
seus grande (dolos do

campeonato de 1972; que
chegou às 16h30min no

Aeroporto Hercüio Luz:
, Era Tião Marino que voltava

e com ele as esperanças
fortalecidas da torcida
alvi-negrà em repetir o

feito do ano passado. Os
jogadores e diretores do

Figueirense foram ao

aeroporto receber Tião
Marina que disse estar

chegando aqui disposto a

disputar o campeonato
nacional (Página 16).

Dner estuda 'a' 282

via Bom Retiro
o Deputado Fernando Bastos anunciou ontem na- Assembléia que o

DNER já está estudando a viabilidade da construção da BR-282 no seu

traçado integral, inclusive no trecho entre Lages e Florianópolis (Página
3).

tabela do peixe
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Neve faz avião se chocàr
montanha. Mais de .. cem morrera...

Durante um.dísçurso proferido na inauguração de
uma assembléia sindical mundial em Santiago, o pre­

.

sidente chileno Salvador Allende criticou duramente
as "empresas transnacionais e imperialistas", acusan­
do-as de fomentar guerras, favorecer a fuga de cére­
bros dos países subdesenvolvidos e de exportar inter­
nacionalmente a inflação. Acrescentou que essas em­

presas constituem hoje a ameaça mais forte é maciça
contra a dignidade dó homem e a dignidade do po­
vo".

o presidente Salvador Allende disse que "as empresas
multinacionais imperialistas" fomentam a guerra

.

e exportem ínternacionelmente a inflação. Suas
críticas foram �irigidas principalmente âs

empresas norte-americanas. Quanto a ITT,.disse que.'
o Chile não pag�rá 'nem "meio centavo"

Allende denuncia ação
,

das empresas estrangeiras' T'

-

a serviço do imperiali,smo
ferência da ITT rio Chile em 197.0, para impedir o
acesso de Allende à presidência.
DESENVOLVIMENTO

Com relação ao desenvolvimento economico o

presidente Salvador Allende disse que "as empresas
multinacionais e imperialistas pretendem obstruir o
desenvolvimento dos pa íses socialistas. Propiciam o

bloqueio comercíal e tecnológico e' tem chegado a

alentar a contra-revolução ... criam perturbações mo­

netárias; desestimulam. o desenvolvimento tecnoló­
gico adequado. Entorpecem ou negam os direitos dos
trabalhadores. Favorecem a fuga de cérebros .. Explo­
ram mão-de-obra barata, provocam divisões. Choques
e guerras entre \)S povos que-deveriam ser mais ir­

mãos'que nunca, Por ter os mesmos inimigos...
"

Afirmou que o "Chile é hoje a manifestação mais
evidente da "ação tenebrosa do capital estrangeirp,
do imperialismo, das empresas transnacionais que são
a forma mais dilacerante da forma do tipo de explo­
ração". Também as acusou de "subordinar a política
do Governo a seus próprios negócios"..

.

Revelou que "o Chile está sendo agredido" por
recuperar suas riquezas básicas, especialmente o co­

bre, que seu Governo nacionalizou de mãos de três
empresas norte-americanas. Reiterou a nacionaliza-

ção, que deixou sem indenização às empresas afeta­

das, sé fez de acordo com uma reforma constitucio­
nal aprovada unanimemente pelo Congresso Chileno .

Apesar do Chile não ·ter pago indenização, contraiu
dívidas, de mais de 700 milhões de' dólares que as

empresas norte-americanas tinham.
.

. IMPERIALISTAS, GO .HOME
Embora muitas das críticas de Allende tenham

.

sido dirigidas ao Governo norte-americano ele disse

que nada tem contra
..
o povo e os trabalhadores dos

Estados Unidos".
.

., Nós não, dizemos-t'Ianqui gohorne". Os traba­
lhadores e a maioria do 'povo dos Estados Unidos
nada têm a ver c\?m a a,çã(\ tenebrosa dessas compa­
nhias. Nós trocamos a expressão "Ianqui go ho-

.

me" ... nós dizemos "imperialistas, voltem para' suas

casas, "imperialistas, go home".
.

Allende 'referiu-se também ao fato das empresas
do cobre terem dificultado os atuais esforços do Go­
verno para renegociar sua dívida de rnil milhões de.
dólares com os Estados Unidos. Ressaltou eritre as

formas de agressão contra o Chile, a restrição de cré­
ditos dos bancos privados norte-americanos, e as ten­
tativas de embargo.do cobre chileno, pela Kennecott
e 'pressões sobre organismos internacionais para que

. neguem empréstimos ao Chile.
.

O Presidente afirmou que o Chile não pagará "um
meio centavo" à International Telephone and Tele­

graph dos EstadosUnídos, pela expropriação de seus

interesses na Companhia de Telefones chilena. Disse

que a ITI "esteve a ponto de levar nossa pátria a

uma guerra civil".
'

Mais de um milhão de dirigentes sindicais, em sua

maioria esquerdistas, representantes de 70 países,
participam na. assembléia organizada 'pela Central
Única de Trabalhadores do Chile. Allende formulou
suas críticas, talvez as mais violentas até agora contra
as empresas multinacionais, especialmente contra a

.

ITI. 'Recordou as recentes audiências num sub-comi­
tê do Senado nor,te�americano que investigou a inter-

Líderes palestinos se comprometeram on­

tem a intensificar' sua luta contra Israel, em re­

presália à incúrsão efetuada por comandos pro-"
cedentes de Tel=Aviv na cidade de Beirut, que,

. culminou com a morte de três dos principais
chefes do movimento. A Organização pata a Li­

bertação da Palestina acusou a Agência: Central
de Inteligência norte-americana - CIA - de ha­
ver auxiliado .os israelenses no ataque e adian­
tou: "a revolução continuará perseguindo o ini­

migo o,nde quer que se encontre, dentro e füra

düs. tetritórios ücupadüs"; Medidas de seguran-
,

ça foram reforçadas ao redor da embaixada nor­

tc-americana, depüis de cerca de 150.estudantes

palestinos tentaram desfilar até lá, em protesto,
fendo dispersados por .soldados �m caminhões
blin<iados. Por outro '!adü, em Tel-Aviv, o che­
fe de Estadü Maior advertiu que Israel se verá
obrigado a atacar novamente a capital libanesa,
a menüs que as autüridades p,onham fim às ati­
vidades das .organizações armadas palestinas.
Enquanto'isso, o'Presidente Suleiman Franjieh

convocou uma reuniãourgente do governo liba­

nês, a fim de decidir &S medidas que deverão ser

addtadàS. '

'

'''�' (,. '."." '� .,,,. ,

A INCURSAO "

)

O ataque israelense, o segundo no Líbano
desde o. de 20 de fevereiro contra campos de

refugiados, .ocorreu pouco depois da meia-noite
e teve duração, de duas horas e meia. Segundo o

Mini'stério da I)efesa, quatro libaneses
morreram e 29 resultaram feridos. Além 'do.
assassinatü dos três dirigentes, nada menos que
oito palestinos furam' mortos. Do ladü judeu,
'dois foram mortos e outrüs düis feridos.

Um dos· palestinos assassinados era

Mohammed Yusef AI-Najar, presidente do alto
comitê de assuntos palestinos no Líbano e fun­

dador, junto com Yassir Arafat, da AI Fatah.
Sua esposa; que tentüu escudá-lü com seu cor­

po, também foi mürta. Os .outros dois dirigentes
eram kamal Nasser, porta-v'oz da.organização;e
Kama Aduan, !Ilembrü do comitê executivo de
um grupo guerrilheirü.

AMBIENTE

Pelo menos oito compilnhias metalúrgicas ,de tüdo o mun­

do estão negociando o empr e go de um novo processo, que
não contamina o meio-ambiente na extração do cobre, segUll­
do infürmou. ontem "TheWall-Street Journal", aCFescentan,
do que o prücesso foi desenvolvido .pela Companhia Anacon­

da. Jühn B.M. 'Place, presidente da .firma, não revelou .os no­
mes das empresas, mas disse q'ue a Anaconda'está estudando a

concessão de licença ou participação do projeto que está em­

pregandü no �étodo de extração, utilizando produtos qufmi.
cos em h!gar dü' calür para a extração. Muitos produtores de

cobre, nos Estadüs Unidos, que desrespeitam as severas leis
contra'a contaminação do ambiente, empregando .o proces�o
do calür, estão dem.onstrando grande interesse nü navo 'Pro­
cessü' Anaconda, que não produz emis'sões �ontaminádoras.

'

Re.cepção fria para
Thieú na Inglaterra
Discretas manifestações de boas vindas receberall! ontem,

no aeropürto de Heathrow, em Londres, o I'residente do
Vietnã dü Sul, Nguyen Van Thieu, que foi levado, imediata­
ITÍente� de helicóptero, à residência campestre do �Fimeirü­
-Ministrü Edward Heath, .onde mantiveram conversações. A
polícia, armada de fuzis, colocou-se nos telhados dos edifí-.
cios vizinhos ao aetoportü, enquanto outros. oficiais de segu­
rarlça se postaram no 10.cal de desembarque, a fim de propor­
cionar a maior segurança aü Presidente e sua esposa. Cerca de
150 ingleses e sul-vietnamitas deram as büas-vindas a Thieu,
ao gritos de "nós o amamos, senhor presidente!" Em Bonn,
grupos esquerdistas anunciaram a realização de pelo menüs

quatro manifestações contra a visita de Nguyen Van Thieu, o
mesmo acüntecendo em Heidelberg, MUI:Iique e Berlim Oci­
dental.

Israel'

tem novo

presidente -'

Ephraim Katchalski, bio­
físico de renome mundial, foi

,

eleito .ontem como quarto pre­
'sidente de Israel. Imedita­
mente trocou seu nome, Kat­

chalski, europeu orientai; para
Katzir, hebreu, que significa·
colheita: ·Prestará juramentq
em ·23 de maio, para um perío­
do de cinco anos. Foi candi­
dato do doininante Partido

Trabalhista da Prinieiro Minis­
tro Golda. Meir. O parlamento
lhe deu 66 vütos, contr� 41 do

-

candidato do Partido Nacional

Religioso. Katchalski segue a

tradiçãü estabelecida pelo pri­
meiro' presidente de Israel,
Chai'rn Weizmann, que foi des­
tacado químico e aju.dou a

fundar o Instituto de Ciências,
próximo a Tel-Aviv, .que leva
seu nome. O novo presidente é'
famoso por suas cóntribuições
à Física das grandes moléculas
e membranas. Füi .o primeiro a

fazer a síntese de uma molécu­
la completa, parecida à proteí­
na chamada polisina, uma base'
para a investigação. interna.
ciünal em .imunolügia. Os ami­

güs de Katchatski, nascido na

Rússia, dizem que ele, a prin­
cípio, não queria aceitar o car­

gü por temer que afetaria suas

possibilidade de ganhar um

Prêmio Nobel. Há já três lau- ,­

readüs com o ditü prêmio, na
junta de güvernadüres do Insti­

tuto Weizmann.
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Panamá disposto a
n�gociar com, EUA

O chanceler panamenho Juan Antonio Tack anunciou ontem que
.seu país está pronto para entrar em novas negociações com os Esta­
dos Unidos sobre.o futuro da zona. do Canal do Panamá. Disse que
neste sentido está se preparando uma contestação à nota de' 2':3 de
fevereiro, em que-Washíngton havia expressado seus 'pontQs de vísta
quando à duração do tratado, jurisdição, administração de terras e.

águas, neutralidade e ·arbitragem no canal. Sem entrar em detalhes,
esclareceu que esses, portos. constituem a essência da negociação,
parecendo ressaltar assim 'a posição básica do Panamá, de recuperar>
o controle de "züna,}obre a 'qual os EUA exercem soberania. Para

.'

istü, seria necessário denunciar .o tratado que os EUA .obtiveram 15
dias ap6s aquele país ter conseguido sua independência, "Mas agüra
,disse Tack - o Panamá não está desesp'erado para firmar qualquer
tratadü. Esperaremüs um que sirva aüs nossos interesses".

A questão do canal· atraiu a atenção mundial no mês passadü,
quando o ConseJhü de Segurança d� Nações Unidas reurtiu-se na

cidade do Panamá. Os EUA vetaram um projeto d� resolução apre­
sentado, sendo .esta a primeira vez em que usaram desse direito num

assunto latino-americano. A resülução panamenha, apoiada pelo Pe­
ru e outros países, propunha a necessidade de se elaborar um novo

trat;ldo'sübre'o canal, o que implicaria na ab-rogaçãü do'assinado em

1903, no princípio de resPeito à soberania panamenha sobre toda a

zona em que .o Cünselho de Segurança considerasse o-assunto em'
outras deliberações.

,Terror ataca igreia
cató,lica em Belfast

Um gru'po terrorista atacüu ontem, pela terceira vez em três
anos, uma igreja católica de Belfast, ria Irlanda do Norte, enquahtü
vários guerrilheiros emboscavam e feriam um soldadü britânico. ·A

. igreja da Sagrada Família ficüu completamente danificada na

madrugada de ontem, ao explüdir uma bomba de nove quilos que,
entretantü, nãü causou vítimas .. A igreja ha,via voltado a abrir .suas
portas 'há el'atamente nove meses, depüis de demoradas reformas

que sofreu, em 'virt\lde d!! um üutrü atentado, ocorrido há. um ano

atrás. O soldadü foi ferido no peito pür um franco-atiradür, quando
a patrulha caiu numa emboscada bem no centro da cidade', enquanto
duas outras bombas explodiam em Londonderry, danificando lüjas.
Füram detonadas por "experts"-em explosivas'do exércitü, segundo
a perícia. Enquanto isso, soldados·britânicos descohriram um arsenal
,de armas escondido no centro de Belfast e vários' outros soldados
mataram um suspeito,' afumando que pertencia à ala oficial dü
Exército Republicanü Irlandês, que observa uma trégul! desde

,

ij1eados do anü passado, enq�anto a a1a provisória continua lutando.
John Hughes, de 20 anos,' é o segundo membrü düs oficiais morto
em' três '. dias, temendo alguns funcionários que essas mortes
cünduzam os oficiais a .lutas mais renhidas. John Hughes füi a vítima
número 70 das lutas civis em Ulster.

Colômbia: contrabando
de gado vai aumentar

\

o presidente da Federaçãü Cülombiana da Pecuária, Miguel
Santamaria Dávila, deélarou ontem que o aumentü dos preços da

carne na Venezuela causará unia aumento do .cüntrabal'ldo do gado,.
uma vez que,' atual'mente, segundo 'S\) calcula, o contrabando na
Venezuela, atinge a 300.000 cabeças, ánualmente. O presidente da

Federaçãü e José Jgnacio Morenü, presidente da Federação
VeneZuelàna estudaram, na semana passada, o prüblema dü gado nos

düis países e' o seu contrabando, afirmando numa declaração
conjunta, que a Colômbia poderia. satisfazer o déficit na prod�çãü'
venezuelana, através dos canais regulares de comércio.

'

Franceses empr�endem
a travess'ia da paz
Os três franceses, finalmente, zarparam ontem ém. seu bote até

Port Said, no Egitü, a fim de prosseguir na tentativa de atravessar o
éanal de Suez em missão de paz: Alain Debos, Claude Essat,afal e

Paul Ribeaud, todos jornalistas, haviam dito ,domingo que
navegariam ao Egitü através de Chipre. No entanto, dirigiram-se
secretamente a uma cidade distante 45 quilêmetros de Tel-Aviv,
onde pennaI)eceram até ontem pela ma�h�. Levaram 50 galões de

gasülina para a viagem de 12 horas até Pürt Said, nü terminal nürte
do Canal. Informações do Cairo, por outro lado, dão conta de que
nãü se permitiria que os franceses navegassem pelü Suez, em virtude
das min'as e da "ocupação ilegal" do lado ori'ental, por Israel.

Mais de 100 pessoas, sendo a maioria
donas de casa do sudoeste de Londres,
morreram ontem, quando um quadrímo­
tor "Vanguard", da', Companhia de Voõs
Fretados Invicta, se espatifou contra uma·'
montanha, ao sul da cidade de Basilea, na
Suíça. .Os 139 passageiros e 'sete tripulan­
tes procediam de Vristol, de onde o avião
havia decolado, .é se dirigiam a Lucerna,
na Suiça Central, a fím de fazer compras.
Deveria regressar ontem mesmo à Inglate­
rra. O acidente ocorreru em meio a uma

tempestade de neve, depois.que o avião
sobrevoou a pista e, não encontrando
condições de aterrisagem, dirigiu-se ao sul
da cidade, caindo ao solo depois que uma
de suas asas bateu numa árvore, rio alto
de um morro. O quadrimotor partiu-se
em dois e, quando as equipes de socorro

conseguiram chegar ao local, depois de lu- '

tar durante horas contra a forte tempesta­
de de neve, haviam poucos sobreviventes,
a maioria em estado-grave.

A tormenta interrompeu os contatos
telefônicos e bloqueou todos os cami­
nhos, isolando a região de todo o resto do
mundo. O contato pelo rádio foi inter­
rompido às 9,10, mas as turmas de so­

corro só puderam chegar ao local cerca de
3 horas depois,' avançando através de ca­

minhos cobertos com 40 centímetros de
neve. As brigadas, auxiliadas por bombei­
ros, camponeses residentes na região e pe­
lo exército, tiveram que, primeiro, limpar
a neve, a fim, de que pudessem passar as

ambulâncias rebocadas por tratores, atra­
vés -de atalhos perigosos e com pouqufs­
sima visibilidade.Alguns sobreviventes ha- .

viam se afastado do local do acidente,
abrigando-se numa granja próxima e só
foram encontrados através das· pegadas
que deixaram na neve. Por meio delas, as
equipes puderam chegar ao avião, próxi­
mo ao cume do morro, parcialmente car­

bonízado por um incêndio, cujas chamas
já se haviam extinguido, devido ao forte
frío..'

.

'.
Já 00 meio da tarde, alguns sobreviven­

tes, 'em e$tado. de choque, embora sem

sofrer ferimentos graves, haviam sido leva­
dos aos hospitais de Basilea e de outras
localidades próximas. Nenhum dos mor­

tos ou feridos havia sido ainda identifica­
do oficialmente, embora a polícia tenha
dito que a maioria era membro de um

clube feminino britânico, quase todas ca­

sadas e de 20 a 30 anos de idade. A polí­
cia de Solothurn disse que o número de
mortos 'se elevava a 106, embora outras
fontes prosteriores tenham afirmado que

.

o número é muito mais elevado. Este foi
o' pior acidente aéreo ocorrido na Suiça,
desde que um avião da Swissair caiu em

Duerrenaesch, em 1963, com um saldo de
80 mortos. Horas mais tarde, depois do
acidente de ontem, mais cinco pessoas en­
contraram' a morte; quando um pequeno
avião fretado caiu ao solo, pelo mesmo

motivo da nevasca,' depois de ter decolado'
do aeroporto de Stuttgart, na Alemanha.

'Argenti,na: Exército ,inicia
campanha.anti-�errorista

As tropas do Exército fo r am mobilizadas lheiras esquerdistas. Por outro lado, continua
ontem inesperadamente em distintos pontos de sequestrado desde domingo o presidente britâ-
Buenos Aires e seus' arredores, iniciando uma níco .da Companhia Bobleza de Tabacos, Fran-

campanha anti-terrorista destinada a sufocar a eis Victor Brimicombe, de 57 anos. A empresa é
onda' de violência registrada nas últimas serna-, subsidiária da British American Tabacco Com-
nas. O Exército anunciou que "atuarâ direta- panhy ·.de Londres .. Nas últimas semanas houve
mente na localização e detenção de elementos. também ataques contra postos policiais, atenta-
terroristas". .'

'

dos terroristas e roubos, de explosivos.
Milhares de soldados fortemente armados, á.Comando em chefe do 'Exercito, num cp-'

seguidos por veículos blindados e tanques, pos- municado, Informou que "executará operações
taram-se em lugares estratégicos, especialmente' destinadas a localizar e deter os causadores do
nas rodovias de acesso a essa capital e em seto- caso e a .destruição contribuindo à paz interior,
res do cinturam densamente povoado que cir- pata assegurar a vida das pessoas e o patrimônio
cunda Buenos Aires. nacional",

.

Os automíbilístas eram detidos, obrigados a, O Exército afirma ainda, que o propósito
identificar-se e !lo abrir os porta-malas de Se_U5. das medidas, é "criar as melhores condições pa-
veículos, Houve também um número não .iden- ra a tr�nsferência do. Governo no próximo' dia
tificado de vasculhamentos em diversas fazen- 25 de maio",

das, mas não se-informou se ocorreram deten- SITYAÇÃODE CAMPORA
ções. I -

Nãó. se sâ'be se' o presidente eleito H�ctor
Em Bu�nos Aires, � tarefa esteve a cargo dos. Campora foi informado sobre os procedimentos

efetivos do 10': Corpo do Exército. Acreditava-' militares. Existe uma tensa situaçãoentre Cam-
-se ontem' à tarde que, este mesmo procedi-" pora e' sua Frente Justicialista, de um lado, e as .

mento deveria ocorrer com os outros Corpos do.' Força; �n1a:das de outro, em 'relação ao proble-
'

Exército; sediados nas cidades de R�sârio, Cór- '

ma dá violêhcia. Os.militares têm exigido reite-'
'dpba e Bahia Blapca. rádamente que .o futurü presidente e seus cürre-

ASCENÇÃ,O 00 TERROR ligiü�ários condenem a' vioiêneia guerrilheira.
A onda de violência' teve 'início na quarta- Em recente mensagem; Camporà o· fez em ter-

-feira passada, quando os guerrilheiros executa-
.

mós muito vagos, entretanto' se negou a denun-
ram o coronel da Inteligência, Hector hibarren, ciar as "formações ·especiais" do perünismo, in-

'

.em· Córdoba, e o sequestro há nove dias do al- tegradas por três ou" quatro grupos guerrilheiros....
mirante reformado Francisco Aldeman. Füram' .

Um deles s� ,atribuiu d assassinatü do coronel
também seqUestrados dois executivos de em� Iribarreh. Campora disse que. as éausas do terro-

presas norte-americanas, libertados depüis do rismo '''vem de longe", da "i�ustiça süfrida du-

pagamentü de resgate estimados em 2,5 milhões rante tanto� anos pelo püvo", mas que confiava
de dólares, cobradüs por organizações guerri- que a partir de 25 de.maio fosse diminuindo.

\

Nixon
•

·querma.s

póderes
O Presidente, Nixon pediu

ontem aü cüngresso que lhe

outorgue amplos püderes para
aumentar, reduzir ou suprimir
as barreiras alfandegárias, nas

próJóimas negociações sobr.e

.comércio mundial. ,Pediu tam�
bém maior autoridade para

respol,der contra injustas prá­
ticas comerciais, inclusive fa­
culdade para qUe o Governo
prüiba completamente algu­
mas importações.: Afirmando

.que é .urgente a necessidade de
uma refürma no comérciü, Ni­
xon solicitou lJma urg()nte
ação legislativa, "de mü�o qúe
possamos tirar nossü país e o

nosso mundo de confrontação
comercial c encaminharmos 'a

negociação cümercial..." Ex­

plicou que sem esses amplüs !!
n�vos poderes, .os negociado-'

.

res dos .EUA "estarão muito

impedidos" de avançar nas ne­

gociações que começam em se­

tembro cüm os países .euro­

'pcus, Japão c outros vínculos /

comerciais.

Guatemala: 20 hqmens

Palestinos' prometem intensa

luta' contra os israelenses

metralham policial
Cerca de vinte hümens armados de metrálhadoras assassi­

naram .o comandante de polícia de Chahal e a duas .outras

pessoas levando uma grande soma de dinHeiro da tesüuraria
municipal. Fontes·.oficiais gualtemaltecas infürmaram .ontem

que as v{timas füram' Axel Antônio Peralta, Comandante do
destacamentü policial de Chahal, Hermenegildo .Flores,. Edu­
ardü Lüpez, diretür da filial d.o partido direitista "Movimento
de Liberaçãü Nacional", ') qual �,encüntrava no edífício
assaltado. O fato ocorreU namanhã de ontem. O município
de Challal está no Departamento de Alta:Verapaz a 210 qui-
ômetros da Capital.

. \ .

,Greve'-ft;l% parar os'
·.trens 'n:� Argentin"a'

"

\ \

Unia greve, .coo'rdeiÍadÍl' pela Ynião FerroViária paralisou.
durante todo o dia de ontem, todüs os trens da Argentina,
inüvimentandü cerca de,lIJO.OOO ferroviáriüs. PI: greve se efe­

tuou,- ainda que com advertência do Govemo militár, em pro"
testo pelas d,esignações e módifjcações na estrutura ferrüviária
do Estado que, segundü. a Uniãü Ferroviária, prejudicarão
seus interesses e criarão problemas para o futurü g.overno.
constituCional, que assumirá o poder a 25 de maio próximo.
Nãü aderiram à greve,os condutores d� trens e os sinaleiros,
mas a União Fenoviária, que congrega os guardas, pessoal de
manutenção e administração, além dos trabalhadores, c.onse­

guiu que 90 por �ento dos serviços ferroviários fossem oance­

lados durante 24 hor�s.

Chile décepciona o

Governo boliviano
A decisaodo Chile em aumentar suas tarifas portuá·rias em

120 pür cento causou certü descontentamento aos organis­
mos oficiais rclacion<!dos com. o comércio exterior. O aume­

'nt.o das tarifas teria yígênci<! retroativ'a a partir de 28 de mar­

ço .passado, infünnüu-se ontem em La Paz. A majoraçãü foi
oficialmente comunicada ao Ministério dos Transp-ürtes da
Bolívia, a cOl�issão portuária deste país. Em ambüs os o·rga­
nismos acreditam-se que "o incremento acentuará uma delica­
da situação e cujos efeitüs estão sendo considerados pelo Go­
verno". No final dü mês passado, a Bolívia, através da co�is­
são pürtuária 'anunciou seu propósito de desviar aüs pürtos.
peruanos toda a carga que nornialmente passa pelos' portos
chilenso de Arica e Ant.ofa�asta.

;'
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Bastos anuncia os

estudos para 282
vir até a,Ca'pital

Em discurso' que pronunciou ontem na Assembléia
Legislativa, durante o horário destinado aos partidos po­
líticos, o Deputado Fernando Bastos afirmou que a de­

terminação do DNER no sentido de serem efetuados já
os estudos de viabilidade econômica para a implantação
da BR-282 no trecho Lages-Florianópolis "foi, talvez, a
maior conquista para Santa Catarina entre, as demais
anunciadas quando da última viagem do Governador Co-
'lombo Salles ao Rio li Brasília". Acentuou que "as assi­
naturas dos contratos para as implantações da Indústria
CarboquímicaCatarinense e do Porto' Pesqueiro da Lagu­
na foram também acontecimentos marcantes para a vida
econômica do Estado, "mas o início dos estudos para o

término da BR-282 vem de encontro a uma aspiração tão
grande dos catarinenses e atende .a um objetivo sócic-

'

-econõmico tão amplo para Santa Catarina que chego a

mencionar esta providência tomada pelo DNER como o

fato mais significativo da viagem do Governador a Oua-
nabara e ao Distrito Federal".

"

,O Sr.. Fernando Bastos fez um apelo parà que a

Assembléia se .mantenha vigilante quanto aos estudos a

serem efetuados' neste sentido, a fim de que nâo se repi­
tam os erros do passado. Destacando que a viabilidade dá
.estrada deve ser encarada em sentido lato, 'e não apenas
com respeito à rentabilidade econômica, letpbrou o par­
lamentar que por culpa de critérios errôneos de avaliação
no passado se chegou a um verdadeiro beco sem sarda:
"a regíãõ era sub-desenvolvida-porque não tinha estrada,
e não tinha estrada porque era sub-desenvolvida".

Acrescentou que uma extensa, e promissora região
geo-econômica se estende deste Palhoça e Santa Amaro
da Imperatriz até Lages, à espera de que a nova rodovia
venha possibilitar a sua definitiva redenção, e que qual- .

,

quer estudo de viabilidade econômica da BR:282 naque­
le trajeto deve necessariamente 'levar em consideração
este aspecto de fundamental importâncía. "O que se tem
que analisar" - disse "é a importância da BR-282 como

elo de integração da Capital com o Oeste via Planalto

Serrano, e a interligação de Lages e Florianópolis, dois
polos de desenvolvimento regional".

O parlamentar arenista, que acompanhou a comitiva

governamental na Guanabara, onde participou dos enten­
dimentos com a CBD para inclusão de Santa Catarina no

Campeonato Nacional de Futebol Inter-Clubes, na quali­
dade de dirigente de futebol, congratulou-se com o Go­
vernador Colombo Salles pelos êxitos' de sua viagem' e
destacou, ainda, "a brilhante participação de Santa Cata­
rina no Seminário de Integração Nacional", realizado no

Rio.
'

, ,

'Prefeito"da Arena"
.

,

não vai ,para o MDB
Ú Prefeito Hugolino Kreu�h, de Leoberto Leal, elei7

to pela Arena, <,le.sMe.nti4 ,qtist�,Gítp,ital que .estivesse ,

coordenando a instalação do Diretório do MDB em seu

Município. Esclareceu que na verdade esteve, dias àtrás
na sede do partido oposicionista, em Florianópolis, mas
"para conversar com um deputado representante de Tiju­
cas, e não para criar o MDB em Leoberto Leal".

O Sr. Hugolino Kreusch esteve no gabinete da lideran­

ça da Arena na Assembléia em conversa com o Sr. Henri­

que Córdova, e foi interpelado pelo representante, arenis­
ta sobre as notícias que circulavam a respeito de sua

possível adesão ao MDB. Ao desmentir o fato confirmou

que realmente companheiros políticos seus - da última

campanha - fazem parte da comissão provisória do dire­
tório oposicionista em Leoberto Leal, "mas eu, pessoal­
mente, sempre estive e permanecerei na Arena".

- Na verdade, umdia estive no MDB querendo falar
com um deputado de TijucaS, e me disseram que ele
estava em Porto.Alegre. Eu nãô disse o que queria falar.
Nurica pensei em fundar o MDB, pois' fui eleito pela
Arena - afirmou o Sr. Hugolino.

Câmara festeia 150
anos de Parlamento

,
o Vereador Waldemar da Silva propôs ontem na Câ­

mara Municipal a realização de sessão especial comemo­
rativa do "Sesquicentenário do Parlamento Brasileiro", a
exemplo do que será feito pelo Congresso Nacional e

, pela Assembléia Legislativa do Estado. Os atos comemo,
ratívos do sesquicentenário parlamentar terão ênfase' no
dia 3 de maio, data da instalação, em 1823, das casas

legislativas estaduais.
,

O representante arenísta na Câmara Municipal salien­
tou que "As Câmaras Municipais foram a primeira insti­

tuição parlamentar do Brasil, funcionando desde os tem­

pos de Colônia, e portanto devem participar hoje das

comemorações alusivas ao transcurso dos 15- \l110S do
Parlamento Brasíleíro".

A Assembléia Legislativa do Estado marcou para as

15 horas do dia 3 de maio a realização de uma sessão

especial, à qual comparecerão autoridades e todos os ex­

-deputados estaduais e federais, devendo ainda ser esco­
lhido um ex-parlamentar para proferir conferência na

oportunidade. A Mesa da Casa deverá também baixar

'resolução instituindo o "Ano do Sesquicentenário do
Parlamento Brasileiro".

Cotesc contrata a

construção da, sede
Foi assinado segunda-feira, na sede da COTESC, o

contrato para à construção do prédio que abrigará a Cen­

tral de Equípamentos da Empresa, em ato que contou

com a presença' do presidente Douglas Macedo de Mes­

quita e do diretor-técnico Carlos, Eduardo Porto, pela
Cotesc e do diretor-técnico Eugénio Alano Machado
Freitas e do diretor-administrativo Otto Joel Nieburh,
oela CIRAB - Construtora lmobiliária Habitacional -

hrma vencedora da concorrência pública aberta para esse

�.
,

'

O prédio, orçado em Cr $ 1.233.091,32, com quatro
pavimentos, ser�construído em terrerío da Cotesc locali­
zado à Rua Marechal Guilherme, esquina 'com as Ruas

Arciprestes Paiva e Santos Dumont, no centro da cidade.
De conformidade com a cláusula contratual a Construto­
ra Imobiliária Habitacional entregará o prédio à Cotesc
em 15 de agosto deste ano.

RDF. HENRIQUE DA SILVA F�NTE�. Deputado pede proteção
, ,

,a operá_'iós de rodo,vias

•

As mais destacadas autoridades compareceram ao encerramento do ciclo da Adesg.

Colombo na Adesg 'fala
" ,

sobre desenvolvimento
Falando ontem na sole­

nidade de encerramento
do ciclo de estudos sobre
segurança e, desenvolvi­
mento, promovido pela
Adesg, o Governador Co­
lombo Salles afirmou que
"n o' modelo desenvolvi­
mentista brasileiro a ênfase
é posta no desenvolvimen-

,

to,' enquanto' que a segu­
rança lhe é respàldo opor­
tuno e indispensável".

- O,sucesso do modelo
brasileiro' de desenvolvi-'
mento, ao cabo de nove'

'

anos de realizações, é fato
que hoje está reconhecida­
mente além de qualquer
dúvida e já abre a visão pa-

.» ra as medidas e ações habi­
litadas a mais potenciarem
outros: objetvos nacionais

permanentes, os da paz so­

cial e da democracia - dis­
se o Sr. Colombo Salles,

SOLENIDADE
A solenidade de encer­

ramento do ciclo foi reali­
zada, ontem à noite no

Teatro Álvaro de Carvalho,
contando com a presenças
das mais destacadas autori­
dades catarinenses e do
presidente nacional da

Adesg, Sr. Armindo Correa
da Costa. A turma de for­
mandos, integrada por 112
.estagíãrios, levou o nome

do Professor Henrique da
Silva Fontes, tendo como,

orador, o professor Acácio
Santiago.
Em seu pronunciamen­

to o Governador Colombo
Salles declarou que "todos :

os movimentos políticos,
em q-ualquer tempo ou lu­

gar, trazem no seu bojo li­
nhas de ação consideradas
como capazes de modificar­
o quadro político até en­

tão existente e de sanear as
incoerências ou entraves
nele verificados".

- É certo que - prosse­
guiu - da capacidade de

diagnosticar a situação até
então vigente e' de propor
soluções saneadoras é que
dependerá, a maior ou me­

nor prazo, o aval de aceita­

ção do movimento eclodi­
do, justificando a sua pró­
pria eclosão. Realizada es­

ta aceitação, isto é, a capa­
cidade de comunicar estes

objetivos às populações pa­
cientes desses mesmos ob­

jetivos e ações, trazendo-as
como necessária força co­

operante, é que se poderá
aquilatar da validade ou

não do, desenvolvimento
realizado. Ademais, como

nenhum desses movimen-

tos políticos se propõe. a
,

destruir a' totalidades, dos
objetivos já existentes, par
ra substituí-los poroutros,
devem as novas àções pro­
postas pelo movimento
eclodido estarem mais coe­
rentes com os anseios co­

munitários do que aqueles
professados 'pelo regime
existente, pois sem este fa­
tor fica o movimento polí-.
tico, logicamente, desabali­
sado, Estes objetivos con­

su bs tanciadores dos an­

seios de cada nação e a ela

particularizados são os ob­

jetivos permanentes de ca­

dapovo,
O' Governador afirmou

que "o movimento 'políti-'
co eclodido no Brasil em'
31 de março de 196-;1- teria
sido apenas um mero mo­

vimento desarticulador da

situação política a ela, an­
terior, se os seus objetivos
e as ações nele englobadas
não estivessem em concor­

dância com os objetivos
nacionais permanentes do

povo brasileiro, Não teria
ele se arraigado na cons­

ciência nacional nem teria
. ele sido capaz de regimen­
tar a cooperação e os es­

forços da Nação. Mas, por
serem os objetivos do mo­

vímeato.revclucionário-de
19.64 os mesmos que . o

Pa ís permanentemente
busca, saiu ele da categoria
de movimento político, fi:
xado riuma data temporal,
para se englobar, legiti­
mamente, no caucal das as-

. - _'. . "

puaçoes naCIOnaiS .

NOVAS DIMENSÕES
o orador da turma, pro­

fessor Acácia Santiago, em
seu discurso, após falar so-

, bre os ensinarnentós apre­
endidos durante o ciclo,
afirmou que "muito se fala

'

em .condicionamentos da
hora presente como o pró­
logo necessários aos funda­

mentos do futuro, Enten­
do que não émais o futuro
que está, em jogo, mas o

próprio presente.. Ou bem
nos' conformamos em per­
manecer em posições men­
.tais que catacterizaram um

passado sem autencidades,
nu passamos a. imaginar
novas dimensões ê, então,
teremos tomada posição
constru tiva".

- Muitos dos fracassos
que temos experimentado
no desenvolvimento de"
programas educacionais -

disse' em outra parte do'
seu pronunciamento - fo­
ram devidos à ausência de

uma visão clara dos fins e

objetivos a alcançar. Ainda
persiste, na maioria das na­

ções em desenvolvimento,
uma predominante preocu­
pação em apresentar os es­

quemas governamentais
como. grosseiras ferra­
men tas empenhadas em

criar uma grande mística
através dos objetivos maio­
res que são o desenvolví-:
'mento e a integração; tal
procedimento reveste-se de
uma roupagem toda espe­
cial, com laivos de moder­
nismo e tecnicismo. Cir­
cunscrever, entretanto, os

objetivos e as ações admi­
nistrativas a meros termos
e definições, econômicas
seria desvirtuar a sua' pró­
pria destinação, pois, o va­

lor da pessoa humana, co-,
mo o da educação que lhe
embasa o caráter, não são

questões de natureza eco­

nômica.
'

O professor Acácio San­

tiago declarou que "o pro­
blema fundamental do
País é vencer acima e antes

d e tudo a incapacidade
cultural, para que ,possa- .

mos enfrentar a decisão
para mantermos o proces­
so de desenvolvimento na­

cional, a fim de que se irn-

-plante uma verdadeira civi- ,

lização baseada em valores
mêrais e 'espirituais, civi­

lização em que o homem
nã& sinta mais a necessi­
dade de se armar contra o

próprio homem e em que
os negativismos de uma so­

ciedade primitiva e embru­
tecida nos imediatismos
mesquinhos sejam banidos
para sempre".

JUVENTUDE
- Será válido dizer -

prosseguiu - que em ne­

nhuma época do tormen­

toso processo do ctesci­
mento nacional se tornou
mais necessária a presença
e a atuação consciente da

juventude. Na fase atual,
'também e ainda marcada

por contradições doutriná­
rias, a função dos moços,
devidamente integrados na

problemática nacional,
avulta de oportunidade pe-
lo fator de equilfbrio que
representam no presente, e
como base inegável da ca-

'

pacidade cultural para o

pleno desenvolvimento,
Esta verdade nós a senti­

mos, no decorrer do Ciclo
de Estudos que hoje se en­

cerra, o que sedimentou
airida mais a nossa inabalá­
vel crença neste País.

NOVAS INSTALAÇOES DA

RENOVADORA DE PNEUS CQNTINENTAL LTDA.

"REP'ECON"

I
'

[' '------,-,---,
Localizado a rua Santos ,Saraiva, 630, fone 64-25, foi inaugurado no corrente

mês, moderno estabelecimento, para atendimento de seus clientes, a REPECON.
está executando seus serviços com rapidez e eficiência, para atender seu automóvel.
Aceítamos seu Pneu Velho, na troca de I?neu Novo ou Recauchutado. Executamos
também todo e qualquer serviço concernente ao ramo. Setor de Lataria, Pintura,
Mecânica e Recauchutagem de Pneus, e Vendas, atendemos a rua Santos Saraiva,
805. Mátriz à rua Álvaro Cardoso, 254, atende serviços de Caminhões Carros de
Transporte e Ônibus.

'

I

'

O Deputado Luiz Henrique da Silveira

requereu ontem na Assembléia Legislativa
o envio de' expedientes ao Governo do Es­
tado "ii fim de que sejam os empregados
em obras de construção e conservação de
estradas dotados dos equipamentos de

proteção individual". Os expedien tes são
destinados' ao Govenador Colombo Salles,
ao Secretário dos Transportes e Obras e

ao Diretor do Departamento de, Estradas
de Rodagem, e objetivam, segundo o par­
lamentar, "proteger a saúde' e a integrida­
de física dos empregados do DER ê de
outros organismos, governamentais que
porventura estejam em idêntica situação".

Silveira quer equipa"!entos protetores. •

fornecer a seus empregados capacetes' de
segurança, macacão e bota ímpermeávelj-
6. tendo em vista que o Governo Féderal
vem cumprindo a própria normativa, con­
soante se vê em relação aos empregados

do DNER e de serviços concedidos; bem
como sque a Celesc, a Cotesc e outra orga­
nização com (ntimas ligações ao setor pú­
blíco estadual, também fornecem gratui­
tamente tais equipamentos a seus operá-

rios, em cumprimento à legislação invoca­
da; 7. tendo, em vista, porém, que o De­

partamento de Estradas de Rodagem não
vem fornecendo tais proteções a seusem­

pregados nas obras de construção e con­

servação de estradas que operam nas di­
versas frentes de trabalho em todo o Esta­
do de Santa Catarina; fato que sujeita '0
Estadoàs multas e demais sanções previs­
tas na CLT, na, legislação a ela, comple­
mentar e especialmente' na Portaria supra
invocada; 8. tendo em vista, ainda, a alta

taxa de pluviosidade em nosso Estado,
principalmente na região dá chamada
Grande Joinville, a caracterizar terrenos
enxarcados e úmidos, onde inclusive, con­
trariado a proíbinção legal, empregados
do DER vem trabalhando até 'mesmo de
chinelo, tamanco ou mesmo descalços,
sujeitos permanentemente a doenças pro­
fissionais e acidentes do trabalho; 9. ten­
do em vista que o Estado deve ser o pri­
meiro e, o mais correto cumpridor das
normas legais emanadas da União, o que
não está ocorrendo em relação a seus em­

pregados do setordeconstrução civil".

Deixando margem a que a Mesa do le­

gislativo estude a forma radacional dos

expedientes, o Sr. Luiz Henrique da Sil­
veira enumerou alguns considerandos em

seu requerimento, os quais solicitou que
fossem transcritos, na.seguínte ordem: "1,
tendo em vista que a Consolidação das
Leis do Trabalho, em seu artigo 203, ca­
pit, dispões, in verbis "Nos trabalhos rea­

lizados a céu aberto, serão exigidas pre­
cauções especiais que protejam os empre­
gados contra a insolação, o calor, o frio, a
umidade e os ventos, e assegurado o supri­
mento de água potável"; 2. tendo em vis­
ta que a jurisprudência e a doutrina vem

pacificamente entendendo que "os traba-

'lhos a céu aberto apresentam condições
que podem trazer dano à saúde do operá­
rio; a insolação, o frio demasiado, a chu­
va, os ventos são fatores adversos a saúde,
e o empregador deverá adotar as precau­
ções necessárias para garantir a saúde de
seus 'empregados"; 3. tendo em vista que,
compreendendo a gravidade do problema
e procurando preservar a saúde daqueles
que trabalham sujeitos às intempéries e

demais efeitos danosos da natureza, o Di­
retor Geral do Departamento Nacional de
Segurança e Higiene do Trabalho, em boa

hora, baixou a Portaria no. IS, de 18 de

agosto de 1972, publicada a 20 de novem­

bro do ano transato, no Diário Oficial/da
União; 4. tendo em vista, outrossim, que
dita Portaria contém normas aprovadas
pelo Departamento Nacional de Seguran­
ça e Higiene do Trabalho, para as ativida­
des da construção civil, em todo o territó­
fio nacional, entendendo-se como cons­

trução civil, entre outras, terraplenagens,
pontes e estradas; 5. tendo em vista que
dita Portaria, emanada do poder legisfe­
rante constitucional elegalmente afribuf-

" r,
do aquele Departamento, estabelece a

obrigatoriedade para os empregadores de

PIS
Prqgrama,

de Integração
SOCial

PISconce
novo prazo

e

A Caixa Econômic'a Federal

administradora do PROGRAMA DE INTEGRA'CÃO SOCIAL PIS,
comunica:

a) o prazo para entrega da relação Anual de Salários - RAS, foi

prorrogado para 30 de abril;

b) a não prestação da inform ação de salários -:-' RAS - impedirá o'
,

empregado de participar da distribuição de novas quotas do' Fundo;

c) o preju IZO causado ao empregado, em consequência da omissão,
implicará na imposição às- empresas, empregadores e sindicatos, das

penas previstas na Lei Complementar, ou seja: multa no valor de 10
(dez) meses de salários devido ao empregado cujo nome houver sido
omitido (artigo 70., parágrafos 20. e 30.);

d) ficarão ainda as empresas, empregadores e sindicatos, ocorrendo a

omissão do nome do .empregado na Relação Anual de Salários - RAS,
impedidos de obterem a homologação nos órgãos competentes das
rescisões dos contratos individuais de trabalho, como vem ocorrendo

quando da falta de cadastramento do empregado.

cer- CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

- CEF,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO --11 de abril de 1973 - Página 4

Cartas

CHICO XAVIER
- Na Sessão "Encontro" desse presti­

gioso órgão da: imprensa catarinense, edi­
ção de segunda-feira, dia 2 do corrente,
deparamos com expressões ao pé de um

clichê do medium Francisco Cândido Xa­

vier, profundamente ofensivas e irourio­
sas à dignidade de um homem, que, pela
sua compostura, pelo seu devotamento
ao Cristianismo, pela sua obrade profun­
do desprendimento, ocupa, incontesta­
velmente, o lugar que cabe aos grandes
benfeitores da humanidade (... )

Este é o veemente protesto do Espiri­
tismo Catarinense, hoje constituído de
uma expressiva população, contra a ,en­
xovalhante, reticente e tendenciosa ,insi­
nuaçâo pela qual foi colocada à aprecia­
ção pública, a personalidade de Francis­
co Cândido Xavier, um exemplo vivo de

• amor à humanidade. Pela Federação Es­

pírita Catarinense, José Antônio de Sâo
Thiago, presidente, Ary Kardec Bosco de

Melo, vice-presidente, Frederico Platt, se­
cretário-gerai e Avelino Alves, tesourei­
ró-geral,

Se há neste país, sr, Redator, nos

meios espiritualistas um nome profunda­
mente respeitado, toste é o de Francisco.
Cândido Xavier. Respeito e admiração
que não nasceram do nada; antes; fruto
de uma vida toda dedicada ao bem, à
prática da caridade, ao amor ao próximo,
� )

Lá fora as homenagens populares e

of'iciais, reconhecimento público a quem
tem dado muito de si, sem pensar jamais
em proveito próprio. Aqui. .. bem•..
acho que não vale a pena continuar, o
que cada criatura humana pôde na verda­
de oferecer - Professor Ari Kardec de Me­
Io.

"O ESTADO" prímou sempre pela
decência nos assuntos que publica. En­

tretanto, a ediçâo de 2a. feira, dia 2 do
corrente ao estampar na página "Encon­
tra" 'uma foto do conhecido medium
Francisco Xavier, o fez procurando des­
moraliza-lo impiedosamente. (... ; .)

Os livros do medium - cerca de 150
,

- estão aí nas bancas, O responsável pela
página tera coisa mais útil a exibir? Ivo
Corte - Florianópolis,

• Francisco Cândid.o Xavier - figura
humana de projeção internacional consi­
derado o santo doséculo XX, jamais de­
veria merecer a gaiatice do texto/ estam­
pado na seçãotivre do- jornal de segunda­
feira, mesmo porque o "livre" não quer
dizer ausência de respeito-a quem o me-

rece.
." .JI,� .:� ·;t.:�f· ',' ',,' �

.. .'"

, Leitora de 22 anos desse órgão, la­
mento profundamente tão irreconhecível
atitude profissional. E fiquem certos de
que feriram espírito e não espfritos, Ber­
nadeth Farias.

Lendo um exemplar de "O ESTA·
DO", edição de 2 do corrente, deparei
com um quadro crítico que me causou

profundo pesar e repulsa, não só a mim,
corno a outros amigos e irmãos da fé (...

.), Sempre tive por esse jornal muita sim­

patia e considero o melhor de nosso Es­
tado, daí .o meu protest.o, p.oisl.o ,que se

publicou a respeito de Chico Xavier� tem
efeitos nega tivos para essa empresa j.orna·
Iística. Não devemos esquecer que um

j.ornal depende de seu públic.o leit.or, de·
vendo por isso, evitar publicações atentó:

rias à moral, que prov.oquem a indigna­
çã.o e antipatia popular. Parted.os leit.o·
res de seu j.ornal é ou sim pa tiza com o

Espiritism.o, e tem em Francisco Cândid.o
Xavier, c.onhecid.o mundialmente, .o

símb.ol.o lia humildade e' da pureza, n.os

dias atuais. ,Pedro Tibúrcio Machado -

presidente d.o Círcul.o Esotéric.o da Co­
munhã.o d.o Pensament.o.

NOTA DA REDAÇÃO: A seçã.o En·
contro 'rec.orreu apenas a uma bem hu­
morada maneira de dizer que .o grande,
médium brasileiro não é fav.orecido pelas
f.otogr�fias.

'
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A experiência brásileira
nhas de suas realidades, manten­
do-o nas sinuosidades duma pe­
nosa e prolongada busca de' si
mesmo; Tenhamos por chegada a

,hora de senhoreerrnos o nosso

próprio destino .. consentâneo à
originalidade do ambiente físico
em que floresceu a Nação, às suas

pecu I iaridades geográf icas, étn icas
e éticas, bem como à extraord i­
nária função que lhe está reserva­
da no Continente Sul-Americano .

o espírito de imitação nos tem
muitas' vezes levado a decepções'
dolorosas, no curso de nossas ex­

periências pol (ticas, sociais e eco­

nômicas, obrigando-nos a recuos
de consequências graves até retc­
marmos a trilha de nosso real de­
senvolvimento. � imperioso reco-
'nhecer a marca predominante na

história do mundo hodierno, ex­
pressa por graves inquietações e

transformações na organização
política e social dos povos - e a

guerra tem sido o flagelo que es-
,

sas apreensões' internacionais fa­
vorecem. Foi o honrado Presi­
dente Emílio Garrastazu Médici
quem, num, discurso alusivo à
passagem do Dia do Diplomata,
em '1970, clarividentemente ad­
vertia o País de que nos .cabe
':exifJir, com singeleza, mas sem

hesitação, o reconhecimento e o

respeit6 às novas dimensões de
nossos interesses", sobretudo
quando, à medida que o Brasil
cresce, tendem, a manifestar-se

A propósito d.os estudos a que
o Ministério das Comunicações
atualmente procede, para a ela­
boração dum projeto de lei sobre '

programas de televisão no Brasil,'
o Minis,tro Higyno Corsetti acen­
tuou � em recentes declarações
públicas, a necessidade de o nós-

'

so País não se ater, às experiên­
cias de outros povos, devendo, is­
to sim, criar "um mecanismo pa­
ra proteção de nossas boas expe­
riências".
Claro que o Ministro das Co­

municações tinha restritamente
em vista o que se refere à televi­
são brasileira, que parece, como
se depreende da ponderação, mi;
nisterial, demasiado confinada à
imitação de práticas correntes na

televisão, em outros países. Mas
o que se recomenda assim, em

matéria de programas, de te'evi­
.são, como critério original e aten­
to às peculiaridades brasileiras,
pode perfeitamente aplicar-se em

muitos outros setores de ativida­
des nacionais, que se deixam le­
var demasiadamente pela influên-

, cia alienfqena, desprezando a boa
experiência nacional.

O Brasil vive presentemente
um.auspicioso periodo de reajus­

, tamento, que oferece ensejo a

/ importantes reformas de velhos
hábitos na sua política e na 'pró­
pria vida social. Antigos costu­
mas, renitentes' conceitos e até
numerosos preconceitos vinham
concorrendo para .afastá-lo das li-

conflitos de interesses no plano
internacional". \

E assim que, alertada a cons­
ciência da soberania nacional, ha- ,

veremos de afirmar a nossa capa­
cidade para abrir os próprios ca­

minhos, através do futuro, evi­
tandoo sentido simíescc que nos
atrele à experiência alheia, desca­
racterizando-nos as soluções e de­
formando-nos a visão das peculia­
ridades, que nos confinam a exis-'

- tência. Aquilo, portanto, que, na
elaboração do projeto sobre pro-

'

gramas de -televísão, está sendo
preconizado sabiamente pelo Mi­
nistro Gorsetti, a fim de evitar
qualquer processo de compara­
ção com os modelos estrangeiros,
conviria à aplicação em muitos
outros Setores, nas reformas em­

preendidas com o objetivo de
melhorá-los, mas consultando a

.realidade brasileira, "pois a nós
não serve" - diz o Ministro acer­
ca da regu lamentação, dos progra­
mas - "nenhum modelo pré-esta"
belecido de pa íses europeus ou dos
Estados Unidos". Não nos falta,
acrescentemos por nossa vez, a

amarga decepção colhida em tan­
tos casos em que cedemos dema­
siado à experiência de outras gen-

,

teso Aliás, as diretrizes ora postas
em prática no Brasil - e particu­
larmente em Santa Catarina - já
se esteiam no peincrpíc da fideli­
dade às realidades ambientes e à
objetividade de interpretação dos
.nossos problemas.

o Município de s. José
"

.��. :;.""t
""'\,.. �;",�.,"

....

Na área da Grande Plorianopolts, São José se compe­
netrá especialmente da posição que assume, dentro da
Ação Catarinense de Desenvolvimento, cuja execução es­
tá mobilizando o esforço catarinense em geral. OMunici­
pio Vizinho da Capital se anima, sob o dinamtsmo inteli­
gente de seu novo Prefeito, ArnaldoMainchein de Souza, '

para acelerar o ritmo de sua expansão social e econômi­
ca. Contando com a assistência permanente do Vice-Pre­
feito Sebastião F Pereira, que também se familiarizou
com os problemas do Município durante o exercício do
mandato de Vereador e ltder da bancada arenista na Câ­
mara Municipal, o Prefeito está promovendo intensa ati­
vidade administrativa em todos os setores dos negócios,
daMunicipalidade. ,

Tive oportunidade de conhecer as linhas de um plano
de ação, com que o Município de São Jos� se aprestará
para a sua integração na Grande Florianópolis, acompa­
nhando o crescente 'desenvolvimento da Capital catari­
nense. Assim, no setor viári.o da cidade a Prefeitura jose­
fense abre novas ruas,'como a que foi denominada Irineu
Comelli, numa justa homenagem à memória daquele pro­
pulsionador do ptogresso de Sãó José; assenta o calça­
mento em outras, inc/�sive em novas praças, enquanto
realiza o levantamento topográfico de diversas vias públi­
cas do Distrito de Barreiros para em breve dar in(cio à
pavimentação.

A cidade de São José ganha aspecto a traén te; de cida­
dezinha asseada e progressista, com as suas artérias públi­
cas bem revestidas de material adequado e tudo isso
apresentando beleza urban(stica e excelente formàção
social da população.
No setor da educação, as atividades do Prefeito Arnal­

do Mainchein de Souza se desdobraram, em pesquisas
sobre as realidades do problema, para estahelecer o siste­
ma de prioridades na atenção a cada zona distrital do
Munidpio. Cogitq-se da refonna de prédios e da conclu­
são da Escola da, Fazenda e da Procasa, para próxima
inauguração. E tudo é feito em plena harmonia entre

,

, '

, todos os setores administrativos e especialmente entre o

Prefeito e o Vice-Prefeito, cujo entendimentocom a Câ­
maraMunicipal é também cordial e tranquilo.

De tal modo, o Municipio de São José passa a consti­
tuir, no quadro das unidades municipais que mais resolu­
tamente correspondem ao presente avanço estadual para
as metas assinaladas no Projeto Catarinense de Desenvol­
vimento, elaborado pelo Governo Colombo Salles.
E preciso que se registre esta circunstância: a adminis­

tração atual vem apenas de há dois meses - e o que já
mostra envolve, portanto. radiosa promessa.:

Elevado à categoria de Cidade em 1883, São José era,'
,

então um dos municípios mais populosos e ricos da Pro­
vtncia, centro produtor de café, tapioca, açúcar, farinha
de mandioca, cachaça e algodão. A cultura do linho foi
transitória. Mas o Munidpio cresceu e hoje, contando
uma produção industrial promissora, assenta sua econo­
mia, porém,'principalmente na produção de carnes e pro­
dutos derivados. O Prefeito, 'Jrientando-se no desejo de
acrescer a pujança econômica do seu Munidpio, estuda a

, viabilidade de ,aplicação de est(mulos à produção, nós
diversos setores induS,triais'e agrlcolas.

Os serviços de assistência fUncionam dentro ainda de
relativas possibilidades, 'mas é pensamento do Prefeito
Arnaldo de Souza ampliá-los, dando-lhes orga'nização ra­
cional. SiKJ José está, pois, em estreita concordância com
as diretrizes políti(lo-administrativas do Governo Colom­
bo Machado Salles, colimando as mesmas metas num

esquema integrado das soluções para os problemas co-
muns ao Estado e aoMuniclpib., ,

A sua participação nas finalidades da Grande Floria- '

nópolis lhe asseguram cada vez maiores passos no seu

desenvolvimento, para reconquistar antigos lndices de
progresso e de expressão da capacidade extraordinária de
sua gente.

'

Gustavo Neves

Sua ",aiestade, a poluição
- Há algum tempo, não sei se ontem ou lá

pela 2a., Guerra Púnica, lia-se, com frequência,
,recomendações conclamando as populações, a
"erradicarem a brucelose". As ,recomendações
estavam contidas em· placas esparramadas por
áreas onde grande parte da população era anal­
fabeta, e a restante não sabia o que significava
"erradicar", e muito menos, o que seria "bruce­
,lose". Enfim, muita gente se situa na era pré- '

pásteuriana, razão por que entre o ontem e a

Guerra do Peloponeso há apenas um dia a mais.
Sobre a brucelose e sua -erradicação se pode

acrescentar uma situação contada por um ex­
ministro da Saúde, cujo nome não me é possível
lembrar, pois ninguém tem tanta saúde para se
lembrar de quem foi quem na administração, a
não ser que tenha, feito um gol de placa ou

espetado uma criminosa agulha no hemisfério
meridional de costureiro' famoso. A situação se
refere a um contacto mantido pelo dedicado
ex-ministro com um caboclo, durant'e o desen­
cadeamento de campanha, de combate à malá­
ria.

Dizia-lhe o admiIÚstrador: "Puxa, você tem
em sua casa um foco fonnidável de' malária" -

Mare,1io
Medeiros,
filho

Trivial:
Variado

atividade política

A marginalização da'

A rigor,' não se pode dizer que a politica em Santa Catarina sofra do
mal da vitalidade. Relegada a um plano inferior em virtude da pretensa
supremacia da técnica em tudo que diz respeito aos interesses do
desenvolvimento, passou a ser considerada uma atividade marginal e
como tal vem se comportando. Apesar da séria crise por que atravessa a
Arena estadual, os poltticos da Situação parecem estar aceitando com
docilidade o jugo a que os problemas in remos no Partido o submetem e
deixam-se' jazer veneidos pela impotência de encaminhar soluções.
Assim, o que poderia ser circunstancial se torna permanente e a situaçãode crise se incorporou de tal forma à vida da Arena que a esta/altura se

integra na normalidade partidária. E ali permanece inscrustada como
um corpo maligno que mina a capacidade de resitência dos politicos do
Partido 'e debilita qualquer reação que porventura acudisse em socorro
das dificuldades da agremiação.

Hoje, a atividade politica em Santa Catarina está sendo exercida em
termos partidários quase que exclusivamente pelo MDB, apesar de ainda
assim ser bastante reduzida De qualquer forma, é com a Oposição que­
estão todas as principais iniciativas que aqui se tomam no terreno

'

politico. Dando prosseguimento a um trabalho relativamente recente -

mas que já lhe assegurou a conquista das mais. importantes Prefeituras
do interior o MDB persegue obstinadamente a meta de um dia se tornar
maioria em' Santa Catarina. E se dedica a uma ação paciente e penosa
nas, bases municipais, estruturando diretórios, fazendo a pregação
doutrinária oposicionista e procurando demonstrar os pontos em que o'
Governo não estaria correspondendo à, expectativa das aspirações
populares, num monólogo confortável que geralmente fica sem resposta
por parte dos politicos da Situação, prostrados na rotina da apatia
partidária. '

A politica, realmente, está se tornando em Santa Catarina uma
atividade marginal. Principalmente quando as questões da sua jurisdição
são deliberadamente absorvidas (ou transferidas) para outros setores de
atividade social no Estado, num detrimento flagrante da função dos
.polúicos e em prejuízo evidente do seu prestigio. As poucas
oportunidades que teriam de, reativar a sua participação nas-grandes
decisões estaduais fogem-lhes (ou tomam-nas) de suas mãos e, ao que
tudo indica, não existe de sua parte ânimo bastante para ir buscá-las
novamente.

Este é, na realidade, o maior defeito dos politicos de Santa Catarina,
em face do seu comportamento atual: a falta de ânimo. E com isto
recai-se num perigoso circulo vicioso já que, não se percebe' no setor
politico nenhuma iniciativa que possa reanimá-los. Cada vez mais,
assim, eles vão ficando mais à margem, distanciando-se dos centros de
decisão e forçados' a se tornar personagens insensiveis e indiferentes
para com os problemas que os envolvem, fantasmas sombrios da
desagregação partidária.

(NO lOS

E bastante provável que, mais
dia, menos dia, estoure por aí uma
.comíssão da Funai para verificat a
existência de alguns remanescentes
de um 'tribo indígina na Serra do
Tabuleiro. Mais ainda: poderá ser

feita uma expedição para explorar-o
local a fim de manter contato 'com
os mdíos, '

? ) para evitar os congestionamen­
tos do; trânsito' depois que a nova

ponte estiver concluída. Por en­

quanto - é certo que animado pe­
losmelhores propósitos - o Conse­
'lho o máximo que conseguiu fazer
foi, se reunir. Mas decidir , que é
bom, nada.
DESENVOLVIMENTO

Depois do porto pesqueiro de
Laguna, da Indústria .Carboqu imica

- Catarinense, das empresas estrangei­
ras que virão, se instalar no Estado,
bem como das obras do aterro e da

,

nová ponte, (> pessoal que frequenta
o, Senadinho do 'Ponto·Chic ,está,
3l)saltado' de vib-rànte e gloriosa dúc
vida cívica: como fazer para dar
aproveitamento ao potencial hidre­
létrico do rio da Avenida ...
SECRETARIADO

. Apesàr de se r.ecusarem a men­

cionar quaisquer nomes, 'mesmo em

caráter de I especulação, os' meios,
o ficiais já admitem francamente
que até o fim do mês o Governador
Colombo Salles terá solucionado a

recomposição do Secretariado, dan­
do provimento às quatro Pastas va­

gas na sua assessoria. Aliás, segundo
as mesmas fontes; ainda esta sema­

na o Governador dará início às con­
_versações para o preenchimento dos
'cargos.,

lUIZ GALLOTTI

A cidade de Tijucas divide agora
'com o Rio de Janeiro a cidadania
de um dos seus mais ilustres fIlhos
- o Ministro' Luiz Gallotti - que
acaba de ser agraciado com o título
de çidadão carioca pela Assembléia
Legislativa da Guanabara.

IRINEU BORNHAUSEN
O ex-Governador Irineu Bor­

nhausen está satisfeito da vida com

o check-up que realizou numa casa

de saúde do Rio de Janeiro, 'lcusan­
do um resultado excelente. Para co­
memorar, vem a Florianópolis ama­

nhã a fim de rever osarnigos.
REUNiÕES

A se julgar pelas reuniões que
realizou até aqui, o Conselho Muni­
cipal de Desenvolvimento só decidi­
rá alguma coisa sobre as alternativas

.,

"destino da verdade é o ridículo, antes do reco­
nhecimento".

'

Esperamos grande sucesso nos intentos de se

proteger a população contra os danos da polui-
ção nas prai�s.

'

E�peramos que as medievais fossas séticas re-:
presenterri o papel de salvadoras da Lagoa' da
Conceição. Esperamos que a população, diante
de uma placa corri; incisivas advertências fuja pa­
ra praias salutares,' como se o contacto com a

água poluída queimasse e ardesse como ácido.
E, sobrE;tudo, que cada um contribua com

sua parcela, para reduzir o grau de pc;>luição"
comendo, cada um, muito menos do que o ha-
bituai.

'

É' evidente que is,to' está parecendo aquela
solução do lusit�o.

.

Não é não. E <J.ue achamos ser. válida qual­
quer .idéia que se an.teponh�cà tendência de se

transfonnar a mais linda lagoa do Brasil num
imenso mictório público.

e o caboclo se desmanchou oe alegria, agrade­
cendo quase em lágrimas tamanha consideração.

A impre'nsa local tem registrado dois fatos: o
primeiro se refere à colocação de placas, em
detenninadas praias, com recomendações sobre
a periculosidade das águas, devido à poluição; o
segundo $e refere ao fato' da não redução de
banhistas em tais praias, apesar das placas.

.

Há um terceiro, ainda não suficientemente
pesquisado, que parece resi!]ir na revolta de
muitos contra a identificação de ambientes po­
luídos. E, chegam a achar que a poluição é pro­
duzida pela Secretaria da Saúder (Veja-se um
missivista ao "Estado").

Alguns admitem que "esse negócjo de espa­
lhar poluição vai prejudicar o turismo". Outros
admitem que "o que se quer é afastaI' o pessoal
para !JS praias' de mar grosso, para valorizar cer­
tas imobiliárias".'

•

'

Como se notará, poluição é qualquer coisa
que encobre intenções ocultas e não um fato de

, alterações de condições de habitabilidade.
Não se deverá ter ilusões quanto à redução

de fluxos turísticos, com ou' sem placas, pois os

turistas também vivem em áreas (>'Ide a polui-

ção reina, tranquila e crescen.te, sorrateir:a e di·
zimadora.

Como o mais eloquente produto da civiliza­
ção, a poluição continuará sua marcha, até que

'

o homem possa, em conjunto, compreender que
a Natureza tem que ser resJ)eitada em suàs leis,
e infringi-las representa o ,mesmo que provocar
o caminho da própria d�struição, pois o homem

'

é, apenas, para os íntimos ou não íntimos, tini
mero componente.

Quando se pretende combater algo como ii
poluição encontra-se mil obstác�os e mil e um

problemas. E, às vezes,'pode-se chegar à famosa
solução portuguesa, ou melhor, de um lusitano,
quando, ao constatar, pelas austeras estatísticas,
.que ocorria maior frequência no descarrilamen-
to do último vagão da composição de' trem,
acreditou que a solução seria fácil: Eliminar ,o
último carro!

'

Longe de nós qualquer insinuação às medi-
,

das adotadas pela Secretaria de Saúde. E, muito,
ao contrário, temos que reconhecer seus nobres
propósitos, além da atitude corajosa de contra­
riar interesses nem sempre pequenos. Ela está
pregando verdades, e como já d,isse alguém, o

.

Paulo Fernando Lago
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O Presidente Garrastazu Médici aprovou ontem um crono­

grama de recursos adicionais para a Fundação Nacional do Bem­

-Estar do Menor (Funabem), no montante de 100 milhões de

cruzeiros, destinado a permitir um novo dimensionamento à po­
lítica de assistência ao menor desamparado. A decisão presiden­
cial baseou-se numa .exposição de motivos; apresentada pelos mi-

. nistros da Justiça e do Planejamento, na qual eles lembram um

discurso do General Médici, em outubro de 1970, quando ele

afirmou que "meu governo tem a consciência de que o problema
da criança, longe de ser não apenas assistencial, entende todo um

processo de transformação cultural, sedimentado nos valores
maiores da civilização",

Segundo a exposição de motivos, apresentada pelos ministros
Alfredo Buzaid e Reis Veloso, "A política de 'integração social

não estaria completa sem a atenção ao problema da criança e,

dentro dele, a situação do menor desamparado .. Foi aprovada,
também, a efetivação de esquema operativo nos estados e, quan­

do possível, igualmente nos municípios, a fim de assegurar a

contra-partida de recursos adicionais por parte desses, crescery­
temente, sob coordenação e' fiscalização da Funabern, partindo
do nívl1lde Cr$ 30 milhões, para alcançar, em seis anos, Cr$ 150

milhões, anualmente. Para este ano, o programa suplcrnentar.
compreenderá 5 estados, 'para atingir nos anos seguintes - todos

os demais estados da federação.

Filinto Muller
elogia proieto
daOpo�ição

O Senador Filinto Müller, presidente da Arena, consi­
derou ':sério e muito bom" o projeto do deputado Mar­
celo Medeiros, que regulamenta o funcionamento e a

composição do colégio eleitoral que vai eleger o sucessor

do General Médici, mas deixou claro que matérias desta
natureza "devem ser de iniciativa do poder executivo,
em prévio entendimento com o legislativo". Setores eme­

debistas, por outro lado, estão considerando "importu­
na" a iniciativa do parlamentar carioca, afirmando o de­
putado Francisco Pinto que urna vez aprovado o projeto,
jamais o MDB terá condições políticas e 'morais para
condenar eleições indiretas, já que partiu da oposição a

primeira providência formal para regular a composição
do colégio eleitoral. .'

Em _conversa informal com jornalistas, ontem, Filinto
admitiu que o exame do projeto Marcelo Medeiros, a

essa altura, é mais político que legislativo. Se a provi­
dência tivesse sido tomada logo após a promulgação da
reforma constitucional de 1969, hoje não haveria a liga­
ção entre a regulamentação do colégio e a abertura do
debate sucessório; ,

.

fiá três caminhos traçados no destino do projeto: a

aprovação pela Câmara, com emendas, e o envio para o I

Senado; a apresentação, na Câmara ou no Senado, de um
substitutivo preparado no governo, por intermédio de
um vice-líder; ou, a sustação do projeto para aguardar a
apresentação do ante-projeto do executivo, o que acon­

teceria após o recesso parlamentar de julho. Esta é a

hipótese mais viável, já que é conhecida a posição oficial,
de ser evitado o debate "prematuro" da escolha dó novo
Presidente da República.

IM,enor.desamparado
preocupa, Governo

Correio terá novo

sistema de serviço
A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos' assinou contra-

to no valor de 15' milhões de francos com a Somepost Internacio­
nal, para a implantação de "novos e modernos métodos de traba­

lho, a fim de tornar a exploração dos .serviçós postais mais efici'­
entes e econômicos". A Somepost é companhia francesa;a cujos ,

especialistas a ECT fornecerá passagens internacionais - Paris­

-Rio-Paris - para atender às necessidades de pesquisas e buscas

de informações durante à execução do contrato, que será de 1.9

meses, li partir da data em que for homologado. Pelo contrato

assinado e publicado no Diário Oficial. de 9 de abril, a ECT

fornecerá à Somepost também as passagens aéreas nacionais, fer­
roviárias, marttimas, fluviais, viaturas, além de colocar à sua dis­

posição alojamentos adequados, para hospedagem e trabalho, no

Rio, São Paulo e Brasília.
Por seu lado, a. Somepost se obriga a fornecer à ECT os

serviços' de 584 homens/mês, do pessoal deslocado da França.
Iniciará seus trabalhos no Brasil, no mais tardar, :(o dias apóso
recebimento da prímeiraparcela - 10 por cento do-valor do con­

trato �. cuja data de pagamento será considerada como ponto de

partida da contagem dos prazos contratuais.
Pelo contrato, ainda, a ECT tem o direito de mandar estagiar

na França o máximo de 64 homens/mês, ficando as passagens
aéreas -:- Brasil-França-Brasil

- �or sua conta.

INCRA constroi',a
primeira Rurópolis
o Institu to Nacionai de Colonização e Reforma Agrária i�­

ciou a construção da primeira Rur6polis, situada a 350 quilôme­
tros de Altamira, no entrocamento das rodovias

trans-amazônica-Cuiabá-Santarém, onde já estão trabalhando se­

tenta homens. As obras deverão estar concluídas na segunda'

quinzena de setembro segun'do informação do Presidente do ór­

gão, Moura Cavalcanti. Acrescentou que o Incra, com esse pro­

grama de' trabalho, conseguirá desenvolver.um Cen tro de Integra­

ção. Micro-regional formado por Agro-Vilas e Agrôpolis, visando
colonizar a região amazônica.

O Presidente do Incra informou também que' todo Q equipa­
mento necessário à construção da Rurópolis já está em ação,
esperando-se que dentro de mais trinta dias o número de traba­

lhadores será de 286, compreendendo técnicos e operários, Se­

gundo o Sr. Moura Cavalcanti, a Rur6polis está "estratégica-.
mente localizada, com facilidade de caça e comércio, não havcn­

do a presença de mosquito "piurn" e nem a existência de (nl�ios.

"
•

I'

A família de

_AGRADECIMENTO E MISSA

OCTÁVIO IGNÁCIO DA

"SILVEIRA FILHO (TAVINHO)
Sensibilizada agradece a todos quantos de

qualquer maneira manifestaram sentimentos

�e pesar pelo 'seu falecimento e convida para a

Missa de 300. Dia, qUI[! mandará celebrar por
sua-bonrssíma alma, na Capela do Colégio Co­

ração de Jesus, às 19 horas de. quinta-feira, dia,
12.

Antecipa agradecimentos.

Domésticas já começaram a
Crise financeira I,eva

reitor- da PUC' a Méd'iciregularizar sua situaçGo

Por outro lado, adiantou o vice-reitor

Carlos Alberto Serpa que, nos próximos
dias, �erâ.lançado' o Consulpuc, que se

constituirá num programa apto a prestar
serviços a todas as instituições, "já que
segundo o próprio pensamento do Presi­
dente Médici, a universidade é o cérebro

pensante do País e, com isto, poderemos
formular o encaminhamento de diversas

soluções para o desenvolvimento nacio­
nal" .

O Presidente Médici recebeu ontem,
no Rio, em audiência de meia hora, o rei­
tor da PUC, Padre Belisário Velloso Re-

bello, e o vice-reitor, professor Carlos Al­
berto. Serpa, que mostraram ao Chefe do
Governo "a crise financeira por que está
passando a PUC", 'ao mesmo tempo que
pediam sua ajuda. Segundo G reitor, "a
PUC não pode mais viver apenas de anui­
dades, pois se assim fosse teríamos que
cobrar preços excessivos, o que ninguém
poderia pagar. Queremos então com todo
o sofisticado aparelhamento que dispo­
mos, passar a prestar Serviços à institui-

ções governamentais e também particula­
res". Explicou ao Presidente da República
que no ano passado, aquela universidade'
enfrentou séria crise financeira, e no mês
dé outubro "tentamos resolvê-la, fazendo
uns primeiros convênios para a prestação
de serviços, contenção de despesas e de­

mitindo alguns professores". Foi entregue
ao General Médici urn memorial com al­

gumas reivindicações, não reveladas, mas,
pelo que parece, pedindo ao governo que
institucionalize alguns convênios que �
PUC tem com órgãos governamentais na

prestação de serviços, usando, além de
.'computadores e laboratórios para pesqui­
sas de energia nuclear, cursos humanos de

que ela dispõe.

das primeiras empregadas
domésticas a cuidar de sua

vinculação ao INPS. Nos
meios trabalhistas, a inte­

gração da empregada do­

méstica aos direitos da pre­
vidência social vem sendo,
elogiada de' urn modo ge­
ral, mas alguns especialis­
tas fazem uma ressalva

quanto à obrigação dos pa-.
trões de também contri­
buírem para o INPS com o

valor correspondente a 8%,
do salário da empregada.
Segundo os mesmos espe­
cialistas, o perigo é o pa�
trão, aproveitando-se da
sua ignorância, descontar
os 16% do seu salário devi­
dos ao INPS, e não dividir
o encargo pela metade,
conforme manda a lei.

Empregada doméstica
há seis anos, sem nenhum
amparo além da sua saúde
,e vontade de trabalhar,
Rosa Maria - lenço colori­
do na cabeça e usando o

melhor vestido - tirou ho­

je a sua' carteira profissio­
nal, no posto da Praça da .

Bandeira, da Delegada Re­
gional do Trabalho. Mãos
trêmulas, denotando o in­
tenso nervosismo, Rosa
Maria saiu de 'documento

pronto, folheando-o em

busca do espaço onde o
.

patão deverá assinar, pro-
vando que ela é uma moça .

que trabalha e que, por
isso, tem direito aos bene-,
fícios .da Previdência Soci­
al. As outras empregadas
.domésticas que foram tam-

bem ontem ao posto tirar
a carteira profissional, es­

tavam tão 'nervosas quanto
ela. Chegavam timidamen­
te e tinham dificuldade até
em perguntar a quem se di­
rigia para obter o doeu­
mente.

Foi a patroa de Rosa,
dona Oni, que a chamou

para dizer que tratasse lo­

go de tirar a carteira pro­
fissional, explicando as

vantagens de ser beneficiá­
ria da previdência social.

Seu patrão, Comandante
Oto, reformado da Mari-

.

nha, logo garantiu que assi-
'.

naria a carteira. E, com es­

se' apoio, Rosa, que recebe
Cr$ 330,OO'por mês, além
de casa e comida, foi uma

Dis� o reitor que o Presidente "mos­
trou muito boa vontade para o problema"
e prometeu estudar uma maneira para so-

.

lucionã-lo. Negou que tivesse tratado com

ele a questão da prisão da estudante Molí­
ca Tolípan, presidente do diretório cen.-
tral dos estudantes da PUC, país para tan­
to já entrou em conversações com o Co-,

,
mandante do I Exército, General Silvio
Frota, além de outras autoridades milita­
res.

NOTICIARia FORNECIDO. PELA AJB I

CARLOS HOEPCKE S.·A.
Rua CeI.' Pedro Demoro, 1610

Hoepcke está em franca expansão.
Primeiro, adquiriu as lojas Gift e 0'0 Lar,
montando o Grande Magazine, Hoepcke e oferecendo'
as melhores opções de compra aos seus cI ientes.
Agora, acaba de-adquirir os estoques
de Wilmar Henrique Becker, a fim de
oferecer a você uma super estrutura de varejo,
material de construção, ferragens em geral, máquinas,
tintas e ferramentas aos preços mais baixos da praça.

, .
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Ecoriomia

Safras de milho
e soia batem

recorde no Estado
I

Preço da energia no sul é
criticado por industriai�·

Os presidentes das Federações das' trias do Extremo, Sul, encerrado on-

Indústrias do Paraná' e Santa Catari- tem, afirmaram que "o Governo Bra-
na, 'Srs. Mário de Mari e Bernardo síleiro deve ver o País como um todo,
Wolfgang Werner classificaram a polí- e não com regiões estanques". Am-
tica do Ministério da Minas e Energia bos sugerem ao Ministro das Minas e

de "altamente discriminatória em re- Energia uma fusão total das usinas·
lação à Região Sul, pois impõe aos brasileiras pois "essa interligação di-
três Estados sulinos um preço de minuiria o custo, determinando um

energia elétrica superior e 102% ao preço médio na energia elétrica". Apontou como exemplos as indüs-
que é pago por São Paulo, Guanabara ,Em entrevista coletiva, os dois trías japonesas Kurashiki do Brasil e

e Minas Gerais" � presidentes comentaram o pedido do Mackbros, a inglesa Sanbra e a Suíça
.Os Srs. Mário de Mari e Bernardo Ministro da Indústria e Comércio, pa-' Cargil Agrícola, todas voltadas para a

Werner, que se encontram em Porto ra que os industriais brasileiros aju- exportação, Em Santa Catarina o Sr.

Alegre participando do encontro dos
.

dassem na eliminação da imagem já Bernardo Werner apontou a Souza

presidentes das Federações das Indús- existente, de desnacionalização da: in-
. Cruz.

dústria nacional, para evitar o ingres­
so excessivo do capital estrangeiro:
"no Paraná, nos últimos meses, várias
indústrias de grande porte se instala­
ram, com um percentual de investi­
mento estrangeiro bastante elevado',
afirmou o Sr. Mario de Mari.

II
I

Juros: SC' vai,
adotar' cinco,
novas tabelas

Já 'estão em fase final, no Banco Central, os estudos
. para a adoção das cinco tabelas com os juros máximos a.
serem cobrados nas operações de crédito direto ao con-
sumidor. .'

A informação é do diretor do Banco Central, Francis­
co de Boni Neto, acrescentando que as companhias fi­
nanceiras que estiverem operando com taxas maiores do
que as que forem fixadas terão que reduzí-las e as que
operarem com taxas menores deverão mantê-las.

De Boni disse que a matéria será submetida ao Conse­
lho Monetário Nacional, que baixará uma resolução espe-.
crfíca, .

TEKA·TECELAGEM KUEHNRICH S.A.:'

C.G.C. (MF)8�.636.98610001� B�UMENAU·- se
S.A. ;cÍeCapital Aber·to� GEMEC- R- 72/072

lO·.SEMESTRE DO EXERCíCIO 1972/1973' ,
. ,

,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Agra�ecemos aos senhores acionistas e ao Bm - lIanco·� Investimento do Brasil S. A,. !,m especial.
pela consecução deste aumento.

-4. -·A expansão da produção - "la. etapa" - alcançou 'seu término em outubro. do ano passado e/a lia.
está 'obedecendo rigo.rosamente ao cronograma estabelecido.

1. - As�receitas dos produtos alcançaram Cr$ 28.474.1li4.31. dos quais Cr$ 8.829.364.02 rererente: vendas
.

,
no exterior <US$ 1.428.699.68).

.
.

5. -_A demanda 'dos produtos "TEKA" no mercado Interno e externo permite prognosticar 6ti�os resultados
•

• ,para o 2" semestre e exercícios vtndouros. .'
2. - ConsideradaS as previs15es de Imposto de Renda (Cr$ MO.OOÓ.OO) e Deduções Estatutáril!s (Cx'$ 498.500.00)
temos um R.esultado LiquidO deCr$ 2.824.888.58. que corresponde a 12,30/. do·Capital.

3.'- Foi realizado um 'aumento de capital. por subscrição em d1nhelrO� de Cr$ 16.000.000.00 para Cl'$
�.OOO.OOO.OO. PQr autorização da AGE de 20.10.72. homologado e� 31.P1.73.

Senhor:e,! Acionistas
.

. .

.

'.
_ .

. . A Diretoria da TEKA TECELAGEM XUEHNRICH S. A. submete á apreciação de V. Su. o relatório
das atividades do 1!1 seJlieÍlre Ileste exerc:lclo 8OCíaJ. acompanhado de Balanço e Demonstrativo dos Reiultados
de 01.08.72 à 31.01.73. •

....

PAUL FRITZKUEHNRICH
DiretorPresidente

6. - Aproveitamos o ensejo para reiterar nossós agradecimentos a todos aqueles que colaboram e propiciam
as condiç6es para o eXito do empreendimento. .

Blumenau.março de 1973

, BALANÇO SEMESTRAL.
(01.08.72 a 31.01.73)

ROLP' GU'l'Z.
DiretorAdminlatrativo

ATIVO PASSIVO

1 DISPONívEL
Caixa e Bancos ••• , .

Titulos Vin<;\Üados ao Mercado Aberto ••••••

'

•••••••• , •••••••

3.887.252;31
1.172.705,50 5.059.937,81

2 REALIZÁVELA CURTO PRAZO
EsLoques:
Produtos Acabados p .;. • 941.882.20
Produtos em Elaboração •• ••••• 3.729.683,,96 .

Materias Primas •.••••••••••••••••••••• ,.................. 2.:55:5.894.97
Peças e Material de Uso e l1!IDutenção '.......... 564.008.02. '7.791.049.15.

Créditos: .

Conlas a Receber.de CUentes'
no Pais • • • .. • •. .. • ... • .... .. .. 9.308.753.81

Menos - Título« Descontados (-) 4.200.468.71
'Menos - Prev. piDev•. DuVid. (-) 278.557.09. 04.829.730.01

Contás a Receber-de CUentes no Exterior ........ ,.' ....... '

Outros Créditos:
Contas a Receber de Terceiros ; �
Adiantamentos Salariais ....:.. EmpregadOS 0 •••••••••••

·

•••••••

Indenizações de Seguros a Receber
,

INPS _. Retenção 13" Salárto _ ..

Imp� Renda Fonte de ParUcipaç6es � ••••••••••••••••••••• ,

1.217.845.99

941.140.30
• 56.897,34
90.359.47
4.082,.55
1.847.03 7.1tl.902� 14.93U51,IM·

, _ATIV"� cmcULAN'rJ: '

•••,' ••• : •• '•••••••••••••• '1 ••••••••• " �......... '; 19.912..808,85.
3 REALlZÁVELA LONGO PRAZO .

.

. .'
'Adicional Restituível Imp. Benda .. :1'1.138,.
Empréstimo Compulsório, .".,............................... 1.823,60

.

Obrigaç6es Eletrobrás •• ':_ •• , ••• ••••• ••• • • •••• •••• • ••• ••• • •• • 52.100,00
,
Depósitos Eletrobrás ••••••••••••••••••1 ••••••••••••••••• ', T' 850.327P9
')ncentivo� a Aplicar IR. • �................ 84:50704,00

o

Incentivos a ApUcar FUNDESC ".................... �.l09,.'7" 2.2OG.202,'18

4.IMOBILIZADO
.

. Imobilizações Técnicas:
Valor

'

Histórico , ••••••••••••• ; "." •• " •• to • 39.608.441,90
Correção Monetária (+) 11.677.657,80

Valor Corrigido C:)

Depreciação Acumulada •••••••••••••••• '" ••••••••• , ••(-)
51.286.000.70
8.li49.262.73 .42.736.836,91

. Imobilizaç6es Financeiras:
Participações em Outras Sociedades •••••••••••••••••••••••

Aplicações �or Incentivos Fiscais ••••••••••••
'

•••••••••••• '.
328.087.88 \
778.219.00 ) 1.106.306,88

.Imobillzações em Andamento:.
.

�Construções •• " •• ': ••••••••••••••••••••••••••••• I •••••••••

Instalações '.' ••••••••••••••••• I ••••••••••••••• I .

M'qUinas Conta Importação ..

�.826.568,34
782.707,31 I

698.027.13 3.085.302:78 -48.928.448.63

ATIVO �EA.L, ••••• I • I" ••••••••••••••• I " •••• '"1 ••••••••••

S RESULTADO PENDENTE '
69.128.559.06

3.038.390.74

72.164.949,80

Despe� Diferidas ••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••••••
"

•••••••••••••••••••••••

. .
.

6 CONTASS�:�g��SAÇÁÓ.. • .. ·�······· .. ••·• .. •• .. •• •• ..

:
.... • ......

�"i"�"""""
Ações Caucionadas , ; • • .. .. 90.000.00
Contratos Cambio p/Exportação ;............... 2.981.233.81
Bens e M�teria18 Se�a<los ••••• I •••••••••••'. •• • • • • • •• • • • •• 44!9450700,OO 48.016.933.81

TOTAL •••• '., •••• iI •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• tl....................... 12tl.1810883,41

1 EXIGIVEL A CURTO PRAZO'
_ Fornecedores '

.

Acionistas <DIvidendos) ..

Instituições Financeiras ..
.

Imposto' de RendA a Recolher ••••••••••••••••
Contas a Pagar ; ..

Obrlgaç15ea a Recolher ; .

Salários a Paiar ; : ..

3.140.290.03
288.118.51

10.407 .232.22
31!lS.400.00
843.011.01

1.29:1.530,22
494.023.30 18.830.805.29

. :I EXIGlVELA LONGOPRAZO
lDiutulçOes J'inanceiras I •• '.' .

Imposto de 'Renda ."••••••••••••••••••••••••••

Obriga� a· Recolher _
, ..

ProVisão ImPosto de Renda .

20.03•.135.41
445.538.00 .

517.220.00
540.000.00 21.536.893.4Í

3 NÃO EXIGIVEL
.

Capltai Subsc:rito-Residentes noPais (�ta D
110500.000 aç6es ordinárias •••••• 1 ••••• t.... 11.SOOoOOO,OO,
11.500.000 ayões,p�ererencials................. 11:500.000.00

(-)- Capital a �eal1zar • � '" • �

.23.000.000.00-
2.323.274.98 20.876.725.02

191.381.20
4.925.616.53

. .

Capital Excedente ;' ..

"Correção Monetária do Ativo Imobilizado ., •• � .

Reservas l.egais:
Reserva Legal ••••••••• io , ••• �" •••• , ••••••••••••••••••••••

Reserva p/Manut. Cap. Giro DL·�827 , .

Beserv. .C.M. Obrilaçó�s Tesouro •••••••••• ',' •••••••••••••

Reserva de Rendas de Participações .

Reserva Bon_..lf. Tri�. de Participações � "1"
.

Reservas Livres:
.

Reservas para Aumento de Capital
--- Reserva Especial '!' ••••••••••••• , , ••.•••••••••••••••• , ••

Resultado a Consignar - 1° J;emestre
"

•••

854.417.00
431.807.00
20.776.50
9.7Q.43

33.948.90 1.350.691,83

3.529.647.M.
3.323.388.58 33;997.451.10

72.164.!H9,SUB ..TOTAL .••••••• ,.i .••.••..•.••..•.•••••. , .•••................•.. " .

5 CONTAS DE.COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria ., .

Cambio Contratado '

.

Contrato. de. Seauro .I! •••••••••••••••••••• � ,.' •••••••• �

90,000.00
2.981.233.61

44.945.700.00 48.018.933.61

120.181.883.41
- I

• , ••••••••• , •••••••••••• I•••••••••••• � .TOTAL.

Nota (1) -- O Capital social integraUzlldo até 31.01.73 era de Cr$ 18.ooo.ooo�00 e nesta .mesma, data passou
a Cr$ 23.000.000.00 com a homologação do aumento de capital autorizado pela A.G.E. de 20.10.72. no valor
de Cr$7.000.000.00'

.

PAUL FRlTZ KUEHNRICH
.

Diretor Presic1ente

ROLFGUTZ

I!1r,:torAdministrativo

ROLF Kt1EMNRICH
'Dlretor Vice Presidente

MARIOJOHN
DiretorMercadização

HERBERT F. HUESKES'
Diretor Industrialização

HERMANNJOHN
DiretorFinanceiro

---- ---_.

RUI EBERT- Tec. Contabilidade
CRCSC nO 3882-

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO (01.08.72.a 31.01.73) PARECER DO AU'DITOR
1. Renda Operaclopal Bruta

1.1 Venda de Produtos •••••••••••••••••••••••••••••••••"'.................... 3O.S17.408.11
2. Imposto Faturado (-)

, 2;Í!43.253.80

3. Renda Operacional Llqulda(l·2) ;.......... 28.474.154.31
4. Custo dos ProduLos ':'endidos : (-) 17.591.317.94

So Lucro" Bruto (3--4) ••••••••••••••••••••• � •••••••••••••••••• � ••••••••••••••••••• � •••••••.••• 10.882.936,37
8. Despesas com Vendas

6.1 Comissões. sNendas ••••• � •••••••••••••••••••••••••••• � •••• .; •••••••••••••

6.2 Propaganda e Publlcldade ..

6.3 Imposto. de Clrc�lação de Mercadorias· .

6.4 Previsão p/Devedores .Duvidosos _ _ ..

8.5 Outras Despesas
·

l ..

1.001.484,24
175.142.24
799.471.31
278:557.09

2.002.303.42
.

7. Gasta0 Gerais .

7.1 Honorarlos da Diretoria : '

..

'1,2 Despesas Administrativas •••• � : ••••.••••••••• ,." •••••••
7,3 Impostos e Taxas Diversas ••••.•.• , •• , 0 ••••••••••••••••••••••••••••'., •••••

"

704 Despesa.s Financeiras •.••••••••..••••••• , ••••••••••••••• � ••••••• ó •••••••

344.959.20
1.139.<1!I3.70

19.066.46 ,

1.703.380.89 3.206.490,25
8. Depreclaç.6es de Adin. Vendas e Gerai� .. ,

'
, .. «,251.71

9. Lucro Ope'raclonal (5) - (6 a 8)
_

3.375.138.11
10. Rendas não Operacionais �' :. ;... 388.354._
11. Despesas' não Operacionals ; :........ 155.363,81

12. Lucro Liquido antes do Imposto de 'Renda (9 +·10)-{1l) "' '.' ..•• , .

13. Reversões de Provisões ._
13,1 R,eversão PreVisão Dev. Duvidosos .

3.808.127.12

255,261.46
3.863.388.:18
540.000.00

.3.323.388.58

14. PreVisão pI Imposto de Renda ;
..

Resultado a Consignar (lo Semestre)

DIDo•. Srs.Diretores da
TEKA-TECELAGEr4KUÉHNRICH S.A.
Blumenau- SC

Prezados Senhores

Examinei o balanço patrimonial. anexo. da TEKA - TEeELAGEM KUEHNRICH S.A .. levantado e
31 de janeiro de 1973. relativo ao ]i>erlodo .de 01.08.72 a 31.01.73. e, a respectiva demonstração do resultad
economico dq l° semestre findo nàquela data.

Meu exame' foi efetuado de acordo com as normas 'de auditorla geralmente aceitas e. consequentemente
inclui as provas nos registros contábeis e outros prq"edlmentos C:'" auditoria que Julguei necessários nas cir
cunstáncias. " .

Em minha' opinião. o balanço patrlmO�1a1 e a demonstração do resultado eConomlco acima referidos: '.
representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da. TEKA - TECELAGEM KYEHNRICH SA.
em 31 de janeiro· dll 1973. e o resultado de suas operações correspondentes ao semestre findo naquela data
de acordo com as' eldgencias do Banco Central do Brasil e com os prlncipios de contabllidade geralment
aceitos. apllcados com uniformidade em retação ao exerclcio anterior.

'Blumenau (SC). 13 demarço de 19'13

ERMIFAISCA
Audi�r IndePendente - C.R.C.- SC nO 001

BANCO CENTRALDO BRASn.'- GEMEC·RAH3/025·PP'
CPF 006 775 069

.

HERMANN JOHN
Diretor Financeiro

ROLFGUTZ .

DlreLor AdmlDistratlvo

ROLF KUEHNRICH
Diretor Vice Presidente

HERBERT F. HUESKES
Diretor IndustrialiZação

RUI EBERT - Tec. Contabilidade
CRCSC nO 3862

MARIOJOHN
DIJ:etorMercaliJ,Zação

PAUL FRlTZ KUEHNRICH
Diretor Presidente

O Secretário 'da Agricultura, Glauco Olinger, disse on­

tem que as safras deste ano de milho e soja são as maio­

res registradas em Santa Catarina. A informação é funda"
mentada nas notícias de supervisores da ACARESC do
interior do Estado. No ano passado, foram ccolhidas
1.300.000 toneladas de milho contra 1.500.000 que es­

tão sendo colhidas em 1973. De 120.000 toneladas de

soja obtidàs na última safra, estão sendo colhidas
. '�

220.000 toneladas.
.

O- titular da Agricultura disse que a safra do arroz

alcançará 210.000 toneladas, a do feijão das águas
47.000 � a cana de açucar 700.000 toneladas.

SAFRAS REDUZIDAS
O Secretário Glauco Olinger afirmoú, por outro lado,

que reduziu-se para 28.000 toneladas a safra de trigo;
, devido principalme nte às condições climáticas adversas,
e que esta poderá. persistir em face do baixo preço fíxado
para o produto, por determinação do Conselho Monetá­
rio Nacional. "A federação das Cooperativas de Trigo"
assinalou o Secretário, "está envidando esforç os junto
ao Governo Federal tentando o reexame do preço pago
pelo trigo, a fim de manter a mesma área cultivada em

1972, que daria ao Brasil, inc1uíndo o Rio Grande do Sul
e o Paraná, uma safra de 2 milhões e 600 mil toneladas,
se as condições atmosféricas permitirem".

Quanto à cultura da mandioca, esclareceu que tam­
bém esta sofreu redução na safra deste ano em virtude'
dos prejuízos causados pela doença do "Sapeco" e das
más condições do clima no ano que passou.

IB destaca� O' seu
.

-'

crescimento em 72
,

.

\

o Banco do Brasil apresentou no ano passado um

lucro líquido de Cr$ 892 milhões, 35%. superior ao de
1971, segundo o relatório de sua diretoria tomado públi­
co ontem pelo presidente Nestor Jost, Também é decla-

. rado que 1972 foi o maior ano em realizações do exte­
rior .

Em 72, tiveram início as atividades do Eurobraz, fo­
ram intaladas as agências de Lisboa e Paris, escritórios
em São Francisco, na Califórnia, assim como foi marcada
a entrada do BB no Oriente, com a sua filial em Tóquio.
Enquanto a gência de Londres apresentava lucro corres-

. pondente a um terço de todo o resultado obtido pela
rede externa, a representação em Buenos Aires apresen-

.

tou rentabilidade de 1106%, com relação a 1971.
: Internamente; o Bancç do Brasil continou a ampliar
suas atividades, destacando-se como entidade essencial­
mente voltada para a produção, inclusive participando de
programas governamentais de desenvolvimento econõmí­
.co e social. Ao final de 72, os recursos globais aplicados
p-elo BB sornavam Cr$ 59,5 bilhões.

No exercício passado foram contratadas 764.636 ope­
rações. com agricultores e pecuaristas e Suas cooperativas,
num total de Cr$ 10,3 bilhões. Salienta o relatório do
-BB que. a sua participação na melhoria da infra-estru tura
agrícola do País pôde igualmente ser evidenciad� através
da assinatura de convênio com os Estados, órgãos gover­
namentais, especialmente em programas a longo prazo,
de crédito rural educativo, empréstimos fundiários e ele­
trificação rural.

Cirne autoriza ·um

novo tipo de leite
O Ministro ua Agricultura autorizou ontem a produ­

. ção de um novo tipo de le�te, destinado ao consumo dos
. grandes centros urbanos, pelo qual o produtor receberá
preços mais. compensadores - Cr$ 0,728 por litro -,

.

abrindo novas possibilidades de comercialização e man­

tendo Os preços do leite tipo "Ç" inalterlJ-dos.·
Os técnicos cio Ministério da Agricultura esclarecem

que o novo tipo de leite vai proporcionar um aumento

de consumo consi�erável nas populações de médio poder
aquisitiv? e acresceptam: "embora dando maiores vanta�

gens 'aos produtores, o Governo assegura aos consumido-
.' .

res a oferta de leite pelos preços tabelados.
Com a liberação da produção do leite especial, até um

limite. de' 50% do total do leite consumido "in natUra",
serão abertas novas perspectivas de comercialização e re­

muneração ao produtor. De acordo com as novas nor-.

mas, os distribuidores de leit� para o consumo "in natu- i

ra" ficam obrigados a pagar o pre90 mínimo de compra
de Cd 0,728 por litro entregue pelo produtor na plata­
fqrma da usina ou conjunto industrial.

O custo do transporte do leite' in natura" entregue
na usina de beneficiamento poderá ser deduzido do pre-• I

ço míniíno fixado para o produtor e será determinado
com base na tabela do Conselho Nacional de Petróleo,
com maioração das tarifas �m até dez por cento.
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Monsenhor Scarzello: uma
vida de 70 anosparaDeus

Muitos insistem em saber a fórmula utiliza­
da para o preparo dos produtos de higiene pes­
soal, do conhaque e do condimento, principal­
mente dos dois últimos que são muito aprecia­
dos pelos' amigos m,ais chegados. Monsenhor
Scarzello sempre evita revelar o segredo com
muita habilidade e diplomacia, limitando-se a

resposta de sempre: faz tudo utilizando raízes
de ervas e, para o conhaque, frisa, preocupa-se '

em manter a santa dosagem alcoólica de .-
nas 22 por cento.

.

CONCEITOS ATUAIS
Monsenhor Sebastião Scarzello é um ho­

mem atualizado com os problemas da socie­
dade. Durante o dia que começa às 3 horas,
quando faz sua sessão de ginástica sueca, se­

guida da primeira oração que é controlada
'

com um rosário � obra so artesanato bantu e

sua arma - e da leitura do breviário, o ancião -

religioso faz sua primeira refeição com dois
ovos quentes. Em seguida, realiza visita a to­
dos os enfermos do Hospital São José e ao
meio-dia almoça vegetais. A tarde, quando lião
tem um compromisso especial, concede au­
diências àqueles qUI;! vão lhe contar seus pro­
blemas e aconselhar-se para resolvê-los. Janta
às 19 horas é, em seguida, assiste televisão -

principalmente os noticiários: Antes de se re­

colher, lê, os jornais e revistas que recebe de
diversas partes do mundo e, quando não está

muito. cansado, dedica-se ao seu "hobby": a

química. .

Ao emitir sua opinião sobre os problemas
da atualidade, Monsenhor Scarzello analisa a

Reforma da Igreja afirmando que algumas são

boas, "porém não se deve usar das necessida­
des para transformá-las em exageros".

- Não entendo, acrescenta, um padre sem

batina, como também não entenderia um mili­
tar sem farda. Nas reformas, deixamos os hábi­
tos - a batina - e os perdemos também +-; o

tradicionalismo da Igreja. Um padre em manga,
de' camisa não representa bem a figura do sa­

cerdote.
Para o monsenhor, a juventude é a mesma

de todas as épocas. A de hoje, tem ideais e

"nós é que devemos cultivá-los, oferecendo
aos jovens ambientes e condições para que es­

tas idéias não sejam deturpadas ou desvirtua­
das e transformadas em mares para a socíeda­
de. Declarando que no mundo de hoje falta
inuito amor, o sacerdote compara a missão do

padre com a de um astronauta dizendo que "o

astronauta busca uma harmonia que já existe e

não faz caminho, limitando-se a descobrir O'
que existe, enquanto o padre tem a missão de
mostrar o caminho".

,

Confessando-se um entusiasta do esporte, o
monsenhor exibe com orgulho os títulos con­

quistados em tempos de estudante universitá­
,rio, tendo-se sagrado campeão de ciclismo, es­
grima e hipismo. Gosta de futébol e, neste es­

porte, gosta mais dos clubes de Joinville lem­
brando da partida que apitou em meados de
1932 quando uma poderosa equipe de Ara­

quari vencia por 2 a 1 - escore do primeiro
tempo - e o time local não conseguia empa­
tar. Sem temer uma represália da torcida da
"sua" casa, o sacerdote decidiu que só acaba­
ria o jogo. quando o clube de Joinville empa­
tasse, o que realmente aconteceu quando o

segundo tempo já contava com 90 minutos de

jogo.
'

- Custou, mas cabou, comenta. E quem
não acreditar que pergunte ao Juca Ososky -

finaliza.
'

Joinville (Sucursal) - A comunidade joinvillense paralisa hoje, por algum
tempo suas atividades para homenagear um homem que dedicou toda sua'
vida à causa da hurnanidade., missão esta que ainda não terminou apesar de no

.

próximo dia 5 de maio completar 93 anos de idade. A cidade pára hoje em

comemoração a passagem do 700. aniversário de sagração sacerdotal do
Monsenhor Sebastião Scarzelló, um italiano' de nascimento, "Bantu" por

adoção, brasileiro por vivência e, acima de tudo, joinvillense de' coração. O
humanitário rellgioso, que além-de sacerdote é médico, pedagogo, escritor,
sociólogo, professor e missionário" dedica-se hoje às pregações de Cristo e

tornou-se confidente e conselheiro de pessoas que o procuram para levar-lhe

seus problemas do dia-a-dia. Monsenhor Scarzello tem uma longa, mística e

curiosa vivência que começa a 5 de maio de 1880; na cidade italiana de

Turim, quando na humilde residência do casal 'Domingos e Pabola Scarzello
, nascia o menino que seria chamado de Sebastião.

Na adolescência, Sebastião já demonstrava
tendências de amor, ao próximo, auxiliando
seus colegas de bancos escolares. Dotado de

privilegiada inteligência, concluiu' aos 17 anos

o Curso de Filosofia Pura na Universidade Ca­
tólica de Turim, ingressando em seguida no

seminário onde ordenou-se, sacerdote a 11 de.
abril de 1903, quando contava com 22 anos

de idade. Passados alguns tempos, o jovem sa­

cerdote iniciou outro curso, o de medicina do
qual muito se valeria para o bom desempenho
da missão que o aguardaria na Africa.

.

Paralisou o curso de medicina na terceira
série para integrar um grupo de jovens italia­
nos recrutado pelos ingleses que pretendiam
manter um contato maior com as tribos que
habitavam suas colonias. Sua primeira ativi­
dade missionária foi penetrar na aldeia indíge­

: na dos "Bantus" a fim de estudar seus meios e

costumes. Na época, um problema afligia os

indígenas: a "Doença do Sono", provocada
pela picada da mosca conhecida entre os afri­
canos por "Tsé-Tsé".

Durante oito anos, o jovem sacerdote dedi-
. cou-se a um incansável trabalho de um autên­
tico missionário, sofrendo, ensinando e estu­

dando o "modus-vivendi" daquela gente es­

quecida pela própria humanidade. A convi­
vência com os indígenas passou a ser a razão
de sua: vida e, durante oito longos anos, esque­
ceu-se completamente do grande centro de on­
de procedia para enfrentar o sacrifício de uma

vida sub-humana.
Neste período, adquiriu muita experiência

e mais 'amor ao próximo, que pão estava mui-
'

to próxima da distante Itália. E de sua autoria
a primeira gramática e o primeiro dicionário
Bantu, obra realizada depois de minuciosos es­

tudos sobre o idioma indígeno. Também é de
sua autoria as sete primeiras monografias a res­

peito da "Doença do Sono", fruto de muita

pesquisa.
' ..

O reconhecimento da tribo ao missionário
não' demorou muito' 'tempo a ser manifestada
pelo Chefe da'Tribo que, em cerimônia festi­
va, transformou o sacerdote em um membro
da tribo "Bantu". O ritual terminou com uma

simbólica troca de sangue, que conferiu ao pa­
dre o privilégio de se tornar um Bantu, por
adoção.

,

Para o Monsenhor Scarzello dois fatos mar­

caram os oito anos de vivência com os indíge- ,

nas: a confiança conquistada' pelos . desconfia­
dos bantus, cujo chefe certa vez lhe disse que
não era um branco, mas um negro que teve
sua pele arrancada pelos ingleses num ato de,
vingança; e sua despedida ao retornar à Roma.

- No dia da partida, lembra, senti-me agar­
rado pelas pernas por uma criança nascida
quando cheguei na Africa. Queria impedir-me
de deixá-la, pois havia perdido seus pais e me

considerava um novo genitor. Entre lamentos
e choro, o menino dizia: "agora que achei ou­
tro pai, você vai me abandonar".

ITÁLIA-BRASIL

Cumprida sua árdua missão na África, o sa­

cerdote retornou à Itália, onde em Roma con­

cluiu o curso de medicina � mais dois anos -

e formou-se também em pedagogia, sociologia
.

e química. Durante sua permanência em Ro­
ma, conheceu o Arcebispo de Mariana, Dom
Silvério Gomes Pimenta, que o convidou para
trabalhar no Brasil. Acedeu de pronto e viajou
para" o Brasil, tendo chegado em meados de

1912, quando contava com 32 anos de idade.
Retornou à atividade missionária levando a pa­
lavra de Cristo e as primeiras letras aos colo­
nos do interior de Minas Gerais e Goiás.

No município de Matuzinho, o sacerdote

permaneceu durante muitos anos em intensa
atividade religiosa. e educacional. Tqrnou-se
muito conhecido pelas blagues que fazia com

os poderoso, com os quais jamais deixou de
lhes dizer o' que pensava. Suas críticas sempre
tinham endereço certo e muitos relutavam em

adotar determinadas medidas contra os fracos
e oprimidos de então.

. Em Matuzínho, interior de Minas Gerais,
construiu um Santuário onde fez questão de
colocar uma placa alusiva à 'Obra com uma fra­
se de sua autoria: "Este Santuário foi constru­
ído com o dinheiro dos pobres- e a crítica do

,

ricos". Há dois anos, recebeu da Câmara de
Vereadores o título de Cidadão Honorário de
Matuzinho, em reconhecimento aos serviços
prestados à população e ao desenvolvimento
da cidade. '.

MINAS-SANTA CATARINA
Um novo .convite.lhe foi feito e aceito. 17

anos mais tarde, com 49 anos de idade, trans­
feriu-se para Santa Catarina a convite de Dom
Pio de Freitas, tendo-se radicado em Joinville,
cidade que não deixará "nem mesmo para ser

Papa". Em Joinville, onde permanece há 53
anos, começou suas atividades como capelão

.
do Hospital São José, cargo que ocupa até ho­
je. Durante 37 anos exerceu o magistério, mi­
nistrando seus conhecimentos de matemática, -

sociologia e psicologia. Foi também durante
muitos anos pároco da Catedral São Francisco
Xavier.

Hoje, Monsenhor Sebastião Scarzello reside .

no apartamento 213 do Hospital São José on­

de, além de continuar capelão do estabeleci­
mento, é também um consultor sentimental e

.

guia .espiritual e centénas de pessoas que lhe
procuram para um conselho sobre seus proble­
mas diários. Deitando-se por volta das 23 ho­
ras e levantando-se às 3, Monsenhor Scarzello
divide seu dia entre cerca de 50 audiências
concedidas no período da tarde, leitura, ora­
ções, televisão, rádio e as festas - banquetes,
comemorações, jantares e inaugurações.

,

LONGEVIDADE

Às vésperas de comemorar seu 930. aniver­
sário, o qu� acontecerá a 5 de maio, o religio­
so não aparenta ter mais de 60 anos e atribui
sua logevidade a diversos fatores, destacando o

regime de semi-vegetariano que só desobedece
algumas vezes no ano quando participa das fei­

joadas do 610. Batalhão de Infantaria. Além
do sistema de alimentação que adota, conta­
também com assistência diária do cardiologis­
ta José Bezerra que o visita diariamente para
medir sua pressão arterial e conferir o uso dos
medicamentos que prescreve ao famoso pa-:
ciente. Diariamente, antes mesmo da primeita
oração, pratica ginástica sueca.

Para manter sua aparência de 60 anos, o

sacerdote utiliza-se de seus conhecimentos de
, química, fabricando sua brilhantina, loção an­

ti-caspas, perfume e até .o sabonete. Também
"fabrica" seu conhaque, - única bebida alco­
ólica que aceita - que é muito cobiçado pelos
amigos. Sua mais recente descoberto é um mo­

lho especial para churrasco que vem agradan-
do pessoas do mais exigente paladar.

'

Petrobrás opera em 75 termina'
que faz em São Francisco do Sul

Joinville (Sucursal) � O, terminal que a Pe­
trobrás está construindo em Enseada, no muni­
cípio de São Francisco do Sul, deverá entrar em
funcionamento a partir de setembro de 1975,
ocupando inicialmente, uma área de 500 mil
metros quadrados, na qual serão construídos
cinco tanques com capacidade para 540 mil bar­
ris de óleo cada.

A informação foi prestada pelo engenheiro
Eduardo Locht, da Petrobrás, durante a palestra
que proferiu a empresários no auditório da
Associação Comercial e Industrial de Joinville,
acrescentando que o total da área a ser ocupada
pelo empreendimento será de 1.600.000 metros

quadrados. Revelou que cada tanque terá 85
metros de diâmetro 'por 15 de altura, e que,
igualmente, serão construídos outros dois tan­
ques menores: um para 150 mil barris e outro
com capacidade para 2Ó mil. Esclareceu o enge­
nheiro Eduardo Locht 'que toda a área do termi-
nal será circundada por um dique de proteção
anti-poluíção das águas. Nesse dique - explica
- haverá um processo de separação da água do
óleo.

Para o atracamento dos petroleiros - adianta
será construído uma monobóia, situada a

8.200 metros da Costa, onde Poderão atracar

petroleiros com capacidade para 200.000 tone­

ladas, que serão descarregados em 24 horas,
através de um duto ligando a monobóía ao ter­
minal terrestre. Esse duto - contínua - poderá
se constituir de um cano de 42 polegadas ou

dois canos de 30/32 polegadas. "Ainda não está
nada definido".

OLEODUTO
O eleoduto que ligará o terminal à Refinaria '

de Araucária, .no Paraná, terá uma extensão de
120 quilômetros com 30 polegadas de diâme­
tro. Será o maior já construído pela Petrobrãs
até hoje. Haverá uma estação de rebombearnen-
to no quilômetro 57 da BR-468, sob a res­

ponsabilidade da residência de apoio em Garu­
va. Toda a área do oleoduto já está' identificada,
tendo as obras sido iniciadas em dezembro últi­
mo. Esse oleoduto, segundo o engenheiro Edu­
ardo Locht, terá partes subterrâneas e outras
em superfícies e até aéreas. As bombas a serem

-utilizadas para a condução do óleo à Refinaria
de Araucária, serão. instaladas em número de
seis de 2.500 HP cada, sendo três em São-Fran­
cisco do Sul e três na Estação de Apoio
(KM-57).

.

O engenheiro da Petrobrás em Joinville in­
formou, que a capacidade da Refinaria deArau­
cária será de 130.000 barris diários, com possi­
bilidades de aumentar de acordo com a necessi­
dade de consumo.'

CONTROLE ELETRÔNICO
Revelou o sr. Eduardo Locht que atualmente

a empresa utiliza apenas seus técnicos na região
para a orientação dos trabalhos; em face de os'
trabalhos secundários - terraplanagem e abertu­
ras de valas - estarem sendo executados' por

.

empresas contratadas. Quando o terminal petro­
lífero estiver em pleno funcionamento - argu­
mentou - a Petrobrás precisará apenas de cem

novos empregados, já que a maioria de seus

equipamentos serão dirigidos por controle ele­
trônico, o que evita a necessidade de maior
quantidade de mão-de-obra, concluiu.

Blumenau (Sucursal) - O Comandante
. do 230. Batalhão de Infataria, Tenente
Coronel Aurélio Marques Balliard, liberou
ontem o efetivo de sua unidade até ama­

nhã, para'previni-Io contra o surto de gri­
'pe que ocorre na região. A medida coinci­
de com uma série de comentar.os entre a

população, de que exisdria um surto de

meningite no quartel de Blemenau. Entre­
tanto, o Comandante declarou que "não
há surto no Batalhão, esta gripe anda por
aí, em todo o Brasil, e se caracteriza por
uma elevação de temperatura no doente
que, então, fica exposto a doenças mais
graves". '

- E verdade que há uma semana fale­
ceu um soldado, procedente de Botuverã,
vitimado pela meningite. Aos primeiros
sintomas - revela o Comandante .do 230.
B.1. - foi levado ao Hospital Santa Catari­
na, onde teve toda a assitência médica

possível mas, infelizmente, não resistiu.
.Acrescenta o Tenente Coronel Aurélio
Marques Belliard que após este fato uma

medicação preventiva contra a gripe dimi­
nuiu o número de atingidos. Atualmente
apenasZsoldados estão gripados.

Lembrao que "houve época em que
contávamos com uns 40 soldados na en­

fermaria, Mas esta medida de liberar o

contingente � explica - foi tomada: por­
que a mudança brusca de temperatura fa­
cilita a transmissão da gripe. "O efetivo
chegou segunda feira do campo e foi dís­
pensado até amanhã. Como prevenção,
mandamos esterilizar todas as dependên­
cias do quartel, a fim de arradicar o mal".

- Ainda não foi feita a vacinação por­
que o remédio .especffico só atingíu Curi­
tiba e Florianópolis. O 23 Batalhão de In­
fataria conversava apenas em suas instala­
ções o pessoal necessário à segurança.

Tubarão iá se, preocupa
com o carnaval de 1974

Tubarão (Sucursal) - As entidades car­
navalescas de Tubbarão já estão se prepa­
rando para o carnaval do próximo ano, e

prometem que esta cidade irá sediar o

maior. festejo monesco de 1974, no Sul
do Estado. A Escola de Samba Embaixa­
dores da Alegria pretende desfilar com

uma bateria composta de 60 membros e

com 70 passistas que formarão 10 alas.
Para isso, já está progr.amando para o ano
todo promoções visartdo obter recursos

suficientes para confecção das fantasias e

aquisição de equipamentos., .

\

-

Entretanto, a maior novidade do car-
naval do 'próximo ano em Tubarão poderá
ser a exibição de carros elegórícos que co­

meçarão a ser trabalhados a partir do pró­
ximomês.

Enquanto as entidades carnavalescas
começam a se movimentar com o intuito

- de levan tar recursos financeiros, o gover -

,

no municipal ja anunciou seu propósito
de auxiliá-las financeiramente e contratar
uma firma espec.al.zada para projetar a

ornamentação do centro da cidade para o

reinado do Romo.

ESTADO DE SANTA CATARINA'
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EOHAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 031/73
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN", sociedade de

economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438

CG� do MF ...: no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Floria­

nópolis comunica que Se encontram a disposição dos interessados no endereço
acima. mencionado os elementos .da Tomada de Preços no. 0,31/73, destinada a

'aquisição de Material de ferro fimdidô compreendendo: Adutora, Filtro Lento
(ETA), Casa de Cloração, R:!servatório (200m3), Reservatório Elevado R-5 (100
m3), Ligação R-5 - 'ETA R-;, para o Sistema de Abastecimento de Água de São
João Batista -S.C.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Adminis­
tração da Casan, local onde devérão ser entregues as propostas, até às 15:00 (quin­
ze) horas do dia 04 (quatro) de maio de 1973.

Aorianópolis; 04 de abril de 1973
. ADIRETORIA

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO· CASAN.

,

,

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� 016/73
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento' - "CASAN'" sociedade de economia

mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob ano. 34.438, C.G.C. do M.F. - no.
82.508.433/001,' com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianbpolis, comunica que se
encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos da
Tomada de Preços no, 016/73, destinada a aquisição de material de P.V.C. rIgido, para o
Sistema de Abastecimento de Água de Florian6polis - S.e. ,

o Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento' de Administração da
Casan, local onde deverão ser entregues as propostas, até às 15:00 (quinze) horas do dia 25 de
abril de 1973.

Florianópolis, 26 de Março de'1973.
A DIRETORIA;

.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CAJARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTOS - CASAN ,

EDITAL - TOMAD� DE PREÇOS N� 032/73
'

A Companhia Catarinense de Aguas e Saneamento - "CASAN", sociedade de
economia 'mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no.

34,438�CGC do MF - no. 82.508.433/001 com sede à 'Rua Tiradentes no. 17, em
Aorianópolis-S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 032/73, desti­
nada a aquisição de Material de ferro Fundido para Captação, e Recalque de Água
Bruta, Recalque de .bc!ua Tratada, Adutora de Água Tratada, Rtservatório de 400

m3, Adutora' de, .bc!ua Bruta e Estação de Tratamento do Sistema de Aljastecime,nto
de Água da cidade INDAIAL -SC.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Adminis-·

tração da Casan, local onde deverão ser entregues aS propostas, até às 15:00 (quin-
,

ze) horas do dia 09 (nove) de maiQ de 1973.
.

.

Rorianóp;,lis, 04 de abril de 1973
ADIRETORIA

'ESTADO DE .SANTA CATARINA
. SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 033/73·
A Companhia Catar.inense de Águas e Saneamento - "CASAN", sociedade de

economia mista estadual,' registrada na Junta Comercial do Estado sob .0 no.

34.438, CGC do MF - no. 82.508.433/001, com sede à f\Ja Tiradentes no. 17, em

Florianópolis-S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 033/73, para
aquisição de Material de p.v.e., Rígido, destinado ao Sistema'de Abastecimento de

Água de BALNEÁRIO CAMBORIÚ-S.C.
/

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Adminis­

tração da Casan, local onde deverão ser entregues até 8s·15:00 (quinze) horas do dia

08 (oito) de maio de 1973.

Aorianópolis, 05 de abril de 1973

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

A indisciplina dos motoristas, que se acostumaram
a desrespeitar as leis do trânsito,

na fila dupla; na contra-mão ou no esta­
cionamento proibido, é

para o Coronel Alinor'Ruthes um flagelo
maior do que a falta de espaço

físico para a circulação dos 15 mil veiculas da Cidade.

Alinor diz que transito ainda é

pior por.·causa da indiscip,lina
O Diretor do Departamento Estadual de Trân-: transporte coletivo a melhorar o seu quadro de

sito, Coronel Alinor Ruthes, declarou ontem que servidores. O curso dispõe inicialmente de,'50 va-
,"o problema do trânsito é complexo, mas não gas e inclui palestras, filmes e projeção de slides.

'

insolúvel, dependendo muito da boa vontade e da As inscrições poderão ser feitas no serviço de Re-
responsabilidade' dos motoristas. Reconhece o Di- . lações Públicas do Detran, '

retor do Detran que Os embaraços que atualrnen- Justificando a iniciativa de "disciplinar e edu-
'te afligem o' trânsito da cidade só 'poderão ser car os motoristas na arte de dirigir" o CeI. Alinor
in te iramente solucionados com a criação de no- Ruthcs anunciou que até os últimos dias de mar-
vos espaços físicos, já que as vias de circulação ço o Detran registrou 603 novos veículos.
centrais estão há muito tempo saturadas. - Isto significa 'quase 2 quilômetros de novas

- Mas o problema pode ser co nsideravelm- vias que deveriam existir, e que na realidade não
ente atenuado, se' houver um pouco de responsa- existem. Essa crescente enxurrada de veículos co-
bilidade por parte de cada motorista. Estacionar' laborará para agravar o problema do congestiona-
em fila dupla, trafegar em baixa velocidade impe- menta.
dindo o livre fluxo dos veículos e desrespeitar os
sinais de trânsito são atitudes que nada tem a ver
com a nova ponte ou a criação de vias expressas.
É, 'basicamente, uma questão de educação e auto-
-disciplina.

.

�--�----------------------,--'------,..,.."

o Banaeirante: muita versatilidade para 16passageiros.

Com seis vôos semanais que ligarão o Oes­
te catannensc a Capital e também à Joinvillc.:
Curitiba e Porto Alegre, a "Transbrasil" inicia­
rá no próximo dia 16 a operar com os aviões
"Bandeirantes" .- EMB - 110 em Santa Cata­
rina.

Na tarde de hoje, às 16,30 horas, será reali­
zado no Aeroporto Hercflio Luz o vôo de
apresentação da aeronave, o primeiro avião
comercial fabricado no Brasil.

Junto com o "Bandeirante", começará a

servir Florianópolis diariamente o "One Ele­
vcn - 500", conhecido como "Jatão", que
ligará a capital do Estado com mais oito do
País.

O BANDEIRANTE
O "Bandeirante" operará em se is linhas. A

primeira delas tem seu ponto inicial .ern Flo­
rianópolis, saindo as segundas, quartas e sexta­
-feiras, às 15 horas, e fará escalas em Criciú-.
ma, Chapecó c Concórdia. A segunda linha
tem seu infcio em Joaçaba, de onde o avião
partirá, nestes mesmos dias, às IOh40min, ser­
vindo as cidades de Chapecó, Concórdia, Cri­
ciúma e finalmente Florianópolis, onde deverá
chegar às 14 horas .

Um avião extremamente versátílica­
paz de pousar mesmo nos aeroportos
mais despreparados e de substituir o sau­

doso DC-3 na aviação comercial brasilei­
rafai concebido em junho de 1965 pelo
Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento
do Centro Técnico Aeroespacial, em São
'José dos Campos. O desenvolvimento de
um avião bi-motor, turbo-hélice, de

transporte executivo, instrução e linhas
aéreas domésticas empenhou os técnicos

, do IPD na construção de uma aeronave
modema, simples, capaz de dotar a FAB
e a aviação civil de um aparelho atualiza­
do e adaptado às condições brasileiras. O
projeto do bi-motor foi aprovado pelo
Ministério da Aeronáutica no dia 15 de
junho de 1965, tendo o primeiro vóo do
protótipo ocorrido em 22 de ou tubro de
1968. O bi-motor turbo hélice desenvol­
vido pelo Centro Técnico de Aeronáutica
e fabricado pela Embraer está equipado
com turbinas Pratt & Whitney, de fi80
HP e pode ser acondicionado pera trans­

portar passageiros e cargas, executar re­

cobrimentos aerojotogramétricos, eva­

cuação aero-médica, alem de outras mis­
sões civis ou militares.

Especialmente concebido para operar
em pistas não pavimentadas, o Bandei­
rante pode decolar em reduzidas distân­
cias, aliandouma boa velocidade cruzeiro
a um alcance bastante vantajoso para

Os V00S do "Bandeirante" da "Transbra-'
si!" possibilitam ainda a ligação do Oeste do,
Estado com diversas capitais do País, um a vez

que existirá conecção com o "Jatão", tanto
no embarque como no desembarque.

As terças c quintas-feiras partirá um "Ban­
deirante" de Curitiba às 9h35min, que fará
escalas em Joinvillc, Joaçaba, Concórdia, Ere­
chin e finalmente Porto Alegre. Outra linha

,
tem' seu ponto de partida em Porto Alegre,
servindo Erochin, Joaçaba e Concórdia. Nas
terças, quintas-feiras e sábados um outro apa­
relho decolará de Concórdia às 7,15 horas,
com destino a Curitiba, fazendo escalas em

Joaçaba e Joínvillc,

Por sua vez, o "Jatão" realizará vôos de

segundá à sábado, partindo do Herctlio Luz às
14h30min. fazendo escalas em Curitiba, São
Paulo, Rio, Salvador, Recife, Fortaleza, São ,

Luiz e Belém. Aos domingos, seu horário será
15h20min, sendo excluída apenas Curitiba do
roteiro dos dia; normais, Com exceção do do­
mingo; será ainda realizado vôo para Porto
Alegre, direto, saindo às l Sh lOmin.

aparelhos desta classe. Os objetivos bâsi-
,

cos de segurança e confiabllidade fizeram
do Bandeirante o avião ideal para a ope­
ração isolada em locais 'de poucos recur-

,

sos e de diftcil acesso. Seu arranjo inter­
no pode ser facilmente modificado, ofe-

. recendo sistemas simplificados de deslo­
camento das poltronas e de amarração de
cargas encontrados em aviões de maior
porte, o que o habilita a ser utilizado
mesmo em, linhas aéreas regulares nas

áreas de baixa densidade de tráfego.
, '

A Empresa Brasileira de Aerondutica
- Embraer - que execu tau o projeto do
Bandeirante e que está entregando às em­
presas aéreas os primeiros exemplares, (A'
'Transbrasil está recebendo 6 e a Vasp
mitras 6) foi criada em 19 de agosto de
19fí9 é constitu tda em 29 de dezembro
do mesmo ano, 'Sob a forma de Sociedade
de Economia Mista, com 51% de partici­
pação governamental. A empresa iniciou
seus trabalhos a partir de 1970, com 'um

intenso cronograma de atividades e pro­
dução de aviões, que até o momentocon­
tinuo a ser desenvolvido e ampliado, de
maneira ininterrupta. Embora seja a mais
nova das indústrias aerondu ticas, a Em­
braer alcançou, em: pouco tempo, cresci­
mento e dimensões extraordinários. gra­
ças à sua inclusão nos setores favorecidos

, pelos incentivos fiscais.

, ti - Redução de 50% do Imposto Sobre Ser­
viços de Qualquer Natureza (lSQN), incidente 50'

brc a sua construção. § lo. - A isenção prevista
no item I deste artigo será concedida quando
concluída a construção, mediante parecer do ór-

DEFEITO GRAVE

O mecanismo de sincronização recentemente
adquirido de uma firma paulista parece ser de
"péssima qualidade", segundo o CeI. Alinor
Ruthcs, "pois por mais de uma vez não resistiu
aós primeiros testes feitos na rua Felipe
Schmid t",

- O Detran não dispõe de técnicos especiali­
zados para dar assistência ao 'aparelho sincroni­
zador e me parece intolerável que toda a vez que
houver alguma avaria o mecanismo tenha que ser
remetido a São Paulo.

A solução parece estar na utilização do mate­
rial antigo, que seria reparado por um técnico e

pelo .mcnos funcionaria com maior eficiência,
embora sem a sofisticação do mecanismo novo.

o Coronel Ruthes advertiu os motoristas que
se _prevalecem da escuridão para "tomar conta
das ruas". Uma atenta equipe de policiamento'
noturno se rcvesa diariamente para coibir os abu­
sos e as arbitrariedades dos "pintacudas notur-

" I
nos.

Em nome de uma conciência mais voltada pa­
ra a cooperação mútua dos motoristas que diaria­
mente se defrontam com os mesmos problemas,
o Detran criou um curso de especialização de mo­
torista, com o objetivo de readaptá-los a nova

legislação de trânsitó e de auxiliar as empresas ��,:

.----Em março., mais de 2 mil lieenças-----
O Detran emplacou durante o mês de mar­

ço 2.460 veículos, sendo 2.114 desta Capital
com terminação I e 2, 207 carros novos, 84
de outros municípios e 55 de outros Estados.

No dia 10. de abril foi iniciado o emplaca­
mento dos veículos com 'terminação 3 e 4,

- cujas proprietários têm prazo para regulariza­
ção atéo próximo dia Bõ.

Por outro lado, o coronel Atinar Ruthes
informou que o Detran dará continuidade aos

trabalhos externos relativos ao descongestio­
namento do trânsito' 'nas proximidades, da
Ponte Hercüio Luz - Continente e vice-versa

- no sentido de. dinamizar o fluxo de veicu­
las.

Afirmou o diretor do Detran que de acor­
do com os levantamentos realizados e através
de depoimentos prestados por motoristas o es­

quema tem funcionado bem, apresentando
bons resultados.

-: No entanto - declarou - se .toâos os

motoristas se conscientizarem de que a maior
dificuldade é=a baixa velocidade, resultando
como consequênciao baixo fluxo de veículos,
e se efetivamente passarem a obedecer as or­

dens dos guardas para aumento de velocidade,
o escoamento se dará de maneira mais rápida,
trazendo benefícios eos próprios motoristas.

ponte "vai 'escJerosar ainda
mais a nossa cidade".

- Tenho profundas dúvi­
das sobre a função citadina da
nova ponte. Lamentavelmente
ela não vai determinar a cria­
ção de novas áreas urbanas. Pe­
lo' contrário, vai esclcrosar ain-

'

da mais a nossa cidade. Ela po­
derá resolver o problema do
trânsito entre a Ilha e o Conti­
nente, mas acredito que houve
equÍvoco, uma atitude emo­

cional muito grande por parte
I daqueles que a vêm apenas co­
mo uma válvula de escape para
os veículos. A grande função,

da nova pon te seria a de deter­
minar novas áreas urbanas, ele­
ger novaS áreas 'citadinas para
desafogar o centro crítico da
cidade. Mas, já que isso não se

verificou, não sou eu, um lei­
go, que vai entrar em digres­
sões sobre o assunto.

EDUCAÇÃO ,

C o n siderando "profu nda-.

mente lamentável" o incidcnte
ocorrido entre a Associaçãp_Comercial e o Conselho MUni­
cipal de Desenvofvimcnto, o

'arquiteto Walmi Bittcncourt
recomendou que fossem pos­
tas à m�rgem as dis,cussões bi­
zantinas. O Cohselho deve re-

,

sol ver o problema con­

gestionamento, "e não os seus

problemas".
'

- Além de encontrar a fór­
mula' para o descongestiona-

Sunab tabe'la peixe

para a Semana Santa
Como acontece "todos os anos, durante a Semana Santa, a

Sunab intervem no mercado de pescado, eleborando urna 'tabela
de preços que este ano vigorará a partir da zero hora do dia 17 de
abril até a zero hora do dia 24 do mesmo mês. Para isso, (oi
realizada ontem uma reunião com representantes de peixarias e

similares, para tratar' do preço de diversos tipos de pescado, como
também do esquema de fiscalização que .entrará em ação no

período da Semana Santa.
Ficou estabelecido, de acordo com portaria baixada, que os

'estabelecimentos varegistas que COmercializam com pescado, se­

rão obrigados, a manter a tabela' de preços em lugar visível e de
fácil leitura, constando todas as espécies oferecidas à venda, em
letra' de no mínimo 3 cm de altura.

Quanto ao embrulho dó pescado que não esteja acondiciona­
do em embalagem apropriada, deverá obrigatoriamente ser feita
em invólucro de plástico ou em papel que não contenha corantes
e outros produtos prejudiciais a saúde. A inobservância dos itens
descritos na portaria baixada sujeitará os infratores a sanções'
previstas por lei.

'

Os Preços
A Sunab fixou para todos os estabelecimentos comerciais do

estado os seguintes preços máximos pára a venda do pescado
fresco ou congelado: Anchova - 3,50 (quilo); Arraia limpa -

2,50; Bagre - 1,50;' Cação limpo (em, postas) - 4,00; Cação
Mangona (em postas) - 5,00; Corcoroca - 2,00; Corvina - ,3,50;,
Galo - 2,,50; Gordinho - 3,00; Garoupa - 5,00; Linguado' -

'

6,00;' Linguado (filet) - 12,00; Mero limpo - 6,00; Miraguaia
limpa - 5,00; Palornbeta - 2,00; Papa-terra - 2,00; Paru - 3,00;
Pescadinha Branca (grada) - 5,00; Pescadinha Branca (miúda) -

3,00; Sardinha « 1,50; Tainhota - 3,50; Pijaraba (posta) - 8,00;
'Tainha - 5,00; Camarão (Lagoa) - 10,00; Camarão (Laguna) -

10,00; Camarão (Armação) - 14,00; Camarão sete-barbas -

6,00; Camarão Legítimo - 12,00; Camarão Legítimo (grado) -

16,00. � ,

TraDsbrasil ",o8tra

"oi� O Baodeiran:ie

o Detran vai improvisar a sincronização dos sinais.

Edifício-garagem ',tem,.
is_nção de impostos

gão técnico municipal responsável pela obser­
vância das exigências legais e do projeto aprova-

-

do, pelo prazo restante de vigência desta Lei e

quando mantida a destinação própria do imóvel;
,§ 20. - A reducação prevista no item II será
concedida com a expedição do alvará de constru-
ção, sendo cassada um vez verificada mudança na

destinação do imóvel, retroagindo, os efeitos da
cassação até a data do in ício da construão; § 30.

- As edificações de que trata este artigo poderão
ter instalações para abastecimento, lavagem e lu­

brificação, satisfazendo exigências do Código de
Obras e Edificações, não podendo, entretanto,
abrigar oficinas mecânicas em seu interior ou ex-

, piorar qualquer tipo de atividade estranho aos

seus fins.

,

Art. 20. - As edificações existentes ou em cons­

truções, com as caracterfsticas do artigo 10., go­
zarão de isenção do Imposto Sobre a Propriedade'

, Predial e Territorial Urbana, pelo prazo de 5 (cin­
co) anos, contados da entrada em :vigor desta Lei,
desobrigado o Município, contudo, de devolver
as importâncias já pagas a título de impostos.

Art. 30_ .: A isenção ou redução de impostos
previstos nesta Lei, não dispensa os beneficiários
do pagamento das taxas ou outros tri butos nela
não cxpressamento previstos.
Art. 40. - Esta Lei entrará em vigor na, data de

sua.publícação, revogadas as disposições em con­

trário, regulamentando-a o Poder Executivo, no
que couber.

O Prefeito Ary Oliveira sancionou a lei no.
L146, que dispõe sobre a isenção de impostos �

Predial e sobre Serviços de qualquer Natureza -

para os edjf'Icios-garagern que vierem a ser cons­

truídos 110 município, desde que ofereçam capa­
cidade mínima para Sfl.automóveis. Os incentivos
para a construção desse tipo de edi ffcios passam
a vigorar imediatamente e as isenções serão goza­
das pelo prazo' de cinco anos, contados' a partir
da vigência da lei, ficando o município desobriga­
do a devolver as importâncias já pagas a título de
impostos.

Os benefícios da isenção somente serão con­

cedidos mediante parecer do órgão técnico muni'
cipal responsável pela observância das exigências
legais e do projeto; comprovando a destinação a

,

ser dada ao imóvel.

A lei no. 1146, sancionada pelo P�efeito Ary
Oliveira tem o seguinte teor, na sua íntegra:
Art.lo. - No prazo de cinco anos, a contar da
entrada em vigor desta Lei, os edifícios-garagem
que vierem a ser construídos no Município, desde
que com capacidade mínima para 50 (cincoenta)
automóveis, gozarão dos seguintes benefícios: ,

,

I - Isenção do Imposto Sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbana (lPT);

Conselho quer saber, quantos usa-m- a ponte

.---0 novo DC-,3 dà aviaçiio eomereial----

A mudança dos horários de
funcionamento dei cornórcio.ia
'fim de que se evite os conges�
tionamentos que vêm ocorren-­

do, na ponte, Hercflio Luz, de­
verá ser decidida na próxima
terce-feira em nova reunião do
Conselho Municipal de Desen­
volvimento..

O encontro realizado on­

tem no gabinete do Secretário
de Obras da Prefeitura - com

a participação de 14 wpresen­
tantes de classes e órgãos pú­
blicos -; serviu para uma ava­

li,ação' das duas reuniões ante'
riores realizadas pelo Conse­
lho. Por sl,lgestão do professor
N e reu do 'Vale Pereira foi
aprovada a realização de um

"levantamento concreto''' -

através dt' questionários - que
aponte, \'as éausas das idas c

vindas da população sobre a

ponte". No entender do pro­
fessor, dey\; haver maior racio­
nalidade no uso da HercíLio
Luz.

- A mudança dos horários
li apenas um paliativo. Com es­

se kvantamento em mãos, nós
poderemos, chegar a soluções
definitivas.

EXPLICAÇÕES
OS 40 minutos iniciais da

reunião que durou duas horas,
foram utilizados pelo Presi­
dente do CM!), Sr. Antônio
Moura, para uma série ck ex-

plicaçõcs, em face da nota ofi­
ciai emitida pela Associação
Comercial c veiculada pela im­

prensa na semana passada,
Aquela nota. - afirmou o

Sr. Moura -, em que a. Asso­
ciação Comercial diz que deli­
beradamente não compareceu
às rcuniõ�s do Conselho por­
que .não havia sido convidada,
vítima da omissão do Prefeito,'
não corresponde exatamente,
aos interesses da comunidade.
Nós temós que somar, a? invés
de subtrair esforços, para a so­

lução do problema dos conges­
tionamentos.

"promover a integração de to­
dos em benefício da maioria"..

- O ato de mudança dos
horários é um ato unilateral da
administração municipal.' Por
não querer baixar uma resolu­
ção sem antes ouvir a opinião
de pelo menos a 'maioria das
pessoas que serão atingidas pe­
la mudança, é que a Prefeitura
consultou o Conselho. Mas, na
verdade, a Prefeitura não prc-'
Cisa da aquiescência de quais­
quer órgãos para alterar o ho­
rário de atendimento do co­

mércio.

A ngu s t iado diante dos
"ressentimentos" sur!,'Ídos, co­
mentou que a continuar a falta·
de integração entre os órgãos
que representam "as forças vi­
vas' da cidade, quem vai perder
é a comunidatk".

Advertiu ainda o Procura�
dor: "Se ficarmos resolvendo
esses' pequenos problemas de

ressentimlntos, a ponte nova

ficará pronta e nós ainda esta­
remos aqui sentados". ,

-- O nosso Conselho Muni­

cipal dL' Desenvolvimento está
como uma frágil velinha que'
vem sendo assoprada de todos
os lados, Se essa situação peI­
durar, ,ele morre,

Lembrou (l. Procurador da
Prefeitura, Sr. Gabriel Bere­
nhauser, qUl' não há razão para
ressentimentos. A Prefeitura
só ainda naõ determinou a mu­

dança dos horários de funcio­
nainento do comércio porque
pretende, i1través das reun.iões
Ique o CMD vem realizando,

Evitando a tomada de'

quaisquer decisões que pode­
riam ser interpretadas como

"radicais". o Sr. Antônio Mou­
ra' disse que na próxima quin­
ta-feira o Clube de Dfretores
Lojistas e�tará reunido com o

objetivo de ratfficar' a sua posi- .

ção favorável a mudança dos
horátios (Segundo o CDL o

comércio poderia adotar o ho­
rário das 7 às 11.30 t' das
13,30 às f7, 30). Na ocasião se­

rão também colhidos subsídios
pata a H'união que o COM rea-

l izará na terça-feira,. às

8h30min na Câmara Munici­
'paI.

- Depois dessa reunião,
nós faremos a primeira expe­
riência através da' defasagem
ao horário.

"RACIONALIDADE"
Para o conselheiro Ncreu

do Vale Pereira, professor de

sociologia na Ufsc, as soluções
para o descongestionamento,
até agora apresentadas durante
as reuniões, se baseiam em da­
dos estatísticos coletados pelo
Detran em' função do movi­
mento do trânsito em determi­
nados horários na ponte, sem

que tenha se levantado real­
mente as causas do rush. E�se
tratamento que vem sendo da­
do ao problema pode estar er­
rado "e telÍ'l me causado preo­
cupações".

'o trânsito sobre a, ponte é feito,
por pessoas que se deslocam
no sentido Ilha-Continente: É
preciso que se faça um estudo
profundo para que se conheça
a realidade, O congestiona­
mento pode ter causas inversas
a essas que já sabemos".

Perguntando se "não sçria
oportuno fazermos um levan­
tamento concreto,' através ,de
questionários que seriam en'

tregues aos usuários, para sa­

bermos quais as causas das idas
c vindas da população sobre a,

PQnte'.', ,disse ainda o professor
que há necessidade de se ques­
tionar por que "mais de 90%
dos voÍculos que trafegam pela
Hercílio' 'Luz transportam ape­
nas uma pessoa".

A idéia foi aprovada por
unanimidade, suscintando ain­
da as congratulações do ex­

-Prefeito AcáCia Santiago que
se parabenizou com o postu­
lante. A pesquisa dt'verá ser fe­
ita pelos alunos da Ufsc. coor-

'

denada pelo professor Nereu
do Vale Pereira.

- Apoio 100% a tese - dis:
se o Sr. Acácio Santiago -, es­

se ,levantamento é necessário
até mesmo para que possamos
situar a função citadina da no­

va ponte.
Lmbom com restrições â

sua opinião - "uma opinião
de leigo" -. o ex-Prefeito reve­

lou, l'm tom grave. que a nova

- Empiricamente' atribui­
mos o pique aos horários de
abertura e fechamento do co-

mércio e órgãos públicos situa­
dos no lado da Ilha, mas, não
temos considerado a situação
inversa: a abertura c o fecha�
menta das ati\idadés que são
desenvolvidas no Continl'ntl'.

De acordo com o profes­
sor, "O censo acusou uma po­
pulação de aproximadamente
85 mil pessoas na Ilha e 60 mil.
no Continente. Desta forma,
não lúe parece de todo\aceitá­
vcl a premissa segundo a qual

menta, devemos aproveitar a

oportunidade em que a opi­
nião pública' está sensibilizada
para criar um maior espírito
comunitário -cntrc os habitan­
tes.

Argumentou o arquiteto
que uma' cidade como Floria­
nó po I is, onde mensalmente
1.200 km estão sendo ocupa­
dos por novos veículos, há nc-,
cessidade da população ser

educada "para receber, essa
massa de máquinas".

dadc se tornará insuportável.
,

O trabalho de educação da co­

munidade deveria ser iniciado
já, partindo de todos os ór-

'

gãos e classes. De outra forma,
vamos ter que aprender apa­
nhando, morren-do sobre as ro­

das dos veículos c lamentando
a cada dia os acidentes que fa­
talmente ocorrerão.

Uma estatística elaborada
pelo Departamento de Estra­
das de Rodagem, revelada ao

encerramento da reunião, de­
monstrou que o maior volume
de tráfego na Ponte Hercílio
Luz é verificado no período
das 7h às 8h30min.

A estatística, baseada no

trânsito de veículos ocorrido
nos dias 4, 5 e 6 do corrente, é
a seguinte:

- Se os habitan tes não esti­
verem' preparados para o uso

racional desses 'veículos, como
também para usar as ruas, res­

peitar os seus semelhantes e se

não houver uma perfeita inte­
gração, nos vamos partir mes­

mo é para a balbúrdia. Essa ci-

'Horário Sentido Ilha/Continente Continente/llha
._

7 às 8,30 995 2.32<;
-

11,45 às 1.122 *

12,50 1.670

,

13 às
1.445

' 2.185
14,30

,

17;50 às '

2.228 1.317
19,15

* refere-se apenas a dois dias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cidade 1-, ._ �_E�ST_A_D_O__�_I_I_d_e_w_ril_'_de_l_9_7_3_-_P�ágm�'_a�9

Há cerca de '15 anos não se construía um novo hotel na
ilha: Querência, Oscar e Royal foram inaugurados,

quase na mesma época, e desde então são
'

as únicas opções de hospedagem na cidade. A partir "

do incremento da construção civil na cidade, por
volta de 1966, todos aguardavam ii construção de hotéis

o que, contudo, somente veio ocorrer há um ano,
com o lançamento do CECOMTUR. Atualmente,
além deste empreendimento, já se encontra em fase
de inauguração o Ivoram na Av. Hercrlio Luz, e em

início de obras o Grande Hotel Florianópolis.
Mais dois outros hotéis estão projetados,

um na Av. Rubens Ramos, outro n� Av. Rio Branco.

Os novos
hotéis
estão

,chegando
Cecomtur: 18.500 m2 em um
I

investimento de 60 milhões.

Lojas, gar�gens, heliporto,
'

cinema e uma piscina no 220.

andar. Tudo ficara pronto
em 1975, mas as garagens e o

-cínema serão usados, antes.

Ivoram, primeiro da série,
tem,30 apartamentos e será

, inaugurado dia: 27. Sauna,
TV e ' geladeira nos quartos,
seus hóspedes tomarão café

da manhã apreciando slides

dI) Ilha de Florfanõpolis,

"Nós vamos fazer com que o hóspede se sinta melhor instalado do que em

sua própria casa", assegura Mauro:JúlioAmorim, 33 anos, relações públicas do
"Ivoram Palace Hotel""

'

,

Construído' com os cuidados exigidos na noite de estréia de uma peça que
pretende ter longa temporada, o "Ivoram" -; um investimento de Cr$ 2
rriilhões '- é, o primeiro da série, dos novos hotéis "de .grande categoria" que

"

surgirão em Florianópolis. .' ' ,"
'

Os trabalhos de construção foram' acelerados há nove meses e no próximo
dia 27 o empreendimento dará início a sua longa temporada com a inauguração
das instalações à avenida Hercílio Luz, próximo ao Clube 12 de Agosto: cinco
pavimentos numa-área de 1.500 metros quadrados onde estão distribuídos 30
apartamentos e duas suítes, com capacidad'ê de abrigar 70 hóspedes.

' ,

Para Mauro Amorim, publicitário há oito anos, o "Ivoram" não
é

apenas um
hotel a mais, nem servirá simplesmente de abrigo àqueles que estão habituados
a fazer de Florianópolis um corredor de passagem para o Rio Grande do Sul e

Paraná, por falta de opções. ,

"

,

- Em conforto. e categoria - diz Mauro - será um dos melhores do Estado.
:Ele concorda que na infra-estrutura hoteleira da Capital "Há falta de muita

coisa, Tanto os .servíços oferecidos quanto as instalações dos hotéis, I estão

superados. A 'cidade jámerecia um hotel melhor".
O "Ivoram", localizado no centro da cidade - com amplas vias de acesso fi

grandes áreas para estacionamentos - se propõe à "fugir-do padrão" obedecido
no, setor. Ao invés dos móveis "pesadões" de cores escuras normalmente
encontrados na maioria dos hotéis, a mobília foi criada "dentro de linhas

especiais" em estilo moderno; todas as dependências serão atapetadas; nos
apartamentos haverá telefone, geladeira - onde o hóspede poderá se servir de
bebidas e frutas--, música ambiente, televisão e ar condicionado; na sofisticada
sala de estar, TV a cores, e os hóspedes ainda poderão dispor de sauna, salão de
beleza, além de veículos do próprio hotel para passeios pela Ilha. O serviço'
interno será executado por cerca de 30 pessoas, vestidas .em uniformes nas

cores básicas amarelo-ouro e marrom, cores alegres e menos tradicionais".
Todas essas comodidades estarão ao alcance mediante pagamento das

seguintes diárias, (incluindo o café da manhã): apartamento de solteiro,
Cr$ 50,00 e Cr$ 60,00; casal: Cr$ 80,00 e Cr$ 90,00; suítes, Cr$ 100,00 e

Cr$ 150,00.
Durante as refeições matinais haverá projeção de slides com amostra dos'

principais pontos turísticos da Ilha, ao mesmo. tempo em que o apresentador
fará explicações a respeito do roteiro em alemão, inglês, espanhol e português,

"Os roteiros - explica Mauro Amorim - poderão ser escolhidos pelos
próprios hóspedes, que terão transporte e cicerones do hotel à disposição para
visitas, a quaisquer pontos, da Ilha". ,

'

Embora, a "infra-estrutura" dó "Ivoram" esteja preparada para o melhor

proveito dos turistas, r: "nós vamosincrementar o turismo" - o hotel servirá a

todas as categorias de visitantes.
'

Esse cuidado especial é explicado por Mauro Amorim; na expectativa do
"boom" turístico. Entusiasmado, comenta que "em 1973, o ano do turismo no

Brasil, segundo a Embratur 'cerca de' 500 mil turistas - brasileiros' e estrangeiros
- se deslocarão 'pelo País. Desse, total, mais de 10% deverão se dirigir ao Sul".

- Este é o ano da arrancada do turismo em Santa Catarina. Durante muito
tempo não se construiu hotel 'em Florianópolis porque se alegava que o turista
não. vinha usá-lo; Os turistas, por sua vez, não vinham á Florianópolis porque
"não havia hotéis. Agora esse círculo vicioso chega ao fím,

'
'

Aguardando o "boom" previsto pela Embratur, o 'Ivoram" contará com

guias especializados - "eles estão aptos a revelar desde a idade das nossas

igrejas até a quilometragem das praias", - e será administrado por um casal de
jovens professores da Ufsc; Estanislau Emílio Bresolín, 25 anos (professor de
contabilidade e Virgínia Gil Marquez Bresolin, 24 anos, (professora de
líteratura brasileira e portuguesa, pós-graduação em Lisboa e Madri). Virgínia é
filha dos espanhóis naturalizados brasileiros Manuel Gil Malet e Enriqueta
Marquez Robert de Gil, proprietários do. "Ivoram". Manuel Malet, 40 anos de

tradição no setor; foi proprietãrio de vários hotéis no Uruguai e Rio Grande do

Sul, e é também ,arrendatário do "Lux", à rua Felipe Schmidt.

Enquanto isso, '3S obras de construção do poderoso Centro Turístico e

Comercial- Cecomtur - prosseguem "dentro dos cronogramas previstos"
, ,"Se o. tempo colaborar ""'\. garante Jorge

_
Daux, 62 anos; 43 dos quais em

tradição hoteleira no, Estado -, em janeiro de J974 toda a estrutura do

complexo estarã concluída, Depois das- obras de acabamento, o hotel entrará
em funcionamento mediato, e isso possivelmente ocorrerá em 1975."

O complexo Cecomtur prevê Investimento total de Cr$ 60 milhões,
importância que corresponde ao capital da empresa. Ocupando a,' área de
18.500 metros quadrados entre as ruas Arcipreste Paiva, Vidal Ramos e

Trajano, num ponto de excelente localização, o empreendimento - de 22
andares - se constitui de um' hotel, na categoria internacional, com 187

apartamentos, nove .suítes - num total de 400 leitos -, bar-restaurante, boate,
salão de festas para 1.200 pessoas, auditório de conferências para 350 pessoas,
piscinas na cobertura e cinco elevadores com lotação para 78,passageiros. Além
de várias outras dependências, haverá um heliporto, "localizado na última

cobertura do hotel, destinado a servir de ligação direta entre o centro da cidade
e, o aeroporto, transportando autoridades, turistas, homens de empresa e

hóspedes em geral"; o centro comercial terá 50 lojas que concentrarão "as mais' ,

selecionadas atividades de comércio para o bom atendimento turístico e local,
da cidade": garagem para abrigar 120 automóveis, em dois planos super-postos,

,

com ampla e fácil circulação interna através de rampas; e um cinema de arte,
, com lotação para 332 espectadores, dotado de ar condicionado.

,

À medida que forem cumpridasas etapas de construção, as instalações serão
liberadas para uso. Em breve, a garagem poderá abrigar os veículos daqueles
que já compraram ações do empreendimento. Ainda este ano o cinema e as

lojas estarão em funcionamento.

, Num prolongado estudo de viabilidade feito pelo economista Doin Vieira,
em 187 páginas datilografadas, afirmam os técnicos que "é indispensável
ressaltar que um empreendimento hoteleiro do porte do Cecomtur não carreará

apenas turistas em função dos atrativos locais, mas também em razão das

motivações regionais, em que é farto todo o litoral de Santa Catarina, do qual
Florianópolis é o centro geográfico, cultural e político."

Uma das dificuldades 'encontradas para a construção do Cecomtur, revela o

Diretor Presidente da empresa -, foi a falta de financiamento: "Se tivéssemos
os 'recursos a mais tempo, o complexo hoje já estaria funcionando". Esse

problema, contudo, foi resolvido através da venda de ações e um empréstimo
de Cr$ 10 milhões a ser concedido pelo Banco do Brasil ---, "o maior
empréstimo jamais concedido pelo BB ao Sul do País", comenta Daux.

Desde o Governo Celso Ramos Jorge Daux tentava obter financiamento
local para a construção de um grande hotel em Florianópolis.'Mas o apoio
esperado não veio porque em Santa Catarina não há concessões-de crédito para'.
investimentos imobiliários.

-O Fundo de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, Fundesc,
concede. financiamentos apenas às indústrias, e isso é Uma grande injustiça. Se
de todos os recursos carreados pelo Fundesc às indústrias, 10% fossem
distribuídos a outros setores empresariais seria mais justo.

Contornada a situação da falta de recursos graças ao êxito da venda de cotas
e ações, o empreendimento "terá tudo o que há de melhor. Não vamos fazer'
economias na.construção e ele será motivo de orgulho para Santa Catarina."

,
,

Frisa Jorge Daux que o funcionamento do Cecomtur provocará o

surgimento de 1.020 empregos em Florianópolis, "fato que deve ser

interpretado como uma colaboração ao 'desenvolvimento local".
,

O preço da diária no hotel deverá ser o seguinte: apartamentos para solteiro,
Cr$ 65,00; casal, Cr$ 100,00; suíte, Cr$ 200,00, e suíte presidencial,
Cr$ 250,00.

Por falta de um suporte bem sedimentado - hotéis, restaurantes,
excursões organizadas, redes de transporte e comunicações ,-, o

filão do turismo não foi ainda devidamente explorado na Ilha de
Santa Catarina. A cidade oferece aos seus hóspedes apenas 1.461
leitos em 15 hotéis, A maior parte deles são construções que remon­

tam há duas décadas e que atualmente não correspondem mais às
sofisticações do momento,

Essa imagem, contudo,'vai desaparecer. Os empresários, habitua­
dos no frenético mercado imobiJiário florianopolitano, tomaram a

.. decisão de construir novos hotéis com' todos os ingredientes necessá­
rios a enfrentar o "boom" turístico previsto para a Ilha. O "[vorarn
Palace Hotel" - com inauguração programada para .o próximo dia
27 -, o "Grande Hotel Florianópolis" e o "Cecorntur" - que esta­

rão concluídos, dentro de dois anos -;'são os primeiros da série dos
sofisticados hotéis que deverá explorar o filão turístico da cidade.

Grande Hotel Florianópolis,
empreendimento da Emedaux,

está com a construção em

fase inicial. Com conclusão'

prevista em um prazo de 18

meses, o Hotel 'contará com

um "anexo" em Canasvieiras.

Para Luiz Daux, 40 anos, ex-estudante de filosofia, Diretor SuperinterÍdente
da Emedaux e Cia. Ltda., a construção do "Grande Hotel Florianópolis" é uma
"resposta ao desenvolvimento da cidade e também consequência da expansão
da empresa" - em quatro anos, seis edifícios construídos-e mais três em fase de
construção, além do hotel.

' ,

O "Grande Hotel Florianópolis" estará concluído dentro de 18 meses, numa
área de 6.220 metros quadrados de construção, à esquina das ruas Artista
Bittencourt com Ilhéus. São 89 apartamentos e oito suítes em 12 pavimentos
no melhor estilo, com capacidade de 200 hóspedes.

- A Cidade progrediu muito nos últimos anos como centro,

político-cultural-administrativo de Santa Catarina. O progresso, aliado às
potencialidades naturais do turismo, FOVOCOU uma carência de hotéis. O nosso

empreendimento não é para o futuro, mas para atender as necessidadés de
'ontem.

'

I O prédio foi projetado pelo arquiteto paranaense Raul Pinheiro Machado
Filho e está sendo construído através de 'financiamento concedido pela carteira
de crédito imobiliário do Banco do Estado do Paraná. O custo é de Cr$' 6
milhões. Em, Santa Catarina há' sérias díficuldades de se obter crédito
imobiliário, "fomos ao Paraná buscar os recursos porque lá havia facilidades.
No nosso Estado não houve oferta",

Com a categoria dos hotéis internacionais - conta Luiz Daux - todos os

apartamentos terão área de 25 metros quadrados (quarto, sala de visitas,
banheiro, ar condicionado, geladeira e televisor) e cada suíte 50 metros

quadrados. Um dos pavimentos servirá de garagem para 36 veículos e haverá
ainda um luxuoso salão de conferências para 250 pessoas; loja de câmbio;
agências de passagens nacionais e .ínternacíonais; restaurante; bar; boates e

institutos de beleza.
,

Dentre as inovações, há uma sui generis - afirma Luiz Daux: a construção
de um anexo em Canasvieiras - 10 mil metros quadrados à beira da praia, com
investimento de Cr$ 600 mil -r- onde haverá restaurante, bar e cabines para a

troca de roupas. Uma frota de veículos estará diariamente à disposição dos
turistas.

� Vamos instituir um serviço de turismo permanente, recepcionando
excursões procedentes de todas as partes do País e levando pessoas a visitar
diversas cidades do Estado. No futuro pretendemos construir mais dois hotéis,
um deles provavelmente em Blurnenau, c o outro no Norte do Brasil. Com essa

pequena cadeia vamos criar uma corrente turística,
Se o "Grande Hotel Florianópolis" entrasse hoje em funcionamento, a

tabela de preços da diária seria a seguinte:' apartamentos para solteíros>­

Cr$ 90,00; casá! r: Cr$ 120,00, e suítes - Cr$ 200,00 (inclusive o café da
manhã). Dentro de 18 meses se prevê um reajuste de 18% nos preços.

Com o entusiasmo dos empresários bem sucedidos, Luiz Daux explica que o

hotel mobilizará cerca de 60 funcionários, "treinados especialmente para as

.respectívas funções. Exceto os chefes de equipes, que virão com a experiência
dos grandes centros, as demais categorias serão preenchidas com mão de obra
local.

- Há dois tipos de hospedagem em Florianópolis: a sazonal - durante o

verão e as férias de julho; e a permanente - durante o ano inteiro. Para fícar
com o movimento permanente, 'que é mais racional, vamos atingi!
principalmente a categoria de hóspedes da área executiva. O nosso interesse é

prestar um serviço de utilidade pública, e essa é a razão do hotel estar

localizado no centro distando apenas 350 metros, dos principais pontos da
cidade.' I

- O que se recomenda no momento são construções próximas às BRs. Na
praia, o investimento, .iecessãrío à implantação de um hotel seria igual ao

exigido pela construção do mesmo hotel no centro da cidade. Entre outras'

dificuldades, 'um empreendimento na Joaquina, Jurerê ou Canasviéiras só
funcionaria durante o verão, o que torna o negócio inviável.

Para Luiz Daux a monotonia com que se desenvolveu o setor hoteleiro nos

últimos anos em Florianópolis deve ser atribuída "a falta de coragem dos
e�presários. Falta de coragem justificada porque não havia segurança. Hoje, a
cidade se desenvolve em ritmo acelerado e são raros os que ainda duvidam da
rentabilidade dos investimentos no mercado local".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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«) Departamerito de Ex­

tensão Cultural da UFSC

programóu para este mês,
o Ciclo do CÚ\ema Mudo

Alemão. com a seguinte
programação:
Dia 13 - Sexta-feira: 22 ho­
ras - OS OLHOS DAMU­

MIA MA Die Augen Der
Mumie Ma, de Ernest Lu­
bitsch com Pola Negri.
Dia 14 - Sábado: 21 horas
- MADAME DUBARR:Y,
de E. Lubitsch com Pola

- Negri. I

Dia 15 - Domingo: 21 ho­
ras - A BONECA/Dia
Puppe, de E. Lubitsch.
Dia 16 - 21 .horas - CA-

Os velhos hábitos do dr. Brito
Havia bem uns dez anos que ele se hospedaVa naquele hotel.

Ao chegar, costumava ser recebido com um "como tem passado,
Dr. Brito?" ou "outra vez na terrinha, doutor? ". Sentia-se em
cas�

,

Nos primeiros tempos, ao preencher a ficha policial, era do­
minado por uma certa volâpia; Ficava imaginando as mulheres
que estariam hospedadas, indagava se o movimento no bar anda­
va bom; se. chegara ou estava para 'chegar alguma excursão de
argentinos. Tinha predileção pelas portenhos. Bom conhecedor
de tangos, da vida de Gardel, além da sociologia e história plati­
nas; o Dr. Brito, sem realmente muito esforço, de quando em

qüundo, ajudava uma argentina a despir-se. Mas isso foi no passa-
do dos seus 50 é pouco, 60 anos.

.

Agora, já vizinho dos 70, nem sequer preenchia a ficha. Limi­
tava-se a assiná-la, regalia de antigos hóspedes, e quando muito
indagava se havia algum conhecido no hotel. E perguntava por

. perguntar, sem qualquer conotação sensual. Puro hábito.
'- Outra vez na terra, Dr. Brito?
- E a vida, Simas. Masjá ando cansado de viajar. Estou velho.
- Velho nada, doutor. O senhor está forte, esta bem.
- Bondade sua, Simas. Tem algum conhecido meu por ar? -

Quem esteve foi o Dr. Leite. Foi embora, no domingo. Pergun­
tou pelo senhor... Agora, o que tem dado um movimento bom é
o bar. Boas meninas...

- Já estou ficando velho para essas coisas, também, Simas.
- Velho coisa nenhuma, doutor. O senhor está um coroa

muito enxuto, ainda, Dr. Brito. O 1904 está livre, doutor. Não é
o seu preferido? . r

- Exatamente. O 1904 é o melhor apartamento. de vocês.
Está ótimo. Obrigado, Simas: .

. I

O Dr. -Brito costumava dizer-se um homem simples." E até
certo ponto, realmente, o era: Filho de fazendeiros de Videira,

deixara 'Santa Catarina em 1920, para estudar no Rio. E sô retor­
nara ao seu. Estado, já formado, em 1930. Casara, fizera pequena
fortuna, vivera bem mas não tivera filhos. Em 1958, ficou viúvo
e só. A partir de então, passou a viajar. frequentemente ao Rio.
Arrumava algumas desculpas para ele próprio, pois não tinha a

quem dar explicações, e, uma vez por mês, viajava. Revia alguns
colegas dos velhos tempos de faculdade, despia uma ou duas
argentinas, retornava. Semanas apôs, repetia a viagem. Puro hábi­
to.

Tamõem por hábito, naquele sábado do quente verão de

1973, oito horas da noite, bela gaúcha de Santa Maria, de nome

Marta, lia Tho-Mann e bebia gim com tônica.
Ainda por hábito, naquele exato momento, o Dr. Brito chega-'

va ao bar para beber utsque. Dormira "depois do almoço, acordara
às quatro, lera até às set�, banhara-se, vestira-se, descera.

-

... o de sempre, doutor?
- E. O de sempre. Chivas, só com gelo. Escuta, Ademar..

Quem é aquela moça ali? Essa que está lendo. Conheces?
., Sei que é gaúcha, doutor. E que é hóspede. Está no 810,

parece. Quer que eu dê algum recado?
.

- Não, obrigado; Só quero que você sirva o meu utsque na

mesa ao lado da dela. Irei ao banheiro e, quando retornar, senta­
rei lá.

Embora beirando os 70, o Dr. Brito mantinha certa elegância.
A comida'e a bebida, ainda que em doses excessivas, não lhe
destrutra a silhueta. Tinha, como costumava afirmar um metabo­
lismo privilegiado. O cabelo, ainda que branco, cobria-lhe todo o

crânio. E a fisionomia era de um homem de 50. Somente as mãos
eram sexagenárias.

- A senhorita está lendo quem?
- Mann. Thom'asMann, Conhece?

- Só "Morte em Veneza" e "Os Buddenbroocks". Este qual'
e?

- .� MontanhaMágica".
- Estâ gostando?
- Já li vârtas vezes. JS um velho hábito meu, este, de ler

Mann, Sobretudo, "A Montanha Mágica".
- Excelente hábito. Só não concordo com a maneira como a

senhorita adjetivou.
- Por que?
- Porque é muito jovem para ter hábitos velh<?s.
Marta riu. Os dentes brancos e grandes, fortemente implanta.

dos, brilharam à luz forte que do abajur vermelho, em forma de

pequena sombrinha, incidia diretamente sobre a mesa de ardósia.
No sutil prognatismo de ambas as arcadas, aliado a submaxüares

decididos, residia o erotismo de sua fisionomia. O Dr. Brito ga­
mou.'

- Qual o seu nome?
,

- Marta. Marta Bonatto Boehme. E o seu ?
- João Jos� Brito.

.

E ele cont� boa parte de sua vida; Os. velhos tempos de
estudante. Os põ'fres na [ÁPJ1. A orgia na Glória. A formatura. O
inicio da carreira, no interior de Santa Catarina: O casamento, a
mulher estéril, a viuvez.

.

Ela. contou que era solteira e que não pretendia casar. Acha­
va, mesmo, que não nascera para essa espécie de instituição.
Acrescentou que era filha única e que havia dois anos perdera a

mãe. E que então passara a viajar sempre para o Rio, sobretudo
para manter-se longe do pai, que policiava a sua vida sexual de
maneira quase patológica.

'

- Afinal de contas, não sou mais menina: Tenho 25 anos.
- Você gosta de alguém aqui no Rio? -

- Gosto.
� Está esperando esse alguém?
=Estou.
- Está apaixonada?
- Não sei. Sei que gosto, Amo. Paixão é outra coisa-.

- E o seu alguém não vai se aborrecer se encontrar-nos con­
versando?

- Absolutamente. É uma pessoa 'muito inteligente... 'e, por
coincidência, já está chegando. Veja se não é um encanto... õt, .

tudo bem? Este é o Dr. Brito, um médico de Santa Catarina.
Acabo de conhecê-lo. Dr. Brito, esta é a Marie Cláudia, a respeito
de quem eu falava. JS ou nâo é um encanto?

- De fato, é um encanto.
- Gentileza sua, doutor.
- Gentileza, não. Além disso, Marta falou que você é muito

tnteligente:
.

JS bondade da Marta.
Dr. Brito pediuo quarto utsque. Marta, o terceiro gim. Maria

Cláudia aceitou vôdica com suco. de laranja. Uma hora mais, os
trés conversavam como somente os velhos e tntimos amigos ami­
gos conversam. '

- : . outro hábito meu: fico sempre neste hotel e sempre no

apartamento 1904. E sabem por que? Simplesmente, porque
nasci em 1904.

- Não parece, Dr. Brito. Aparenta ser mais moço.
- Bondade sua, Maria Cláudia.
r: Quer dizer, então, que o senhor tem 69 anos?
- Precisamente. Fiz agora, em janeiro. E uma idade muito

sensual.;
.

- Significa que o senhor ainda?
- Claro que sim. Normalmente. E, podem crer, ainda faço;

minhas homenagenzinhas a anã.
- A Onã? Não é posstvel, Dr. Brito.
- Faço. Podem crer. É também, um velho hábito.
Uma hora após, o Dr. Brito pedia uma suite num hotel da

Barra: Para ele e para as suas duas sobrinhas: Marta e Maria
Cláudia.'

"

Jair Francisco Hamms

o VIOLENTO (The
Bull of The West). Espééle
de súmula da série de TV,
o Homem de Virgínia. Es­
tão presentes todos eles:
Lee J. Cobb, James Drury,
DougMcLoure, Gary
Clark. Por outro lado, é o

aproveitamento, pela 3a ..
vez, de urna história (Men
Without a Star) de onde
'Borden Chase extraiu o ro­

teiro de Homem Sem Ru­
mo (Man Without a Star)
memorável western de

King Vidor, com K.irk

Douglas; recentemente
houve urna 2a. versão feita

pela mesma Universal, com
Anthony Franciosa. O fíl­
me de agof�, embora feito
há já algum tempo, apro-.
veita a atual popularidade
do ator Charles Bronson.
Em papeis. -de=dêstaque,
a p a r e c em Geraldine

Brooks, Brian Kefth, Geor­
ge Kenneddy e Lois Netle­
tono Pelo que representa,
desperta a curiosidade e

pelo menos uma coisa fica

provada: a diferença entre

CAv�VGANDO COM' A
MORTE (The Honkers) de
Steve Ihnat com James Co­
bum, Lois Netleton. Tech­
nicolor.

ADORÁYEL GOZADOR
(Le Viager) de Pierre
Tchernia c/Michel Ser­
rault. Eastrnancolor. 10
anos� Cine Roxy: 2 e 8 ho­
ras.

O DOUTOR e UMA BRA­
SA comédia inglesa da sé­
rie Doctor, dirigida por
Ralph Thomas, com James
Robertso Justice e Lesley
Philipps.. Technicolor. 18
anos. Cine Jalisco: 8 horas.

o filme na TV e o filme no
cinema. Â direção divide­
se entre Paul Stanley e Jer­

ry Hopper. Cine São José:
. 3 - 7,45 e 9,45 horas.

REVOLVERES NÃO
COSPEM FLORES, filme
nacional de Alberto Salvá,
realizador de Um Homem
Sem Importância, As Qua­
tro Chaves Mágicas e Co­
mo Vai, Vai Bem? O fílme
traz de volta <;> ator Paulo
V ilaça, especializado. em
papéis de marginais, intér­
prete de O Bandido da Lu?

Vermelha; foi rodado no

Rio e em Ponta Negra,
uma praia do litoral flumi­
nense com as característi­
cas procuradas pelo dire­
tor. Além de Paulo Vilaça,
comparecem Carlos E. Do­
labella, Dilma Loes e Ste­

-pan Nercessian. É-um espe­
táculo que se reveste de
certa expectatíva.. dentro
do panorama do cinema
nacional. 18 anos. East-
mancolor. Cine Ritz: 5
7,45 e 9,45 horas.

O AGENTE rosmvo
comédia nacional de Fábio

Sabag, com Edson Silva- e
Rossana Ghessa, Cíne Gló­
ria: 5 e 8 horas.:

AS DEUSAS, nacional de
Walter Hugo Khouri, com
Lillian Lemmertz, Paulo'
Benvenutti e Kate Hansen.
Eastmancolor. 18 anos. Ci­
ne Rajá: 8 horas.

O SUPERCARETA, nacio­
nal de Ronaldo Lupo, com
Meiry Vieira. Eastrnanco-,
lor. Cine São Luiz: 8 ho-
raso

Darci Costa

Cinema Extra ,I
COS / Sherben, de Lupu
Pick - O CASTELONO­

GELOED/ de F.W. Mur­

nau.

Dia 17 - 21 horas - O Úlr
TIMO DOS HOMENS /Der
Letzte Mann, de F.W. Mur­
nau c/ Emil Jannings.
Dia 18 - 21 horas - O CA­
SO DO PROFESSOR MA­
TIAS ou SEGREDOS _DE
UMA ALMA /Geheimnisse

.

Einer Seele, de G.W. Pabst.
.

Junto à programação,
urna mostra de Fotografias
de Jau Guedes Moreira, dia
13 sexta-feira, 21 horas.
Local

.

- Reitoria da
Universidade em Trindade:

BonSOD.

Teatr'o,'
A partir de amanhã, "Fulano de Tal" é o espetáculo

que estará em cartaz no Teatro Álvaro de Carvalho, nu-
ma temporada que se prolongará até dia 15.. I

,
.José Maria Santos, Narciso e Denise Assumpção for­

mam o elenco desta peça, dirigida por Oraci Gemba e

escrita por Manoel Carlos Karam escritor e'jornalista ca­

tarinense, radicado em Curítíba já hã alguns anos.
Após urna temporada onde bonseguíu manter durante

todos os dias o Teatro Guaíra, em CÚritiba, praticamente
lotado, a equipe inicia em Florianópolis urna "toumée"
que se estenderá a São Paulo, Rio, Belo Horizonte e urna

série de outras capitais:
OS FULANOS
"Fulano de Tal", "uma comédia non sense", como

classifica o autor, tem a direção de OraciGemba, um dos
mais importantes diretores de Teatro do Paraná ("As
Criadas", "Arena Conta Zumbi" ,. "Arena Conta Tiraden-

. tes''',''Via Sacra" e uma série de outras montagens).
Q elenco é encabeçado por José Maria Santos, que já

se apresentou em Florianópolis por diversas vezes ("Lá", I

de Sérgio Jockman e "Fala Baixo Senão Eu Grito", de
'. Leilá Assurnpção). Tendo iniciado a fazer teatro em

1956, José Maria já participou, como ator principal; de
mais de 30 peças, entre elas "O Auto da Compadecida",
"A Vida Impressa em Dólar" e ."Leito Nupcial". Por
"Fala Baixo Senão Eu Grito" e "U", recebeu o prêmio
de melhor ator de 1972 no Paraná. Atualmente é profes­
sor de Interpretação do Curso Permanente de Teatro da

.

Fundação Teatro Guaíra e da Escola Técnica Federal do
Paraná.

Narciso eDeníse Assumpção podem ser considerados
como revelações dentro do teatro paranaense. Ambos
são alunos do curse de Teatro do Guaíra, em Curitiba.

. Embora seja praticamente desconhecido do público
florianopolitano, apesar de ser catarinense (nasceu em

Rio do SuD Manoel Carlos Kararn vem desertvolvendu
um intenso trabalh� em CUritiba, sendo esta sua terceira

peça a sei' montada. ("O Velório de 10aquim Silvério dos
Reis" e "A Pia", foram as primeiras).

I: TV,
Cinema

Revólveres Não Cospem Flores, filme nacional de Alber­
to Salvá (Paulo Vilaça e Carlos E. Dolabella}

/

SE NÓS DOIS TIVESSEMOS .

DEZOITO ANOS. você NÃO ES,,!:ARIA
COM Ê5SE OLHAR DE DESDEM l

TV. CULTURA - CANAL 6
13:30 - TV Educativa; 14:40
- Cine Matinée; 15:30 - Clu­
be dos Heróis; 16:30 - Show
de Desenhos (a cores); 17:50
- A Feiticeira (a cores); 18:15

TV. COLIGADAS - CANAL
3'
13:30 - Padrão cl Música;
14:00 - Vila Sésamo (reprise);
15:00 - Mundo da Criança;
15 :30 - Seriado de Aventura;
16:30 - Mulheres etn Van­
guarda; 17:00' - O' Circo;
17:05 - Vila Sésarrio; 18:00 -

Cine Desenho; 18:25 - A Pa­
tota; 19:00 - Uma Rosa com

Amor; 19:30 - At, Econômi­
cas FIESC; 19:50 - Tele Jor­
nal Malhas Bering; 20:10 -

Cavalo de Aço; 21:00 ..: Quar­
ta-feira Nobre; 22:15 - Jornal
de Santa Catarina; 22:30 - O
Bem Amado; 23:00 - Grande
Cinema.

Manoel Carlos Karam escreveu

paraOraci Gemba dirigir esta comédia
non sense, com José Maria Santos,

(melhor ator de 1972 no Paraná)
apoiado por. Denise e Narciso Assumpção.

"Fulano de Tal" estréia amanhã no TAC,
e fica em cartaz até domingo.

VEJA., CEBOLINHA! ADERI
AO . "5HORT" �

..
Q

!:;
i:J
c
'"
;;.
Q
o
..
..

.,
'"
;;;
o
z.

'"
Q

o

<3
;:
"

� �----�--------�

- Jeanníe é um. Gênio (a co­

res); 18:45 - Jerônimo, o He­
rói do Sertão; 19 :20 --Bola
em Jogo; 19:30 - Rede Nacio­
nal de Notícias, Via Embratel

(a cores); 19:50 - Tom e Jerry
(a cores); 20:00 - Vitória Bo­
nelli; 20:50 - Imortal; 22:00
- Quartà à noite no Cinema (a
cores); 24:00 - Hawai 5-0 (a
cores).
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ríoróscopo
Omar.Cardoso

ÁRIES - Dia em que terá "S�
plêndidos resultados em todas
as suas atividades mentais. O
êxito é previsto nos estudos,
em assinaturas de papéis ou

mesmo em arranjo ou acerto
de documentação.
TOURO - Os compromissos
importantes deverão, se possí-.

vel, ser adiados para uma 'épo­
ca mais propfcia.iMarte em Ca­
pricórnio, entretanto é um

bom indício para a'sua saúde e

a sua disposição física e meu-

. tal. Boas. notícias.
Gf:MEOS

.

- 'Por maiores que
sejam os benefícios astrais,'
não lhe custará nada prevenir:
se um pouco. Aja com inteli­

gência, a fim de não compro­
meter-se em responsabilidades
arriscadas.
CANCER - Câncer' é o signo
zodiacal regido pela Lua, astro
q ue se harmoniza bastante
com Vênus e Mercúrio; Vênus
em Touro; e Mercúrio em Vir­
gem, pelo atual trânsito, trar­
lhe-ão, compensações e ale-
grias. Boas notíc ias. .

.

LEÃO - Dia promissor para a

grande maioria. dos nativos de
Leão, em esp\:ial para os que
nasceram no mês de agosto..
Uma notícia feliz, atra�és de
carta ou .telefonema, pode ser

'esperada. Êxito social,
VIRGEM - Dia' sumamente
benéfico para você. Todavia
não se esqueça das principais'
atenções que deverá dispensar
à sua saúde. for outro lado .

saiba cultivar o seu bom hu­
mor, a fim de obter resultados
benéficos no plano social.

LIBRA. - Para trocar idéias e

aprender coisas úteis aos seus

conhecimentos, dê mais aten­

ção aos mais idosos que você,
dos quais poderá ouvir relatos
muito importantes.

ESCORPIÃO - Influência bas­
tante prometedora em relação
a compras e aquisições de seu

interesse. Tenha em mente que
você poderá influenciar benefi­
camente os demais, quer atra­
vés de bons exemplos, quer pe-

,
lo seu trabalho.

SAGITÁRIO - A posição do
Sol em Ãries.e de Mércurio em.
Gêmeos, é benéfica ao' seu sigo
'no.' Acontecimentos inespera­
dos, com transformaçõesbené­
ficas e sucesso em viagens e no

amor, estão em evidência neste
dia. Boas notícias.'

.

CAPRICORNIO :_ Sua vida
. íntima, sua natureza humana,
propósitos pessoais objetivos e,

desejos que o' caracterizam se­

rão beneficiados hoje, princi­
palmente após as 16 horas.
Conte com a colaboração de
amigos e parentes.
-AQUÁRIO - Dia em -queíerá
notícias .agradãveis, fará exce­

lentes amizades, terá sucesso

em viagem e conquistará me­

lhoria profissional e financeira.
Seu otimismo .em relação ao

futuro fará bem a você.
PlnXES - Assuntos de ordem
profissional estarão na berlin­
da dos acontecimentos prová-: .

veis do dia.' Saiba aproveitar
.

suas oportunidades de se reve­

lar pelo que pensar, .disser 0\'
escrever.·

....__ ... - -'-- -- --- I�

VERÃO
o imp'ortante é

aiudar O

trabalho dos
rins
·tome

URODONAL
e viva MAIS contente'.; ..

LENCQlS
TOALHAS DE BANHO

E'MESA

R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302
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BIBLIOTECA
O Chefe de Gabinete da

Secretaria do Governo, Mi­
chel Curi, manteve conta­

tos com o presidente do

Diretôrio Central dos Estu­

dantes - DCE, visando a'

locação de parte do imôvel ,

daquele órgão estudantil,
para a instalação provisória
da Biblioteca Pública de

Florianópolis:

CASAMENTO
Walneilia _ Bittencourt

ôorrea e Dario J. Pedernei­

ra s estão de casamento

marcado para o dia 19 do
_

próximo més de maio.

VISITA
O Secretário Interino da

Justiça, José Antônio S.

Tiago, esteve em visita às
obras de construção do Pa­

lácio da Justiça. O Secretá­
rio se fazia acompanhar,
na oportunidade, do PrC!­
curador Geral do- Estado;
José Doura, e do Engenhei­
ro Olavo Arantes, Diretor
Técnico da obra.

REUNIÃO,
O Presidente do Santa­

catarina Country Club,
Carlos Alberto Lenzi' esta

semana convoca a Direto­

ria do Country para tratar

de uma nova promoção.

CINEMA
PARA
'HOJE
"EXIBIDORA
,'CENTROSUL LTDA.

Zury Machado

MAYER
Mário Mayer, homem do alto comércio na

_

ilha, domingo regressou de mais uma viagem ao

Rio. Sua bonita esposa Maria Olívia o recepcio­
nou no aeroporto Hercílio Luz,

CALa

Locanda 'Suíça um dos bons e simpáticos res­

taurantes da cidade de Curitiba, foi onde jantei e
,palestrei demoradaniente com o colunista Calll

Simão. Call comentou uma e outras, da, cidade
azul, mas não para serem divulgadas, ,

SECRETÁRIO PARAfSO
O Secretário da Saúde Henrique Prisco Paraí­

so, esteve .no Departamento Autônomo de Saúde
Pública quando expressou Sua solidariedade e re­

conhecimento ao Dr. Genovêncio Mattos pelo ,

seu trabalho efetuado nestes
I

dois anos frente
àquele órgão de Saúde Pública.

BOATE
Carmem Miranda Electric Show, agora com :

sua nova direção, oferece seu salão e sua boa mú­
sica a pessoas que lá querem promover festas,

,

SIEBERT
O simpático casal Silvia e Wiegand Síebert, ge­

rente do Turismo Bradesco em Blumenau, tam­
bém foi convidado da Varig, e participou na re-

'

cente viagem a Foz do Iguaçu.
CURITmA

Mabu Hotel é o mais novo de Curitiba.
Alberto Abujamra (centro) é .o proprie­
tário.

Mab� Hotel, um dos mais luxuosos hotéis d�
,

Brasil, foi inaugurado recentemente em Curitiba,
à rua .15. O decorador Mário daquela cidade, teve
�uita preocupação com o conforto, mas 'não dei-

PROFESSORCO�A
xando de lado a correta harmonia nas. cores.

O Diretor do Departa- Américo é o simpático gerente vindo especial-
,

'menta de Cultura da Se- mente de Mi�i para dirigir aquele espetacularcretaria do .Govemo, Pro- Hotel que tem como proprietário o caixa-alta AI-
[essor Carlos Humberto berto Abujamra. No acolhedor bar do Mabu Ho-
Corrêa, concluiu recente-

tel, palestrando com o colunista e o jornalista
mente sua obra intitulada

Calil Símão,: Abujamra comentou seu tempo de
"OS GOVERNANTES DE

universitário, sendo graride amigo dos ilustres ca­
SANTA CATARINA, -

_

tarinenses Deputado Zany Gonzaga ,e Armando
1 739 a 1973. " O livro in-

Calíl Bulos,
'

ciui b\lografias dos adminis- UNHARES
tradores do Estado nos pe-

, 'o Diretor da Indústria Carboquímica Catari-
rtodos Colonial; Imperiale

'

,

nense S/A., Jaime Linhares Filho, retornou, de
Republicano e' contará

Brasília, onde participou, como Assessor do Go­
com um prefácio assinado

vemo do Estado de Santa Catarina, da assinatura
pelo Professor Osvaldo Ro- do contrato entre a ICC e o grupo Mitsubishi
ârigues" Cabral: Segundo' Heavy Industries, que executará o empreendi­
informações' do próprio mento da Indüstria Carboquúníca Catarinense
autor, seu lançamento ofi- em Imbituba,
cial deverá ocorrer no se-

,

I' COUNTRY
,gundo semestre deste ano. I Muito concorrida foi a noite de saõado no

Santacatarina Country Club. A boa música de
Paulinho e seu conjunto, prendeu um bomgrupo
até às 5,30 da,manhã.

'CINE SÃ'O -JOSÉ - 3,- 7,45 9,45 H 9,45 H

, GEORGE
KENNEDY
-LOIS

NETTLETON /
, BRIAtf
KEITH '

JAM[SDR!.R'i
OOUGMcClURE
GARYaARt\[

G[RAlDIN[ffiOOKS

CINE GLÓRiA - 5 - 8 H
, ,

. ,

'ROXY "PROGRAMA DUPLO � 2 - 8 H
. -.' .

.

.

!�'
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Carlos Humberto
Corrêa, diretor do
Departamento de

Cultura da SEC, vai
lançar "Os governàntes

-de Santa Catarlna,"
A beleza e a

juventude de Renata
"

Ribeiro; no Lagoa
Iate Clube,
enfeitam nossa coluna

'hoje

'_ -.A cantora Neide MariaroSa festeja hoje o se
,

aniversârlo., Por' .sinal que os seus admiradores

.estão reclamando a sua ausência das noites de

Flor::ianópolis.
(

.Já está_ de regresso�_é sua ,viagem ao Rio, onde
participou do Seminário Econômico realizado
no GI6ria Hotel, o Sr. Luiz! Henrique Targat." I

.0 Presidente da Assembléia Legislativa do Estã­
do, Deputado Zany Gonzaga, dia 17 às 15 horas,
no Palácio Barriga-Verde, recébe o mundo ofi­
cial" ocasião em que o senhor Governador do
Estado procederá a.' leitura de sua mensagem

CINE CORAL - 3 8 10 H '

'

, CINE JALlS,CO 8 H .

'

ROSSANA GHESSA
'O,�HIl�(I fRANCISCO DIIRANeu

fWPE tARONI
�':.� "MUÀliõ NIRI

SE VOtE E tASADO,VEJA:�UM MARIDO SEM", ••
SE NAO FOR VEJA TAMBEM E APRENDA COMO ' ..

,

1� FILME

estrelado por

MICHEL SERRAULT
MICHEL GALABRU I CLAUDE BAASSEU�A

cosestretado por

. ROSY VAf3TE - ODETTE LAÚRE - JEAN - PIER"RE DARRAS·
JAMES COBURN

"CAVALGANDO COM A MORTE';

•

"ADORAvEL GOZADOR"
Le V,ager

,CINE S'� :JOSÉ J

•

A PARTIR' DO DIA 13

PRÉ-Esr'RÉIA

Toda 6a. Feira às 20,30 horas.
•

- Filmes inéditos, os
quais entrarão em

exibições normais
sómente após decor­
ridos 60 dias de seu

I
,

Lançamento!

'MULUER'S
ENJAULADAS••. ,

'MASSEUS .

DESr:\lOS t
BEM LIVRES. '

JUDY BROWN ·ROBERTA COLUNS,·'PAM GRIER
'/ DIREÇÃO: .:
. JACK Hill. '

// "BIGDOU.
Hous.e" .

D!STIl.

[I
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SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIAN6pOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"·

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 04/73
ILMO(S). SR(S).

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis
de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados
devida e previamente registrados nesta Prefeitu ra, ou órgão públ ico
deste estado, que em data de 13 de Abril de 1973 até as 15 horas,serão recebidas e exam lnadas propostas para as Obras de construçãodo Grupo Escolar da Caieira, municlpio de Florianópolis, conforme
Projetos e Especificações Técn icas fornecidos pela Secretaria de
Obras da P.M,F,

Somente serão consideradas propostas de Firmas Já registradas na
Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secretarias de
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação do
cartão de Registro, e que satisfaçam as seguintes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços.

1 - As Propostas deverão ser apresentadas em quatro vias.
2 - Nas Propostas deverão ser cotados preço Global da Obra,

bem como preço unitário, dos quais resultou preço Glogal. .

3 - O prazo para execução da refe�ida Obra será de 100 (çem)
dias.

4 - Deverá ser anexado um cronograma de serviços e um de
Pagamento, este último deverá ser de acordo com a Proposta e

serviços a executar.
5 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global, prevalecerá

a dos unitários.
6 - Os Projetos fornecidos, deverão ser devolvidos, quando da

apresentação da Proposta.
,

.

A Obra déverá ser executada conforme Projetos e Especificações
Técnicas fornecidos por esta Secretaria.

.

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste õrgão; todos
os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.

A decisão da Secretaria de 'Obras, sobre a presente Licitação serã
proferida por comissão especialmente desiqnada,

.

No julgamente das' Propostas serão Ievados em consideração:
preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, .ou
qualquer outro fator que torne as propostas mais vantajosas a esta
Prefe itu ra.

.

-,

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as Propostas
que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disso, caiba aos Licitantes direito a

qualquer reclamação ou indenização.
Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do presente

Edital. '

Florianópolis, 30 de Março de 1973
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA P.M.F.

REUNIDAS S.A. - TRANSPORTES COLETIVOS
, C.G.C. 83-054-395

ASSEMBLt:IA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da firma Reunidas S.A. - Transpor­
tes Coletivos, convidados a se 'reunirem em assembléia geral ordiná­
ria a realizar-se em sua sede social sita à rua Dr. Herculano Coelho
de 'Souza no. 555. na cidade de Caçador, Estado de Santa Catariria,
às 9 horas do dia 26 de abril de 1!H3, a fim de tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
10.) - Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria,

balanço geral, conta de lucros e perdas, relativos ao exerc(cio de
1972.

.

20.) - Eleicão do Conselho Fiscal.
30.) - Fíx�ção da remuneração da Diretoria e Conselho Fiscal.
40.) - Ou tros assuntos de in teresse da sociedade.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da empre­

sa, os documentos de que trata o art. 9.9 do Decreto-Lei no. '2.627
'de 26 de setembro de 1940.

Caçador,31 de março de 1973 '

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presldente
ZINO JOSJ: BERNARDI - Diretor-Superintendente

ANTONIO CARAMORI - Diretor-Comercial

Rua Deodoro, 3
.

fone 2229 Florianópolis

Camilli & Cia. Limitada
Máquinas, móveis e materiais'

de escritório. Revendedbres exclu­
sivos Gestetner Duplicadores
Ltda, Pitney·Bowes Máquinas
Ltda, Cimpro Máquinas de Conta­
bilidade, Sharp Calculadoras Ele­
trônicas.

Rua Araújo Figueiredo 9 _.

Fones: 4717 e3980 - Florianópo­
lis-SC ..:. Assistência Técnica -

3986.
I

.

RESTAURANTE PRAVON
COMIDAS

•

1-

"rJif

·fÍ�·I -

"

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI'
.

.

OUVIDOS - NARIZ -: GARGlNTA,. ,

INDUSTRIA VENDE-SE
Vende-se uma indústria equipada para o fabrico de

sandálias Havaianas produto de grande aceitação.
N.S. com um s6 empregado produz Cr$ 15.000,00

mensal. Preço total Cr$ 12.000,00.
Tratar com J. Valerim à rua Fúlvio Aducéi, 407 -

apto. Ao lado do posto Monza - Estreito.

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especializaçã� na Pontifrcia Universidade

.
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.

.

Cons. Hospital CelsoRamo!l "7 FOf,le�a99 � 4129
Diariamente das 16,ÓO'às 19;00 horas� ..

. .' :.'�� .

SANTACATARINA COUNTRV CLUB
ASSEMBLÉIA 'GERAL

Ficam os senhores sócios proprietários, que estejam no gozo de
suas prerrogativas sociais. convocados para a A>sembléia Glral, na
forma do art. 34 dos EStatutos, que será realizada no próximo dia
17 de abril do corrente ano às 19,00 horas, em primeira convocação,
e em caso de não haver número legal, para às 20,30 horas a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia.

1 - Eleição para o preenchimento de 3 (três) vagas no Conselho
l:eliberativo, na forma do Ãt. 30 dos Estatutos·Sociais.

Florlanópol is, se, 4 de Abril de 1973
ADIREtORIA

L. PANORAMAR

REUNIDAS S.A. - TRANSPORTES COLETIVOS
C.G.C. 83.054-395

_

ASSEMBLt:IA GERAL EXTRAORDINARIA
I , CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da firma Reunidas S.A. -

Transportes Coletivos, convidados a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, a rgalizar-se em sua sede social sita à rua Dr.
Herculano Coelho de Souza no. 555, na cidade de Caçador, Estado
de Santa Catarina, às 10 horas dei dia 26 de abril de 1973,11 fim de
tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
10.) - Aprovação do aumento do capital social de

Cr$ 12.000.000;00 para Cr$ 14.'500.000,00 mediante

aproveitamento da correção monetária do ativo imobilizado, e

consequente alteração do artigo 50. dos Estatutos Sociais.
20.) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

r

Caçador, 31 de março de 1973

SELVINO CARAMORI - Diretor-Presidente
ZINO JOSE BERNARDI - Díretor-Superintendente

ANTONIO CARAMORI - Diretor·Comercial
,

.

.

CAL NA'O' É MAIS PROBLEMA
DIRETO DA FABRICA

Cal de pedra branco, f:inza e branco hidrata-
do.

.

Os melhores preços da praça, entrega a domi­
enio, venda no "arejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José ,Cân­
dido da Silva, 280.

Antecipa agradecimentos.

SERViÇO A LACARTE
AV. RUBENS DE.ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

EOUILAB

AGRADECIMENTO E MISSA

A Família de ALICE PIRES DA SILVA sensi­
bilizada agradece a todos que manifestaram
seus sentimentos de pesar pelo seu falecimen­
to e convida pára a missa de 70. dia que será
celebrada na, Capela do Senhor JESUS DOS
PASSOS, às 19 horas de sábado, dia 14.

AGRADECI'MENTO
A Família de DOMINGOS JOAQUIM VELO­
SO profundamente consternada com o seu fa­
lecimento ocorrido no dia 7 do corrente tor­
na público seu' agradecimento aos médicos
Humberto Pederneiras, Ney Gonzaga e Sérgio
Francalacci, do Hospital de Caridade, bem co­
mo à mesa administrativa e a todos os funcio­
nários, pela, atenção dispensada aquele ente
querido e seus familiar�.

COMERCIAL EQUIPADORA DE LABORATÓRIO: LTÓA

.,.Rua Saldanha Marinho - Ed. Centro Executivo Mi-
guel Daux - loja 6
,

. FLQRIANÓPQLlS SANTA CATARINA

VANDA D� SOUZA SALLES.
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazolegal os trrulos que se encontram em Cartório para protestos, ossenhores:
Pedro Luiz Francisco - Maria Zulemar Vieira - Rogério Manoel.de Souza - Flávio Laerte Thorné - Mário Hermógenes de Andrade

- Darnastor de Oliveira - José Corrêa Vieira - Maria José Machado
- João Gregório Marcos Borges - Geraldo Vieira Cavalcanti.

Florianópolis,10/04/1973
Alice R. Kuntze

OFICIAL-MAIOR

PERDEU-SE MALETA
Branca, Adidas, contendo diversos documentos, livros e uma pla­

queta de carro BL-5022. Quem a encontrou favor entregar à rua
'dos Ilhéus, 8 - Ed. Aplub, Salas, 62 e 63, fone 3668, que será bem
gratificado.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoriaAmeocr.perrencenre aoú. Paulo .Ferreira Lima:

CARTEIRA EXTRAVIADA
Sr, João Batista Nunes, residente na Rua Rui Barbosa 405 emTubarão, perdeu sua Carteira Nacional de Habilitação.

r
,

•

CERTIFICADO EXTRAYIADO .

Foi perdido o Certificado de Propriedade do verculo marca
Volkswagen, ano 1968, placas AB-2729, motor no. BF-l1.1534,
chassis B8-440763, pertencente ao sr. Acacio Claudino dos Santos.

-. DECLARAÇÃO "T

LUCAS CARDOSO LTDA., declara queextraviou o certificado
de' Registro de sua carnionete marca Volkswagen, tipo Kombi, ano
de fabricaçâo 1969, Chassis no. B9-182022, motor no. BH-95092,
com 52 J-lP, capacidade para 9 passageiros, de placa CR-4093.

Criciúma, 06 de abril de 1973

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opala :_ Luxo Gelo '••• '; •••••••• , .••••••• "." ••• 1970
Opala':'" Especial Topásio Dourado .• ' ••.••••••.•• 1971
Opala - Luxo Branco Polar ••••••••••••••.••••.• 1969
Opala - Especial Branc,o Everes� ••

'

••• : •.•• , ••• , •• 1971
Aero Willys - Cinza •.•••••••••. � •••••• ' ••.•.• 1966
Aero Willys - Marron •••• , •. o' .•••••••••• ,.'•••.• ' 1965
Corcel - Sedam •.••••••••••••••••••• :. '. • • • • .. 1969
Corcel - GT Branco ••• , .•••• ',' ••••••••••••.••• 1972
Corcel - Amarel� .•.•••• ". • . . . ' ' 1970
Doelge Dart - Azul Abaeté •••••••.••••••••.•• ' ••• '1970
Ford Galaxie - Vinho Metálico •.••.•...• '. ; •.. �, " 19�7
Volks - TL :_ Azul Diamante ••.•.•• ',' •••••.•

'

•••l 1970
Volks - Variant Beje Claro ., .•••.•.•.•.••••.••• .' 1971
Volks -11:00 - Azul Pavão ••.••.•.•.•....•••

·

1971/77
VOlks:_ 1200 Cinza Prata .: .••••..••..••

'

•••. , •• 1965
Volks - TL Azui Diamante .•.••..••..• � •..••.•. 1971

·SIGA ESTA SETA.
vocEVAI

ENCONTRAR
·OMELHOR

FlNANCIAMENJO EA
MEUIORGARAN11A.

�deVeículosUsados
do seu Concéssionáio de Qualidade. 4"'1+,,'
HOEPCKE VEicUlOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

'�.

COMÉRCIO DE
AUTOMOV�IS�

OPALA'CUP!: ESPECIAL - VerdeMenta.'Acrfi ico . • O.K.
CORCEL CUP!: LUXO - Vermelho Caliuma. _ ....•. O.K.
CORCEL CUP!: LUXO - Marrom Terracota. _ O.K.
CORCEL CUP!: LUXO - Branco Everest .••••••••. 1973
FUSCÃO � Branco t.otus •..... ..•..•......... O. K.
CORCEL CUP!: LUXO - Marrom Canela .. _ •••..•• 1972
DODGE DART - Vinho .••• _ . • . . • . . • • •• •••• ..1972
TL Luxo - AzulMetálico , •.•••..•... _ .•... - .• 1971
TL - Azul Diamante ... _ ..•• _ •........... o . o . o 1971
VOLKS - Vermelho Cereja .•••. ,o '-0 •• o ••..• o o o . o 1970
VOLKS - Verde Folha ••..••.. � .•.. o ••..• o . o .. 1969
VOLKS - Verde Caribe •••.•.•••• ' ...•••.•.•••. 1968
OPALA 4 Portas - Verse Musgo •••• o •••••..•...• 1970

.

CÓRCEL·COUPE .. .." Branc o Nevasca .•..•••.•••••• 1970
KOMBI - Verde"Caribe •••••••..•••.••••.1•• � ••• 1968
F· o--rossumo"S"CARRUS-ZER{fQUIUmETRU ,

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

,

Fones: 6632 e 6359
Florianôpoâs,

GICO"'I09�
,

� j C; RA!·Pu�os�6�';'
'\i Possufmos toda linha VW nas diversas co-

, res 73 .

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOL�SWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
VEíCULOS USADOS

Kombi - pérola •.•..•••.••.• '''� • • . . • • • • • . . . .• 1964
Sedan 130�:j'- Grená ••.• : •• ;.................. 1968
Sedan 1600 - Verm/preto • • • • • . . • . . . . • • • • . . . .. 1969
Sedan 1300 - Branco Lótus ...•.......1. • • • • • • • • 1969
Kombi - Cinza Lobo ....•• , •• '.' ••...• '. . • . • • .. 1969
Koinbi - Bege Claro .•.•.•••. :. . • • . . • • • • . • . • •. 1969
Variant � Bege Claro •••••..•...•••••.•••.

,

...•. 1970
Sedan 1300 - Branco Lótus ....•..... '. . . . . . . . . • 1970
Variant - Branco Lotus ' ••... '. .. 1970
Variant - Branco ..

'

.•••••••••.••• , ..••• ',' .• [ •

' 1970
Sedan 1500'- Bege Claro ; ; 70-71
TI? - VArm, I"...rei.. _, , , '_' _ '. _ _ _ _ _ _ _ _. , _. 70-71.
FINANCIAMOS SEU VEíCULO AT� 40 MESES

I,

l..

. U-on' KOERICH S.A.
.�

. !.�.�_�W__c.o.m_ér.e.iO_(l.e_A.u.t.oUl.m.o•.v.elÍl'i.S.'"
J�U.JA ALMIRANTE lAMEGO, 190

, QSVENDEDOR,AUTORIZADO
VOlKSWAGEN

, .

RELAÇÃO DOS VEICUlOS
, USADOS À VENnA

Sedan 1300 Branco Lot�--.-.. -��-:- :
'

70
Sedan 1300 Bege Claro •........ '

......•.. _ •.....•. 70
Sedan 1300 A!ul Diamante ............•....... 70/71
Sedan 1300 Bi-anco Lotus ................•.... 70/71
Sedan 1300 Bege Claro .. o ': ...•... 69
Sedan 1300 A!ulAtlântico 69
Sédan 1300 Brànco Lotus � ' 69
Sedan 1300 A!ul Real -

, : 68
Sedan 1300 Pérola :...................... 6
,Sedem 1500 Verde Folha '

.•.................... 70/71
Sedan 1500 Laranja G-anada ....•....•.......•... . 70

_ Sedan 1500 Bege Claro. . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. 70'
I Sedan 1500 A!ul Diamante ..•...........•...•...• 71

.

----------,.

FIN'ANCIAME'NTO AT� 40MESES

CARIONI COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS
AV. RIO BRA�CO, 53

FONE: 3966
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks Bege o 1967
Volks Branco .. o .....•....................... 1968
Volks Vermelho ...•........... o

o . . . .. 1008
Volks Verde Folha 0 ••••••• :•••••••••• o ...• o .. 1969
Volks Vermelho o ..•.. ,' 1969
Volks Vermelho •.•..•............... o 1969
Volks Branco

o . . . . .. 70/71

Nós PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

/f,
, AIlTOMÓVEIS COMPRÁ V""'\JnA I<' '1'0('\(""

Opala Especial 4 Portas 3 Marchas, Laranja Fogo "OK" 1973
Opala Especial Cupê 4 Marchas. Rose Metálico "OK" .. 1973
Opala Std 4 Marchas Verde •...•...........•.... 1971
Volkswagen - Kombi Standart Am. Colonial "OK" • o 1973
Volkswagen 1300 Amarelo Colonial ....•........• o 1972
Volkswagen Variam - Azul Diamante •............ 1971
Volkswagen TL - Branco Lotus 4 Portas ...•..••. " 70/71
Volkswagen TL - Azul Diamante : .. .-....... 70/71
Volkswaqen TL - Verde Folha o . . . . . . . . . .. 70/71
Vol kswagen 'Bege Claro Sedan ....•••............ 1970
Volkswagen Sedan Branco Lotus •..•........•.•... 1969
Volkswagen Sedan Vermelho Cereja .•...•.......•. 1969
Volkswagen - Kombi - Beje .•••..•...•••..... '.. 1966
Volkswagen Sedan Verde ..........••...... ; .... 1964
Volkswagen - Kombi Marrom Claro ..•........... 1962
Volkswagen Azul Pastel .•.....•..•......•...•.. 1960
Ford LTO' Landau Azul Acrílico C/ Teta Vinil Preto .. 1971
Ford Galaxie Verme I ho ... : ..•....•... o . . . . . . •. 1967
I=nrrl r.nrrlPl I II1ln r.IIM Am::.rp.ln In;:'DnRl __ .. _ . __ • •• 1971

CREDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO P�NTO, 40 FONES 2777 e 2765

VALDI'R AUTOMOVEIS. LTOA.
Brevemente em novo endereço

·Av. Osmar Cunha, 20
Tel. 4739

ao lado do Posto Holiday

f@) ,.�o����soL�:A. (@j
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
-

FORD LTDOK
FORD CORCEL 4P OK
CHEVROLET OPALA OK V/CORES
FORD CORCEL 2P
FORD LTD
VWVARIANT

VOLKSWAG�N 1300

1973
1973'
1973
1972
1971
1970

,

1968

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VERAS VEICULOS LTDA.'
Ruã Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA -'- VENDA - TROCA

VOLKS TL 1600 Bege Claro 1971
FORD CORCEL Azul Cupê STD 1971
FORD CPROEL Vermelho Cudeal4/p STD 1971
FORD CO�CELVermelho Meteoro Cupê S'TD 1970
I=nRn énRr.1=1 VArmelhn Meteoro Cuoê luxo 1969
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas

FINANCIAMOS AT� 40 MESES

"

,

FLORIANOPOLlS VErCULOS .. SIA

'FLOR'ISA'
REVENDEDOR FORD

. Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO' DE. VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias Cores OK . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . .. 1973
Galaxie 500 Várias Cores OK ...........•..•.•..• 1973
Corcel Várias Gores OK : .•. o o ..••.... 1973
F-75 Pick-Up Várias Cores OK : o ......••..••...• 1973
Rural Willys Várias Cores ... : ......•

'

..•...•••... 1973
F-1 00 Pick-Up Várias Cores ...........•......... 1973
F-350 Luxo e Stand Várias Cores OK .. o ...•. .' .•. -; 1973
F-600 Verde Angra OK ..... : ; . . . . . • . • . . . . . . • .. 1973
84-Galaxie LTO Landau Hidr, Azul Ipanema e Preto. 1971
98-Galaxie 500 Mec. Azul Mexicano .. o -, •..••..... 1969
32-Galaxie 500. Mec. Azul Mexicano CIVinil areia ... 1970
74-Galaxie 500 Mec. Vermelho ..............•... '1969
88-Galaxie LTO /Ar Cond. Verde Met. CIVinil Preto . 1970
137-Galaxie 500 Mec. Azul ..••.•.....•..•.•. ; .: 1970
45-Corcel Sedam Beje Marj.ngá .....•.....

i
. . . . .. 1969

71-Corcel'Sedam Stand Amarelo Pop . . . • • . • . . . . •. 1972
86-Corcel Sedam Stand Azul' . . . • . . . . . . . . . • . . . .. 1969
97-Corcel Sedam Stand ....•...... '

...•... o ...•• 1969
99-Corcel Sedam Verde Majorca ....•......•..•.. 1969
104-Gorcel Sedam Maringá •.....•...•••...... " 1969
125-Corcel Cupê Vermelho •........•..•...•.... 1971
70-Corcel Sedam Verde Arlequim •......•........ 1971
140-Corcel Beli na Beje Panamá .....•.•.. o ...•.. , 1970
43- Rural Willys Verde com Branco ...••.....•.••• 1971
73-Volks 1600 Beje ••... : ..............••.••. 1969
82-Volks 1300Verde 1968
31-Volks 1300 Azul 1969
54-Volks TL Azul ......••...............•.... 1971
35-Volks Kombi Pick-Up •....•...•...•..••.... 1968
93-Volks Kombi Pick-Up Azul Pastel ...•..•..... 1969
63-Volks Variant Beje Nilo . .- ......•..........•. 1970
77-Volks Variant Branco Lotus •........•....... 1970
79-Volks 1500 Azul Claro

_ 1972'
96-Volks 1300 Beje ...•.•.••....•..•.....••.• 1970
·119-Volks 13oo'Azul Real ..... : .........•..... 1967
126.;..Volks 1300 Beje Claro .........•.....•... " 1970
141-Volks 1300 Verde Caribe •..••...•..• � ••...• 1967
56-Caminhão Mercedes Benz .•...........• " .... 1957
87-Aéro Willys Beje Maringá ........•.....••.. " 1960
105-JeepWillys Verde Colina ...•.•••••.••....... 1962
107- F-600 Gas. Verde Esmeralda •........••..•. 1962
120-Esplanada Branco Polar . . . . • . • . . . . • . • . • . . .• 1969
122:'" F.....;350 C/Carroceria Térmica Verde .......••'. 1967
123-Caminhãd Mercedes Benz 1.111 C/Truck Verde . 1968
133-Aéro Willys Branco Nevasca ..•... '

.....•.••.• 1969
138-Chevrolet Impala 'Azul Claro ..• _'.' ..••..•.•••,'1964

•

VE�CUlOS USADOS

AlIo Dualidade
Dodge Dart Cupê .•..•....•....•....... . . . . . .. 1971
Dodge Dart Sedan

o . . . . .. . . . . . . . . .. 1970
Dodge Dart Cupê . . . . . . . . . . .. 1972;
Dodge Charger 1971"
Opala 2500 luxo � . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 Especial o . . . . . . . .. 1971
Opala 2500 Luxo .........• ; o .. o ...•. � . . . . . . . .. 1970
Variant Vermelha '. . . . . . . . .. 1971/72
Karman Guia

o . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
Corcel Sedan Luxo .......•............. ; .. ; . .. 1969:
Volkswagen TL ., .•...•...... o ..••........... 1971
Esplanada

'

:. o o " 1968'
. Telefone - 638S e 6393·

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VEICULOS USADOS

----

--,

ALVORADA VErCUlOS-
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA � TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

Volks 1300 - Gelo
Volks Azul (

Volks Verde
Karmann-ghia Beg!
Jeepe (Candango) Rosa

GATÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Toleritino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA DE' AUTOMÓ­
VEIS

O�ala Cupê Jóia ••••••••••••••••• � •.•••••••••••1972
Corcel GT - Super Jóia •.•.••• ,

' .••.•••••••• ; •••• 1972
,Corcel Cúpê ••••••..••.•••..••.•••.•••. '.' •••••.1970

,

VOlkswâgen ••••••••.•..•••••• ' ..•.•• ' .•...•.• 1968·
Volkswagen .•.•••.••••••.•...••...•••.••..••.•1964
VolkswaQen ••••.•••••.•••••••.•.•• •• • ••••••1963

DIPRONAL - Distribuidora
de Produtos Nacionais, Ltda

�.

Volkswagen 1300 - Vermelho ••......•.•..•" ..... 1970
Volkswagen 1300 - Branco ......••••.....

'

..•... 1970
Karmann-Ghia TC - Amarelo ••.....•.••.•....... 1972
Karmann-Ghia - Verde •.••..•....•..•.•....••. 1969
Opala 4 portas - Branco •..•...••........ .- ..... 1971
Volkswagen 1500:'" Azul Diamante ••.. , ...•....•.. ·1971
Jeep Willys - Azul .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . •. 1962
Galaxie LTO - Roxo .....•. " .•.••

'
•.• .-..•.

'

••.. 1969
Galaxie 500 - Bege ..•.....••..••.......••.... 1967
Pick-UD Willvs - Verde 1963

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓpoLIs - SC

NOVACAP
. ,VErCUlOS

Rua Fúlvio Aducci, 640
1 Kombi

o o o o. o o o o o o o o 71
1 Fuscão o o o o • o . o _ o,, .. . o " o . o 71
1 Corcel Cupê Luxo' .•• o . o . o o o .•.. o o o o o. 71
1 Volks 1600 - 4 portas o' o' o . o ..••. _ ... o o o o o. 69

.

1 Volks .. o . o .

'

.. o . o .•..••. � o o o . o o o o . o o o o o. 61

I,

( PROFISSI�NAIS )
DR. OSWALDO ·KERSTEN

ProfessOr Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro deCirurgiêies
CLlNICA E GRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
TO

.

CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes; 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
,Residência: Rua Alm'irante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR� ROBERTO MOREIRA
AMORIM

. DOENÇAS DÁ PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia'.

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peellnq".

DEPilAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clfnicas da Universidade de

São Paulo. '

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTORlO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

·üit RAUL CHEREM FILHO
Co_nsu It,ório
diariame.i1te .

G,línica Médica' 0- reumatismos.
Ho�pital Cel,o Ramos. Atende
$Ias 12,30 às 1;6,00 horas:'

,)

DR. AN.TONIO', SANTAELLA
Professor de Psitjuiatria da Faculdade de Medicina,

Problemática Psfquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
. Consultório: Ed. Associação Catarinerise de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florian6oolis -

.

I'
i

'ORA'. LÉA' S� DA NOVA
G INECOLQGIA E OBSTETRI'CIA

Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed•.
da Associação CatarinenSe de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 ho�as.Fones: Consult6rio 3995 e Residência ,'5390.
l

1970
1.968
1967
1969
1960 .!
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DR. SERGIO, DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Catá­
.Iica do Rio de Janeiro.

. Residência Médica (2 anosl no Instituto Estadual de Dia­
�tes e I=ndocrinologia - GB.

, , OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
T1REOIDE'- ESTERILIDADE E 1r\IFERTILlDADI:

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
. ,

(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de' Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

I
I.

,DR. EDMO BARBOSA· SANTOS
Cirur.gião Dentista

Horárió: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVI LÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO c. SAMPAIO

OAB-SC 0990 .; CPF. 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. E. M . .DA LUZ

,

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

DR. ALDO AVILA DA LUZ.
ADVOGADO
CPF 0017766283 '

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

Advocacia, perIcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscôpicos e oun os.

Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactlloscôplca (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário .no Instituto de Polfcia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dac.tilósc6pico Catar.inense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dact

í

losc6pica
(GB-1963). " .

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO­
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC.

'DANTE H.' F. OE PArrA
ADVOGADO·
OAB-se 121

'Escrit6rio: Felipe Schmidt, 58/!ifl,(Ed. C�9J-} - ao.
andar - conjuntos: 301. 302,e 303 -, Fones: 3257 e

2071.

, ,

4 t, .,HOTEIS

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádiô -, suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem Ilorianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

:'

I' .- �_: ..... 1- .. __ ....

LUX, HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Sehmidt, 9 Flori�nópOlis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: COF.!ONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

HOTEL BRUGG'EMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAF.É D�MANHÃ INCLUfDO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VECCULOS

CX. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230

Rua Santos Saraiva, 3bo - Estreito - Florian6polis - se.'

·

...OTE:L

ROVAL
RUA JOÃO PINTO _ FON.ES, 3951 • � • J A•••

FLORIANÓPOLIS'. SANTA CATARINA - BR'ISIL.

APARTAM�NTO$ SUITES

.

BAR - JARDIM DE INIlERNO . SALAo Dl; RI:CEPÇOES
TELEFONI • RÁDIO nuvlsÁo o GEL"DElRA. AR CONDICIONADO
"OUEClMENTO CENTlA' . lAVANDERIA o 15CRITOIIO n••A HOSPEDES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acidente mata um
I velho operário
na Jorge Lacerda

Tropeção faz comercianteI

dar tiros no seu' desafeto
Encontra-se recolhido, à Cadeia Pública

o comerciante Guilherme Knabben Netto,
casado, 2.0 anos, residente à rua Alameda
Adolfo Konder, 6 e que na manhã de on­
tem, desferiu um tiro contra Osmar Flo­
res, sem, contudo, atíngf-lo.

O incidente ocorreu por volta das
10h3Omin, na rua Conselheiro Mafra; de­
fronte ao No. 99, onde Osmar Flores.jun­
tamente com rriais três amigos, encontra­
va-se sentado numa soleira de porta.

Guilherme, que passava pelo local, tro­
peçou no pé de Osmar. Julgando que este

o havia provocado, discutiu com ele e, em

seguida, deixou o local dizendo: "Espera
um pouco aí que já te mostro". '

Minutos depois, conduzindo o seu

Opala placasRS-GA:-S4-33, Guilherme
voltou ao local, onde ainda se encontrava,
Osmar e seus companheiros. Guilherme
saiu do carro já de arma em punho e sem

, dar tempo de defesa ao seu desafeto, dis­
parou um tiro nos pés de Osmar, não atin­
gindo o alvo,

Como talvez Osmar esboçasse alguma Esta ao voltar para casa, provavelmen-
reação, Guílherme voltou aapontar-lhe a te um pouco nervosa pelo incidente em

arma, desta feita mirando o peito do' opo- que se envolveu seu marido, quando tran-
sitor e puxou o gatilho. Mas a arma não sitava pela rua Tenente Silveira, na esqui-
detonou. na com Álvaro de Carvalho, atropelou a

Ao ouvir alguém falar em chamar a po- Soni Maria Rodrigues, casada, 25 anos, re-

lícía, Guilherme tomou a engatilhar a ar- sídente no Pasto do Gado, em Capoeiras e
,

ma, ameaçando os presentes para que não que foi socorrida pela atropelante , que a

chamassem a Polícia enquanto não se reti- conduziu ao Hospital de Caridade, on�e
rasse. Entrou no seu carro e andou uns se encontra internada em observações,
cem metros, onde parou ê voltou em alta sendo satisfatório o seu estado.
velocidade, de ré, tentando ainda atin��_, º__

casal Guilherme-Leonor Knabben,
Osmar. Não conseguindo o seu-íntento, é casado há cerca de quinze dias.
\

Guilherme arrancou mais uma vez o veí­
culo e tomou rumo ignorado.

Quase, uma hora depois,' Guilherme
,Knabben Netto foi preso no interior de
seu carro, na rua Conselheiro Mafra próxi-,
mo à esquiná com rua Duarte Schutel. A
prisão foi efetuada pela �irrnição da "

RP-7, que apreendeu em poder de Gui­
lherme a arma �tilizada na agressão, uma
pistola automática marca Beretta, calibre
22,No.17.831.

Blumenau (Sucursal) - Jacob Rosanski, operário,
casado, 62 anos, residente à rua Itajaí, foi atropelado às 9h.
e 30min, de ontem quando trabalhava na Rodovia Jorge
Lacerda, roçando as, margens da entrada. Jacob era

funcionário da' Prefeitura Municipal de Blumenau, e tinha
iniciado seu trabalho às 7 da manhã, nas proximidades da

, residência do sr. Argemiro Gomes, quando ao atravessar a

pista da esquerda para a direita foi colhido pela Kombí, ano
70 placa GS-0137, de Gaspar, cor branca lotus, que vinha
em direção a Blumenau. O, veículo era dirigido por seu

proprietário Waldir José Spengler, 43 anos, casado,
residente à rua Barão do Rio Branco, no. 1005, emGaspar.
,O ancião' foi socorrido pelo motorista que o conduziu ao

Hospital Santo Antônio, onde veio a falecer às 15 horas em
virtude de graves ferimentos recebidos no lado direito de
seu corpo.

Guilherme foi, então, conduzido à De­

legacia de Segurança Pessoal, onde foi la­
vrado ao auto de flagrante e em seguida
recolhido à Cadeia Pública, onde aguarda­
rá o pronunciamento da justiça.

ATROPELAMENTO
Por volta das 12h3Omin, as autorida­

des policiais liberaram o Opala placas
RS-GA-54-33, de propriedade de Gui­
lherme Knabben Netto, que foi entregue'
a sua esposa Leonor Maria Gil Hartmann
Knabben. Ladrões abandonam

toca-fitas na rua
Foi encontrado jogado na rua Esteves r-, na manhã de

ontem, um toca-fitas Marca Muntz, de oito pistas, que fora
roubado pela madrugada, 90 carro Oldsmobile placas
LM-01-65, de Lauro Muller, de propriedade de CarIos
Ballmannde Bruns, residente à rua Almirante Lamego, 7,
apartamento 303. O carro se' encontrava estacionado no

pãteo do edifício Amelita, e os ladrões, para entrarem no

veículo, quebraram Q/' trinco, do quebra-vento direito,_
,
abrindo-o,

São desconhecidas as causas que levaram os ladrões a

abandonarem o toca-fitas roubado.

"enha férias permi'n�n_,es
na sua casa com.mowels '

do ou�romundo.
Koerich Alta Classe quer quer você continue em férias.
O conforto, a cor, abeleza de móveis de luxo envolvem você

num ambiente de prazer perma-nente.
Koerich Alta Classe tem o requinteque você exige

para a sua casa.

As mais variadas combinações para os gostos mais exiqentes,
Atranquilidade para quem procura envo.lver o corpo e

o espírito com as últimas idéias ou com as mais tradicionais e

sofisticadas decorações em móveis.
Koerich Alta Classe oferece a você o outro lado da vida.

alto classe
VictorKonder, 29
Na Capital

mesmo trem e com o mesmo destino:
Piratuba. A amizade que os três fíze­
ram no local permitiu-os de viajarem
juntos no táxi. ,

- "Por incrível que pareça os três

pediram .que eu os levasse ao Hotel

Rouxinol, em Piratuba. Mas - revela -'

aquele hotel estava lotado, então eles
'só tiveram uma alternativa: hospeda­
rem-se no Alvorada. Durante a viagem
- diz Hulth - eles falaram de tudo,
mas só consigo lembrar-me de que dois
haviam dito que 'proce�iam de Caçador
e Videira. "O terceiro parece que não

disse onde residia."
A Polícia Científica informou .que

os dois corpos- identificados foram os

que realmente viajaram no táxi, "já
que depois de serem noticiadas as pos- '

síveis procedências das vítimas, foi
permitido o seu reconhecimento. En­
tretanto - frisa - o terceiro que' foi
transportado para Florianópolis a fím
de ser submetido a um exame de ana-

'

logia, pode ser o outro' passageiro do
táxi mas não se tem certeza, a não ser

que o motorista conseguisse lembrar-se
do local de onde ele procedeu,

PREJUtZOS'
De acordo com o-levantamento feí­

to ontem pela Polícia Científica, os

prejuízos causados pelo sinistro foram
da ordem de Cr $ 200 mil, o Hotel e o
posto estavam segurados por apenas I

Cr$ 70 mil.

Piratuba: identificada-
.

nova vítima do incêndio

Vo.lks atrópela uma

iovem na _'raça xv
Na tarde' de ontem, às 17h15min, na Praça XV de

\ Novembro, o Volkswagen . placas, SX-04-79,' dirigido
por Francisco de Assis Cordeiro, solteiro, 28 anos, resi­
dente à rua Getúlio Vargas 571, em São José, atropelou
a Osvaldina Edite de Hegotito, de 19 anos, residente na

'

Praça Santos Dumont, na Trindade. '

\

O motorista socorreu a vítima, que sofreu ferimentos
leves, sendo medicada no Hospital de Caridade.

ESTADO DE SANTA CATARINA,
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMP�NHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTOS - CASA�,

EDITAL - TOMADA D'E PREÇOS Nº 034/73"'
/ '

A Companhia Catarinense de PcJuas e Saneamento - "C.ASAN-�ciedade de
economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no; ,34.438
CGC do MF - no. 82.508.433/001, com sede à AJa Tiradentes no. 17, em Aoria­
nõpolis-S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no endere­
ço acima mencionado, os ,elementos da Tomade de Preços no. 034/73, para aquisi­
ção de Material de P.V.C. Rígido e Aparelho de Ferro FUndido para ampliação e

_ t... ...

manutençao do Sistema de Abastecime,nto de Agua da cidade de ITAJAI-S.C.
O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departa'mento de Adminis- ,

tração da Casan, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze)
horas do dia 09 (nove) de maio de ,1973.'

,
-,

Florianópolis,�Ó5 de abril de 1973
ADIRETORIA

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
'.. /

.

A. Gonzaga S.A. necessita de elementos gabaritados para exercerem

as funções de auxiliares de contabilidade:

Requisitos:
- idade mínima: 21 aJlios

- lnstruçâo.Técnico em tontabilidaçJe ou cursando.
'- I

-_ tempo integral e dedicação exclusiva.'
- experiência anterior no serviço.

Os interessados deverão se apresentar no horário comercial, à rua Arei­

preste Paiva, no. 11, até o dia 13 de abril.
,

- Remuneração compatível com a capacidade.

de defesa à vítima, que foi atacada pelas
costas e logo era morta com 37 golpes de
faca. Depois de 'verem morto o matador
do irmão assassinado, os dois ainda piso- _

tearam o cadáver, fugindo à aproximação
de várias pessoas, tornando rumo ignora-
�.

'

Também nas proximidades, em Cauca­
ia,' outro crime foi registrado ontem,
quando Antônio Siqueira de Moraes ma­

tou com doze facadas o servente de pe­
dreiro Pedro Moreira de Matos, vingando­
-se porque 'este, tempos atrás, o agredira
numa festa.
•

O crímonoso foi preso, depois de resis­
tir à prisão.

Com 37 golpes de, faca uma

vingança de irmGos: Ceará

Joaçaba (Sucursal) :- O motorista
de táxi Hulth foi a pista que a Polícia
utilizou para poder identifícar dois dos
três corpos carbonizados pelo incêndio ,

que destruiu o Hotel de Piratuba. On­
tem, após ser anunciado pelas emisso­
ras do Vale do Rio do Peixe e do Ex­
tremo Oeste que �nia das vítimas pro-,
cedera de Caçador, o jovem Nelson Re­

ginatto viajou para Joaçaba, onde, na
Delegacia de, Polícia, conseguiu identi­
ficar Seu pai pela arcada dentária. Vir- .

gínio Regiriatto, de 60 anos de idade
encontrava-se em Piratuba desde sába­
dO mas pretendia, retomar a Caçador
no domingo, segundo declarações de
seu filho Nelson. Seu corpo foi trasla­
dado paraa sua cidade natal.
,

As revelações feitas pelo motorista
de táxi, segunda-feira pela manhã à po­
lícia, possibilitou a identificação das
duas vítimas. Hulth informou que sá­
bado P9r volta das 23 horas encontra­
va-se parado próximo à éstação férrea'
de Joaçaba, aguardando movimento
com a chegada do trem. Um senhor
idoso - revela Hulth -, aproximou-se

,

do táxi pedindo-lhe que o levasse até

,Piratuba. Em seguida, mais dois ho­
mens aproximaram-se também pergun­
tando onde poderiam alugar um táxi

para levá-los a Piratuba. Explica o mo­

torista que as outras duas pessoas não
eram amigas, pois riram ao notar a co­
incidência de os -três terem viajado no

leil

Vingando a morte de um irmão, dois
iridivíduos -atacaram pelas .costas, ontem
em Fortaleza, o comerciante Francisco de
Assis Pereira, de' 25 anos, que foi abatido
com 37 facadas.

O crime ocorreu no Distrito de Antô­
nio Bezerra, na capital cearense, quando o

comerciante bebia num pequeno bar. Já'
bastante alcoolizado, foi visto por Eliezer

-

e José Nilson Moreira, irmão de José Gen­
til, queele matara. 'Estes, imediatamente,
foram ao' Frigorífico Industrial, localiza­
do nas proximidades, onde compraram
duas facas e vierá� matá-lo.

'

Segundo testemunhas, José Nilson e

Eliezer não deram qualquer oporturiidade

TONICARDIUM
'Tônico do coração.
Poderoso cardiotôni­
co diurdtico. Indicado
no tratamento da Arté­
rlosclerose, distúrbio"
da Pressão Arterial.
doenças dos Rins e
Reumatismo. Todas
as, manif�staç�es da
ASma.

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esportes

ALUGA-SE

QEODORO, 11 - 3795

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Loja No. 5. o! ponto comercial.

LOJA COMERCIAL
Sita 'no Ed. Centro Executivo Miguel
Daux.

L01A COMERCIAL
Sita no Solar Dona Marinez, éom �Om2 à
rua Antônio Dib Mussi.
I

LOJA COMERCIAL
ÓTIMO PONTO PARA ESCRITÓRIO
O!J LOJA no ED� Solar Dona Marinez.

CENTRO ,EXEcUTIVO- 'lIGUEi;
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co- '.

mércío,

LOJA COM 60m2 - CENTRO
.

Com instalações, tapetes, cortinas,
. .armários, batcões. sofás, etc: Transfe- ..

r,"cia:de ponto.'

APARTAMENTOS
APrO. ED; BRIGADEIRO FAGUNDES
CI 02 quartos, sala, coztnna, área de ser­

viço e banheiro.

AYfO •.SOLAR DONA MARTHA
CI 03 quartos, sala, éozinha, banheiro"
dependência para empregada e garagem,
sito no .50. andar do Solar Dona Martha.

APrO, SOLAR DONA CONCEIÇÃO
Térreo, com .03 quartos, sala, cozinha,'
�banheiro.
APTO MOJ3ILIADO
Sito nb 100. andar do Ed. Brigadeiro Fa­
gundes com, 03 quartos, living, banheiro,
copa-cozinha; telefone, dependência para
empre9a�a, ,

.

.

APrO. ED. JORGE DAUX '

No 110. andar com 02 quartos, sala, co­
zinhaç banheiro social e banheiro para
empregada. .

'

SOLARDEKASTELLORIZON
,

SAi'A NORTE - Apartamentos
com liVing, 3 dormitórios, banheiro so­

cial, copa, cozinha, dependência comple­
ta para emp':.e_�da e área de ,serviç!?

. APART'AMENTo"' SÕLAR DOl ..•
MARTA, aluga-se - 3 quartos, living, sa­
Ia; cozinha, banheiro s,)r.ió·, banh�iro,
dependência para empregada, área de ser-

" viço e garagem.

APro. DÁ RUi\ PROFESSOR ANACLE-.
TO DAMIANI, 17
Com 04 quártos, sala, cozinha, banheiro
e garagem.

. .'

··SALAS
SALA COM 70!ll2

Ótima sala, própria para escritório, sita a

rua Clemente'Rovere, 04
'

CONJ. SALAS PARA ESCRITÚRIO
Sito travessa Ratclif esquina com Rua
João Pinto, conjunto de 02 salas �om ba­
nheiro.
SALAS PARAESC'RITÚIÜO
Sitas no Ed. Centro E'xecutivo Miguel'
Daux, no 30.,.40., 50., 110. andares.

CONJUNTO DE SALAS' NA TRAVES-
SARATCLlF

'

própria para escrit6rio ou consult{lrio',
03 sal.as com banheiro (Travessó1 da rua

.

João. Pinto e Rua Tiradentes.)

CENTRO EXECUTIVO M. DAUX

Salas 'p/ escritórios diversos andares.

SALA PARA ESCRITÚRIO
Ed. Parthenon - Rua Tenente Silvei�a .

20. a·ndar.

SALA PARA ESCRITÚRIO· .

Conj. de salas sitas no Ed. Julieta 20.
andar, à rua Jerônimo Coelho.

CASAS
,e, ;,A da rua Tomaz João dos Santos, 17

CI 3 quartos,-sala, copa, cozinha, banhei­
ro, dependência para empregada e gara­
gem,

éASA EM CANASVIEIRAS
.

Com sala, 02 quartos, cozinha, ba­
nheiro, garagem, completam�nte mobi-
liada,

.

CASA NA AGRONÔMICA
De madeira, com 02 quC!rtos, sala, copa­
cO;1:inha� banheiro de alvenaria, Área de
48m2 .

.

CASÁ N'Á-fRINDADE
De alvern<lria com 02 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro garagem, sita a rua Depu­
tado Edu, Vieira no. 470.
CASA ROA TOMAZ JOÃO DOS SAN­
TOSl'?'
CI 03 quartos, sala, copa, coz'inha e Q<Íra-
gem, toda de alvenaria.

. .

CASÁ NA AV. MAURO RAMOS
AMPLA CASA CONUGADA COM UM
APTO, DIVERSAS PEÇAS, SITA A AV.
MAURO RAMOS, 268.
PRÓPRIA PARA REPARTiÇÃO ou RE-
SID�NCIA. .

CASA NA RUA PE.ROMA.
c/02 salas, 03 quartos, cozinha� banhei·'
ro., copa, garàgem,.Jardim quintal.
Própria para repartição.

Ell., �'�N�R����:.�MOS:L:A�=
CRel 74 - CREA 2493 _ lOa. Região - �de pr6pria - R. Arcipreste i'aiva"i Fpolis

Cámpeonato carioca terá
três iogos hoie á noite

dro Paulo e Noé. son e Gerson; Cafuringa, Manfrini, Dionísio
NO MARACANÃ e Lula. São Cristóvão: Rubens, Triel, Celso,

Fluminense e São Cristóvão farão a preli- Dias e Bruno; Carlinhos e Ivo Sodré; Wan-

minar, com início previsto para as 19h15 derlei, Jorge, Madeira e Paulo.
'

mín, enquanto, às 21 horas, Flamengo e No jogo principal o Flamengo procurará
Bangu desenvolverão o jogo 'de fundo. No manter sua. invencibilidade no certame

primeiro 'jogo o Fluminense é apontado co- enfrentando a equipe do Bangu. Zagalo de-

mo favorito absoluto, principalmente pelo verá mandar a campo o mesmo quadro que
fato do São Cristóvão ainda não ter conse- venceu a Portuguesa, salientando que gostou
guido nenhuma vitória até agora. A recupe- muito da sua produção. Só haverá alterações

.

ração de Oliveira, que está em tratamento se Moreira e Paulo César forem suspensos no

mas avisou que poderá jogar; deixou os diri- julgamento que. será realizado hoje, por um
gentes tricolores mais tranquilos. Silveira es- tribunal especial da CBD.
tá de sobre-aviso, podendo passar para a la- ,No Bangu, o treinador Décio' Leal ànun-
teral-direita, entrando Abel em seu lugar. No ciou que 'repetirá o mesmo time que enfren-

. gol será mantido Jorge Vitória, visto que Fe- tou o Olaria e só modificará a ecuine se Ha-
lix ainda não se recuperou. milton for liberado pelo Departamento Mé-

No São Cristóvão, a preocupação de Da- dica do Clube. Os dois quadros jogarão as-

aíel Pinto é a estatura do goleiro Rubens, sim: Flamengo - Renato, MoreíratAluísío),
.

que ele acha' ser muito baixo para a posição. Chiquinho, Fred e Rodrigues Neto; Liminha
Entretanto não serão procedidas alterações, e Paulo César (Chiquinho II); Vicentinho,
'no quadro que perdeu para o América. As Doval, Dario ee Arilson. Bangu - Sanchez,
duas equipes jogarão assim constituídas: Nena, Sídcley, Sérgio e Geneci; Juarez e AI-
Fluminense - Jorge Vitória, Oliveira (Silvei- ves.: Rubinho, Jailson, Jorge Mendonça e

ra), Silveira (Abel), Assis e Toninho; Denil- Galdino.

'Três jogos darão prosseguimento ao cam­

peonato carioca na noite de hoje, sendo um·

correspondente, ainda; à primeira rodada e

os demais à quinta. Complementando a pri­
meira volta do certame guanabarino, jogarão
Botafogo e Portuguesa, enquanto, pela quin­
ta, o Huminense enfrentará ó São Cristóvão
e o -Hamengo ao Bangu, Esta rodada prosse­
guirá amanhã; com a partida entre e Vasco

:' da Gama e o Madureira,
Botafogo e Portuguesa jogarão a partir

das 41 horas, em São Januário. O alvi-negro
atuará mais, uma vez com o seu time misto,
sendo Wendell, Valtencir, Marinho, Fischer
e Dirceu os titulares que o, integrarão. A

equipe já está escalada.'e, alinhará Wendell,
Pedro Basílio, Valtencir, Osmar e Marinho;
Marco Aurélio e Ademir; Roberto Carlos,
Ficher, Ferreti e Dirceu, Na Portuguesa a

única dúvida reside no gol, pois o titular Cl;1l-
i so, que levou uma pancada na partida contra

o Flamengo, ainda não se ·recuperou. Flávio
'. Costa colocará em campoo a seguinte forma­

ção - Celso (Nilson), Miguel, Rião, Gilson e
.

Zeca; .. Edson e Renato; Botelho, Jarbaa.Pe-

'Taça Liber'ad()res ,em sequência·
com iogos na Colômbia e Paragua'i

Cólo-ColO e Millionãrios, campeões de
futebol do Chile e Colômbia, respectivamen­
te, defenderão na noite de hoje as' suas possi­
bilidades de chegar à final da Taça Liberta­
dores das Américas, enfrentando o Cerro

·

Portenõ, do Paraguai e San Lorenzo de Al­

magro.da Argentina.
o Colo-Colo jogará em Assuncién, onde

é considerado favorito; principalmente' pela
sua vitória de sexta-feira, no Rio sobre o

Botafogo, por dois a um. Em Bogotá, o Mil­
lionãrios, que derrotou,' naquele dia, o Inde­

pendiente, por um a zero, receberá o San
Lorenzo. -,

Para ocampeão chileno, uma vitória hoje
contra o Cerro Portenõ o deixará 'em posi­
ção bastante cômoda, em relação à final, já
que. os dois outros jogos serão.realizados em
Santiago, onde goza de grande popularidade.
Também o Millionãrios ficará em situação

·

privilegiada no grupo um, caso derrote o San'
Lorenzo. Entretanto, suas duas últimas par:
tidas na, semi-final serão disputadas na Ar-

Seleção ,peruana e Internacional
fazem o iogo· "tira teima" em' Lima
Em Lima, a seleção peruana, que se pre­

para para as eliminatórias à Copa do Mundo,
efetuará seu penúltimo' tehe na noite de ho-

je, enfrentando. o internacional de Porto

Alegre. No primeiro encontro, realizado na

semana, passada, registrou-se empate em um

'tento,
.

oportunidade que o zagueiro-central
La Fuente, do Peru, fraturou a perna. O ou-

/ 'tro
'

compromisso "dos peruanos será,domin:
go, ainda em Lima, contra o San Lorenzo de

Almagro, campeão. nacionaJda Argentina, que
está disputando a fase semi-�nal da Taça Li-

TRIpUNAL DE JUSTIÇA .

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO EPUBLICAÇOES
RESENHÁ DE JULGAMENTQS "

A Terceira ·Câmara. Civil do Tn'bunal de Justiça, em sessão
ordinária de segunda-feira, 9 de abril de 1973,julgou os seguintes
processos: ,

l) Reclamação no. 37, da comarca de Blumenau, reclamante
Augusto de Souza e reclamado o Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara.

Relator:'Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Por votação unânime,' conhecer da reclamação, e

julgá-la improcedente. Custas pelo reclamante.
2) Agravo de petição no. 2;93,3 dI{ Orleans, agrtes. Dr. Juiz de

Direito, ex�offieio, Bento,Antônio da Silva e o LN:P.S. e agrdos.
'Bento ,Antonio da Silva e I.N.P.S.·

Relator:Des. REYNALDO ALVES.
Decisão: Por unanimi<tade de votos, conhecer dos agravos e'

dar provimento, em parte, ao agravo do ,autor, para fix\U os

honorários advocatícios em 20%. Custas no forma da lei.
.

3) Agravo de petição no. 2.997 de Orleans, agrtes. Dr. Juiz de

Direito; ex-offieio e o I.N.P;S. e agrdo. Agenór Gonçalves Maciel.
Relator:Des. REYNALDO ALVES

'
,

Deci são : Por. votação unânime, conheCer dos agravos,
negando-lhes proVimento. Custas pelo I.N.P.S.

Acórdão assinado na sessão.

4) Apelação de desquite no. 3.979 de Indaial, apte. Dr. Juiz
de Direito, ex-offieio, e apdos; Vitor Silva e mne,Maria da SiÍva.

Relator: Des. ARISTEU SCHlEFLER
Decisão: Por votação unânune, conhecer do recurso e

zo de Almagro, da Argentina, em partida vá­
lida pelo grupo um do certame: A .limitada
opção que se concedia ao campeão colom­
biano 'na fase semi-final se transformou em
uma situação completamente diferente após.
o êxito contra o Independiente, superando
todos-os prognósticos, que lhe eram desfavo­
ráveis.

gentina. ,

CONFIANÇA
A delegação chilena seguiu na manhã de

.ontern pára o Paraguai, procedente da Gua­

nabara. Seu treinador, Luis Alamos, disse ter
assistido os jogos do último fim de semana,
do campeonato carioca, ficando profunda­
mente desapontado com a atuação de todos
os clubes: "o futebol 'brasileiro está muito

lento, com excesso de vedetismo e pouco
empenho por parte dos atacantes. As defesas
estão superando os ataques, fato' que sempre
foi ocontrãrio no Brasil".

Não haverá alterações na equipe que der- '

rotou o Botafogo, a qual iniciará o jogo com
Nef, Galindo. Herrera,.Gónzalez e Rubilar;
Paez e Valdez ; Caszely, Ahumada, Beiruth e

Velíz,
A SURPRESA
No estádio El Campip, em Bogotá, a

2400 metros acima do nível do mar, o Milli­
onários, que vem se constituindo em surpre­
sa na libertadores, enfrentará o San Loren-

Admite-se na Capital colombiana que'
atualmente (I Independíente é inferior ao

San Lorenzo, porém se estima que o Millio­
nários possui neste momento um. plantel de
primeira categoria, podendo enfrentar de

igual para igual o campeão argentino ou

qualquer outro adversário. Está invicto em

19 jogos e domingo ainda jogou .contra o

N acionai, pelo campeonato colombiano,
vencendo-o por três a zero. A juventude e a

rapidez são as principais armas do Míllionã­
rios. O encontro será iniciado às 21 horas e

já estão vendidos os 60 mil ingressos coloca-
.

dos à vend a.

bertadores das Américas.
A delegação gaúcha está na Capital pe­

ruana desde a noite de domingo e seus diri­
gentes confiam em um bom resultado, em­
bora aleguem que a seleção inca está atraves­
sando excelente situação. No Inter existem
duas dúvidas a serem sanadas. no gol, pois
Schneider não está mui'to bem, podendo en­

trar Rafael e na pontª�e�que!da, onde Dino
não sabe se lança Dorinho ou Dejair. Para o
afnístoso de Lima, o tetra-campeão gaúcho
alinhlll'á Schneider (Rafael), Arceu, F igue­
roa;Pontes e Jorge Andrade; Tovar e Paulo

Cesar; Valdorniro, Bráulio, Claudiorniro e

Dorinho (Dejair).

Sem poder contar com La Fuente, com
uma perna fraturada e Munante, que sofreu
distenção na virilha, o Peru terá opor­
tunidade de testar seu banco de reservas,
lançando Hgueros na zaga central e Chum­
pitaz, ex-titular da equipe, na meia-cancha.

Jogará o selecionado peruano com Uribe,
Navarrios, Hgueros, Manzo e Luna; Mayor­
,ca, Quesada e Chumpitaz; Challe, Cubillas e

Sotil.
'

negar-lhe provimento. Custàs pelos apelados. .

.

.

5) Apelação d� desquite no. 3.982 de �o do Sul; apte. Or.
Juiz de Direito ,da 2a. Vara, ex-officio, e apdos,. NestOr Maia 'e
Catarina Maia.

Relator: Des. WALDIR TAULOIS
Decisão: Por unanimi<Jade de 'Votos, conhecer da 'apelação e

negar-lhe provimento. Sem custas.
Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação de deSquite 'no. 3.987 de Blumenau, apte. Dr.

Juiz de Direito da la. Vara, ex-offieio 'e. apdos. OUo August
SocheI li Lina Martha Socher.

.',

Relator:Des.WALDIR TAULOIS
Decisão: SelJl discrepâiiCia de votOs, conhecer .do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei;
,

Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação Cível no. 8.786 de Gaspar, apte. Dr. Juiz de

Direito, ex-offieio, e apda. Carlos Hoepcke S/A. Comércio e

Indústria.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.·· .

, 8) Apelação Cível no. 8 •.913 de JoinVille, apte. Antonio'
Silvino Henrique e apdo. Jos'é Manoel de Borba.

.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

deligência. Custas a fmal.
.

iaime Sprícigo
Diretor

APARTAMENTO".ED. ITAGUAÇU
Num dos mais belos recantos 'da Ilha pos­

suo apartamento, com dois dormitórios e de­
mais dependências, incluindo garagem. Peque'�
na entrada e o saldo financiado em até 30
i;lnos.

Falàr cpm'Rogério, Centro Comercial, sala
103.

VENDE·SE
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Casa � rua Ministro Costa Ribeiro sIno:
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, cópa-cozinha"
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTÃOfone, 4604 e 3164. '

i,Preço 105.00Ô ':':"sendo 85 p/BNH.
'

�

.' .

VENDE-SE

Âpàrtamento no. 12; Edf. GAIVOTA, em ItagiJaçu;
c/3 q"artos, cópa, cozinha, banheiro, 'Iiving, área de

serviço e' garagem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em'
até 20 anos e saldo a combinar cl pequena entrada.
Tratar com SR. GASTÃO, fones 4604 e 3.164.

Na Grande

CASA AVENIDA ALMIRANTE

TAMANDARÉ�' S/NQ COQUEIROS

��nde-se casa em fase de acaba�ento com: Recepção,
hVlng, 3 quartos sendo uma Suite do casal banheiro

. completo sal� soci�l; sala de jantar e cozinh�.'
I Tratar com GASTA0, fones 4604 e 3164.
'Preço 210.000 - Pronta.

,

Area'
•

O primeiro encontro nacional de clubes, que acaba de
se reunir em Porto Alegre, pode ser a semente de uma

! revolução no futebol profissional brasileiro.
É certo que um centro importante como o Rio não

deu o' ar de sua graça, mantendo-se os clubes cariocas

numa atitude típica de quem quis esvaziar a iniciativa.

Mas, ainda assim, dá para sentir, pela legitimidade dos
temas levantados, que o encontro não foi perda de tem-

, ,po;
A idéia de ampliar o Campeonato Nacional, organi­

zando-o em dois turnos foi, sem dúvida, o assunto mais

importante debatido e aprovado pelo plenãrío do encon­

. tro promovido pelo' Internacional de Porto Alegre.
Os clubes cariocas, que certamente seriam contra essa

idéia? podem se preparar porque, a partir desse encontro,
não vai ser tão fácil torpedear o Campeonato Nacionai
como têm torpedeado. Aliás;' ano que veJl},' não sei, mas
daqui a duas temporadas, é bem possível que a idéia de
turno e teturno no Campeonato Nacional receba o apoio'
'valioso do Flamengo. O novo presidente rubro-negro, Sr.
Hélio Maurício, não parece disposto a continuar presti­
giando o campeonato carioca com a atual composição de
12 clubes. A tendência dele seria defender na temporada
carioca um campeonato de oito clubes, no máximo. E

confirmada essa posição do Flamengo, ,Q que sobrar de
datas no calendário há de ser utilizado pelo Campeonato
Nacional disputado em dois "tumos, como sugere o Pri-.
meíro Encontro Nacional de Clubes.

.

Outras medidas não menos revolucionárias: a limita­

ção das taxas cobradas pelos estádios e queo encontro

propõe não vão além de 15 por cento da renda. líquida
(atualmente, o desconto incide sobre a renda bruta);'

'

A elaboração de um código de ética para atletas e

clubes; a fixação de novo teto para o passe (os termos da

sugestão são discutíveis) e, no plano, estritamente políti­
co, a proibição de prorrogação de mandatos de presiden­
tes de ligas, federações e confederações por mais de uma
reeleíção. Essa idéia, é bom que se diga, vem ao encontro

do pensament.o, do Ministro da Educação, o qual já pediu
até a seus assessores um exame profundo da matéria. A
inclinação governamental, c.ontud.o, não se limita as fede­

rações e confederações; pretende disciplinar a vida polítí­
ca dos próprios c.ubes, impedindo que os dirigentes se

eternizem na diração pohtíca e administrativa de suas

assocíações.

Uma sugestão da Portuguesa e que o Encontro apro­
vou por aclamação foi transferir. a sede da CBD para,

Brasília: Francamente, não alcanço o objetivo da idéia, A

Confederação Brasileira de Desport.os nã.o é umaentida­
,de de direit.o públic.o sujeita portanto a.o c.ontrole d.o

'p.oder central. Tant.o ela p.ode Junci.on� n.o Ri.o C.orn.o

em Sã.o. Paul.o .ou em Belo Horiz.onte. Não há um argu­
ment.o p.oderável para levaI: a CBD a se fIxar em BrasI1ia.

,
.

.Armai.do Nog"ei("a

TERRENO NO CENTRO
Rara -oportunidade, terreno éom 15,00 de

.frente por 30,00 de fundos sito no ·Iotea­
menta da "Mitra" bem pertinho da rua Arno
H'oescn 01.

' '

Preço - 85.000,00 a ViSta.
Tratar cl .Gastão fones 4606 e 3164

ESTÁ CONSTRUINDO? APROVEITE
Pesc�ntos especiais de'Aniversário.

PHlllPPI & elA.
a casadoConstrutor

Centr,o - Estreito e'Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368
'

EMPREGADOS DOMÉSTICOS,
,

, ,

E O INPS

Para atender aos novos deveres, obrigações e direitos de
Vossa Senhoria, resultçm,tes do enquadramento dos
empregados domésticos na Lei Orgânica da Previdência Social
e na Consolidação das Leis do Trabalho, orgànizamos um

serviço que se especializará em executar:
.'

:. Registro dos empregados domésticos;
- Anotação dos salários na Carteira Profissional;
- Orientação quanto aos salários a pagar e desconto a

deduzir;
-.Confecção dos récibos de pagamento de salários e de

férias;
- Contrôle de pagamento e concessão das férias;
- Demissão dQ emprego; "

.

- Orientação de processos na Justiça do Trabalho.

, Para melhores informações queira dirigir-se a:

O-RSEGON - Empresa de Serviços SIA
Avenida Rio Branco no. 103 - Telefone 2175
FLORIANépOLlS - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

Governo dará um
, '

'

milhiio às obras
do "Catarinão';

Recursos financeiros da ordem de um milhão de cru­

zeiros deverão ser colocados pelo Governo estadual à

disposiç ão do Figueirense, para a conclusão do estádio
Orlando Scarpelli. A verba -será fornecida em prestações,

, ' .

cujos vencimentos coincidirão com a conclusão das 'di-
versas etapas.

,

Ontem, na Assembléia Legislativa, o líder da Arena,
'

deputado Henrique Córdova, deu ciência ao 'plenário do'
teor de um ofício recebido do presidente do Figueirense,
José Mauro Ortiga, sobre as obras de remodelação do

"Catarinão", escolhido para sediar os jogos do represen-
tantecatarínense pelo campeonato nacional.

'

No documento, o mandatário alvi-negro volta atrás

nas suas declarações prestadas na semana passada, quan­
do afirmara que tudo o que havia s�do feito no estádio o

,fora com dinheiro do próprio clube. Agora, no ofício,
esclarece que o Figueirense recebeu do Executivo, até o

momento, a importância de Cr$ 540.000,00, especifica­
mente destinada à construção de um muro de arrimo,
cobertura de estrutura metálica e parao sistema de ilu­

minação do estádio.

Futebol de salão e
o torneio de acesso
Programado pela Federação Catarinense de Futebol

de Salão, foi aberto sexta-feira última o torneio de aces­

so, com a participação de dois clubes. Grêmio do� Ofi­

ciais da Polícia Militar e Volantes (da Reitoria da UFSC)
fizeram a única partida, com a vitória do primeiro por
dois a um:

Se o Grêmio Militar vencer a segunda automatica­

mente subirá a Divisão Especial. Se triunfar o Volantes,
será disputado um novo jogo.

O campeonato da cidade será iniciado na proxuna
, terça-feira, com 'li participação de Cupido: Clube 12, Ce­
lese, Colegial ti mais o vencedor do torneio de acesso. A

tabela só será conhecida segunda-feira, devido a inclusão

de um novo integrante.
Osjogos serão disputados nas categorias infantil, juve­

nil e adulto e realizados no ginásio Ivo Silveira. Hamilton

Beretta, presidente em exercício da R: FS, afirma que
esse campeonato deverá superar a qualidade dos disputa­
dos nos anos anteriores, devido ao interesse dos clubes

inscritos em organizar boas equipes.

SOS BRADESCO
A MAQUINA DA FACILIDADE

A, partir do dia 13, às 18 horas, o BRADESCO estará
oferecendo mais um serviço à sua clientela, o CAR­
TÃO 50S, que será mstalado no Posto Ipiranga, na

confluência da Av. Mauro Ramos com a R. Bulcão
Viana.

'

O cliente BRADESCO receberá três cartões, cada um

no valor de Cr$ 200',00, valendo-se dos mesmos para
.sacar fora do expediente normal do Banco, inclusive
nos fins de semana.

BRADESCO - GARANTIA DE BONS SERViÇOS

APTO�' DIAS VELHO
Com 161,00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha"

área de serviço. Todo em taco de peroba branco com

Sinteko, Piso vitrificado nos banheiros, cozinha, área
de serviço e WC de empregada - Azuléjos/decorados
de 1a. até o teto no bánheiro e na cozinha. ,Armário,
embutido no quarto do casal - Cozinha em fórmica
tipo "americana" - janelâo na área de serviço - lns­
talações prontas piar condicionado. Porta e box er.j
alumlnio e acrrlico - 'Pia inox cl 2 cubas - iriox -

Um mimo, de ãpartamento no 140. andar, de, frente
plFelipe Schmidt.

"

Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte finan-.
ciado por Agente financeiro BNH - TRATAR GAS-
TÃO - fones 4606 e 3164.

'

Avaí tentará hoje à a

sua vingança contra QGrêmio
Pela terceira vez este ano, 6 Grêmio Por­

toalegrense será atração em Florianópolis.
Na noite de hoje, a partir das 21 horas,
estará se defrontando com o Ava,í, no está­

dio Adolfo Konder, em jogo considerado
como o da "vingança". Querem os avaianos

desforrar-se daquele placar de cinco a um,

que lhe foi imposto pelo clube gaúcho,
quando da disputa da Taça Atlântico-Sul.

Deste feita, dizem os dirigentes da azur­
ra, com Um time certinho e desenvolvendo
bom ritmo de-jogo, com uma defesa segura
e meio de campo atuante, que o Grêmio
não encontrará as mesmas possibilidades e

poderá amargar um resultado negativo.
O árbitro será Luís Carlos Portela, de-

manhã de hoje a Florianópolis, anunciando
seus dirigentes que talvez sejam incluídos

os jogadores titulares. A decisão em escala!
um time misto aconteceu em função da

pressão dos órgãos de imprensa gaúchos,
que temem pela queda do prestígio do Grê­

mio, na hipótese de uma derrota, chaman­
do também a atenção para 'o 'desenvolvi­
mento do campeonato gaúcho.
AVAÍCONFIANTE

vendo os dois quadros iniciarem a partida
com as seguintes constituições: Avaí - Ubi­

rajara, Sousa, Vilela, Paulo Henrique e Ori­

.valdo; Cardosinho e Celso; Ademir, Lica,
Zenon e João Carlos. Grêmio - Rogério,
Cláudio, Beto Fuscão, Beto e Domingos;
,Pa�lo Sérgio e Humberto Ramos; Dirceu,
Oberti, Lairton e Loivo .. Esta formação
gaúcha é a base' de reservas, sendo anuncia­

da ontem em Porto Alegre pelos dirigentes
grernistas. Cientes disso, os mentores avaia­

nos entraram em contato com o Grêmio,
pedindo que o tricolor de Porto Alegre
apresente-se, completo, com Picasso, Tarei­
so, Ancheta, Espinosa e Jorge Tabajara.

A delegação gremista deverá chegar na

No Avaí não há lugar para pessimismo.
Todos confiam em uma boa apresentação,
sendo a vingança da goleada de janeiro a

tônica do clube. Para o treinador Walter
Miraglia, não haverá agora a mesma facili­
dade de antes, argumentando que no pri-

Soment�' clubes das,Capitais
disputarão o certame nacional

Em entrevista concedida aos veícu­

los de comunicação, na Guanabara,
Antônio do Passo, diretor do Departa­
mento de Futebol da CBD, teceu escla­
recimentos sobre a indicação de clubes

para o campeonato nacional. Frisou o

dirigente que, para evitar prejuízos,
que poderiam ser fatais ao certame"
não mais serão convidados clubes do

.Interíor d�s Estados, sendo apenas clu­
bes das Capitais indicados. '

As palavras de Antônio do Passo co­

locam por terra as pretensões do Pal�
meiras, de Blumenau e Próspera, de

,

Criciúma, que pretendem iniciar movi­
mento visando a- sua indicação para re­

presentar Santa Catarina no nacional
desde ano. Isto também anula a idéia
inicial ,da Federação Catarinense de

Futebol, que pretendia, emjunho, rea­
lizar um quadrangular, com os quatro
primeiros colocados do campeonato
catarinense, a fim de escolher o' repre­
sentante. A tarefa de José Giuliari será
de escolher apenas entre Avaí e Figuei­
rense; na reunião extraordinária que
será convocada na próxima semana.

, O principal objetivo da CBD, salien­
tou Antônio do Passo, é equilíbrio fi­

nanceiro, evitando que 08 clubes parti-

cipantes venham a sofrer .prejuizos.
Uma saída pará clubes do Interior foi
tentada no primeiro campeonato .na­

cíonal, em 1971, quando foi incluída a

Ponte Preta de Campinas, que naquele
,ano foi a grande, sensação do certame

bandeirante. O fracasso foi total. Além
de ficar entre os últimos colocados, o
-representante de Campinas, cidade
com mais de 300 mil habitantes, não
atingiu a média de rendas estipuladas
pela CBD. 'A mesma coisa aconteceu
com o América Mineiro, cuja média ul­

trapassou muito pouco os 30 mil cru­

zeiros, além de fracassar totalmente na

campanha. Entretanto as pressões polí­
ticas fizeram com 'que o clube mineiro
fosse mantido entre os. participantes
do campeonato deste ano.

No ano passado, clubes do NOIte do

Paraná, que desfrutam de excelente si­

tuação financeira, pleitearam a indica­

ção' de mais um clube paranaense.

Aquele Estado, este ano, contatá com

duas agremiações. Entretanto, a segun­
da também é da Capital - o Atlético

Paranaense, pois a CBD não pretende
alterar seus critérios. O primeiro passo
para a escolha é que o clube seja .de

Capital. Depois, a CBD analisará os

"dois com" - favorito absoluto da

prova -, que. diante da fragilidade dos
cariocas ficaram em terceiro lugar na

competição. Chegaram a ficar nove se-
,

gundos à frente dos adversários, para
nos 500: metros finais "entregarem"
tudo aos gaúchos, que.da prova espera­
vam um honroso terceiro" lugar: Afir­
mam os entendidos que o grande cul­

pado foi o atleta Liquinho, que nos
quinhen tos metros finais deveria, a

exemplo de seu companheiro, abrir as

remadas até a aproximação de seus se­

guidores. Com isso teria recuperado as

forças necessárias para vencer o páreo,
O que faltou à guarnição catarinen­

se foi preparo físico ideal, embora
mesmo sem obter um material em con­

t: dições, tenha 'mostrado bom nível 'téc­
nico.

Deve-se louvar também os resulta­
rios conseguidos pelo "skiff" e "dois

, sem". Mesmo com as dificuldades do
aterro - onde os atletas carregav� os

barcos nas 'costas numa distância de

quase mil metros -, conseguiram 'o se­
gundo lugar. O "dois sem" dificilmen­
te poderia vencer a guarnição carioca

seus últimos resultados, situação polí­
tico-flnanceira e plantel,

PIAUfcONSTRÓI
Oficialmente, o governador do Pia­

uí, Alberto Silva, pedirá hoje a João

Havelange a inclusão do Tiradentes tio
'

campeonato nacional deste ano. O

'principal argumento -a ser usado pelo
,

f

chefe do Executivo piauiense é o novo

estádio de Teresina, com capacidade
para 45 mil pessoas, que poderá ser vis­
toriado no dia 2Q de agosto, seis dias
antes do iníeio da competição.

Brasília promete seu estádio para
17 de junho, quando as obras estarão
concluídas. Poderá receber público aci­
ma de 45 mil pessoas e o CEUB reivin­
dica a sua inclusão no certame. No
Rio, João Havelange afirmou que a

CBD não faz questão de limitar o nú­
mero de clubes para o campeonato na­

cional, acrescentando CJ.ue a entidade

permitirá a inclusão de novos clubes,
\

'

desde que tenham estádios em condi-

ções. Apenas- o Governo do Espírito
Santo responde, alegando que não te-

,

ria meios de construir uni novo estádio
em Vitória. Para o próximo ano há

possibilidades de serem incluídos re­

presentantes do Mato Grosso, Paraíba,
Maranhão e inclusive do Acre.

.Rema·do'res 'apo,ntam a gripe'· como••
•

I

a màior cu,lpada 'pelo fracasso

CANASVIEIRAS

ri " perto do Country CluL.

que disputou as olímpíadas e corria
contra relógio. No "skíff" Chierighini
fez uma boa apresentação. Vencer o

rubro-negro Milton, que anteriormente
havia vencido o campeão "Belga", não
seria tarefa fácil, principalmente na la­
goa.

'

O "oito", do qual também era espe­
rado um bom resultado, devido a gri­
pe, foi alterada com Edinho,
Chierighini e Toninho - que se coloca­
ram à disposição de Orildo - e não

poderia render o esperado, ficando em

'quarto lugar. A surpresa foi o "quatro
sem", constituído de remadores novos;
que conseguíram chegar em terceiro lu­
gar, assediando os adversários até a li-
nha de chegada.

,.

Com o Martinelli e Aldo Luz sem

atividades e o Riachuelo sem adversá­
rios, a colocação deficiente no brasilei­
ro também virá a desmotivar os atletas
para em continuar treinando.

,

Se os dirigentes não tratarem junto
as partes oficiais da-construção de um

parque náutico, o' remo 'catarinense fa­
talmente morrerá.

meirojogo o Avaí foi prejudicado pela saí­
da do goleiro Amauri, logo no primeiro mi­

nuto, entrando em seu lugar o juvenil Joce­
ly, que, .sem condições, falhou em' pelo me­

nos. três dos cinco tentos sofridos.

A sua,dúvida era quanto à presença de
Ubirajara, que estava no Rio tratando da

sua mudança. O arqueiro que está empres­
tado pelo Flamengo chegou ontem à Capi­
tal catarinense e estará a postos' na meta '

avaiana, . disposto a manter sua invencibili­

dade. No banco de reservas, Miraglia terá
Ari Prudente, Rogério, Toninho, Rubens,
Alceu e Balduíno.

,figueira recebe
Tiao'Marino como
'seumàior ídolo

Todo mundo foi prestigiar a volta do craque ao "lar".

Com excessão do goleiro Da Costa, todo o elenco do Figuei­
rense além da sua diretoria foi na tarde de ontem ao aeroporto
Hercíl io Luz, recepcionar Tião Marino, a mais recente contrata­

ção do clube alvinegro. Pela explosão da torcida, tarnbém.presen­
te com bandeiras e faixas, o jogador deve ter sen tido' a responsa-
bilidade que tem perante ela.

"

'

Tião Marina, que retomara a, São Paulo antes do término do
seu empréstimo, 'devido a falta de um "homem-gol" no Cor íntí­
ans, explicou porque não ficou no clube paulista: "Quando o

Coríntians'mandou me buscar, foi para jogar no time de cima, já
'

que estava sem um goleador, pois Mirandinha e Lance não esta ..

vam em boa forma. Os comentários em são Paulo, quando che­

gue i; eram os melhores, pois segundo a imprensa de lá eu era o

jogador mais "badalado" em Santa Catarina, e artilheiro do Fi­
gueirense; atravessando uma das melhores fases de minha carrei­
ra. Logo que cheguei para iniciar os treinamentos, dei azar, pois

, 'tive que ser operado e fiquei inativo 'durante 30 dias. Quando
voltei; com muita fome de bola'; logo fui para o' titular e corres­

pendi."
Em bem pouco tempo, Tão Marina chegou ase tornar um do

Sem vencer nenhum dos sete pá­
reos, desembarcou ontem em Floriano­
polis, os últimos componentes da dele­

gação catarinense de remo, que foram
à Guanabara disputar o' campeonato
brasileiro. Sobre o revés sofrido, alega­
vam ironicamente que "deu zebra','.

Durante a fase de treinamento res-
,

ponsáveis pela preparação da guarnição
afirmavam que se Santa Catarina não

vencesse o' campeonato fatalmente
obteria o vice-campeonato, face as'difi­
culdades que os cariocas estavam ten­
do namontagem da equipe. Considera­
vam também que, pelo fato do Vasco
estar ausente das competições, a tarefa
não seria difícil. Mas não foi. Conse­

guiram um "pálido" terceiro lugar, não
condizendo com o excessivo otimismo
dos dirigentes catarinenses, e muito

,

menos com o renome que Santa Cata­
rina mantém no esporte náutico brasi­
leiro.

Afirmam que a culpa da derrota foi
a fatalidade. Os atletas Vahl, Ardigó e

outros estavam completamente gripa­
dos e sem as condições ideais, Todavia,
esta verdade não pode ser aceita pelo

APARTAMENTO - DONA MARTHA
Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo li­

ving, banheiro, cozinha com armário tipo americano,
em fôrmiear.área de serviço e dependências de empre-
gllda, no 1,0. andar.

.

* Preço Cr$ 125.000 - com parte finan�iada pela
Caixa Econômica Federal

'

lratar com Gastão fones 4604 e 3164

"

\

Ídolos da "fiel", junto com Rívelíno, Mas, seu reinado não durou
muito tempo: "Enquanto estive no time de cima, dei sorte e

quase sempre marcava gol. No jogo' contra o Coritiba, em que.'
empatamos de zero a zero, fui considerado omelhor jogador em'
campo e daí surgiu o interesse do Atlético Paranaense no meu

concurso. Inclusive, Waldeti1ar Carabina est�ve 'no Parque diver­
sas vezes para me levar, mas meu desejo, se não ficasse no Cor ín­
tíans.era retornar ao Figueirense."

O jogador recebeu todo o apoio do, treinador Duque e por
ele, talvez Tião Marino.ainda estivesse no futebol paulista. Mas, a

diretoria não pensava'da mesma maneira e por isso seu passe foi
colocado à venda: '''Como existe política em quase todos os clu­
bes, -no Coríntians ela não-poderia deixar de estar presente e por
causa disso saí dó time titular. Me lembro bem, foi no jogo
contra o Bahia, em que perdemos de um a zero e centro-avante
que não faz gol, é fogo, saí logo do titular. Depois desta derrota,
não vesti mai� a camisa do Coríntians. Talvez pressionado pela
diretoria, o treinador resolveu colocar no comando de ataque,
Mirandinha, que às vezes revezava com L'"ance. Eu fiquei de fo­
ra."

Como o caso de Tião é jogar, ele preferiu vir para o Fígueíren­
se, do que ficar na reserva: "Apesar da situação vencer as eleições
no Coríntians, eu ainda estava nos planos do treinador, embora
só fossem aproveitados no time titular os jogadores mais valoriza-,
dos. Eu por ser "prata da casa", fui colocado para escanteio: Mas

, estou feliz por retornar ao clube que me projetou c espero bisar
.o mesmo sucesso do ano passado."

Ontem pela manhã Tião ainda participou dos treinamentos
do Coríntians c afirmou que, se for preciso, poderá jogar até

hoje, pois está em excelentes condições físicas e técnicas. Seu

passe continua vinculado, ao Coríntians, que o emprestou até
abril de 74, recebendo pela transação, Cr $ 10 mil cruzeiros.

Segundo o jogador, em São Paulocomenta-se que o rcpresen­
.tante de Santa Catarina no nacional; será o Figueirense: "Vim
disposto a disputar o nacional, pois acredito que o Figueirense
será o escolhido para representar o Estado, baseado na imprensa
paulista".

,

Para o presidente Ortiga, a vinda de Tião - 21 anos e artilhei­
ro nato - constituiu um problema para Jorge Ferreira" devido o

atual time titular estar entrosado c rendendo o suficiente.

Jende-se 2 lotes no Barneãrio de Canasviei-

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

TERRENO NO CENTRO
Rara oportunidade, terreno com 15,00, de

frente por 30,00 de fundos, sito no lotea­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arno
Hoesehol.

,

'

Preço � 85.000,00 a Vista.
Tratar cf Gastão fones 4606 e 3164

PARTICIPE DOS FESTEJOS. DE INAUGURAÇAO. DA .MAGESTOSA SEDE DO
,

C�R. 6 DE JANEIRO
DIAS 21· E 22 DE'ABRIL
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